
"FLAME2Í DIAIiS"

II "trinoctium" dei "flamen dia lis"* (Bernar­
do ALBANESE)

Vide: STUDIA et Documenta Historiae et Iuris,
1969, P. 73



'y
"FLAMEN DIAL IS"

II frammento di Fabio Pittore in Gell. N,A, 
10, 15, 1 e la tradizione antiquari riei 

testi g iuridi co-sacra 1 i . G I  OF FR EDI)___

Vide: BULLETTINO dell'Istituto di Dirito 

Romano "Vittorio Scialoja", 79 1976, p. 27





FLEXÍVEL

Adjustment costs and the flexible accelerator. 
(George A. HAY)
Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics, _84_ 
1970, p. 140

*VAt>
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FLANDRES
y

"Ordres ou puissances": l'exemple des 

États de Flandres (J. Dnondt)

Vid, ANNALES,1950,pag. .289.



FLORA

Considerações acerca de algumas zonas de pro­

tecção da fauna, flora e solo de Angola,

Vide: SIMÕES, A. Paias
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FLORESTA

El estatuto jurídico de la propiedad fõrestáL 
privada. (E. RIVERO YSERN y A. SANCHEZ . 
BLAIMCO)__________________ _________________

Vide: REVISTA de Administración Pública,(78) 
1975, p. 9
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FLORESTAS

Vid. STATISTICAL Xaarbook-Annunire Sta 

tis_tique. ________________________ ____________



/

FLOEESTA AFRICANA

A floresta africana e os factores bioticos.

Vide: GÏÏERKEIRO (M. Gomes)



Textu* Byzantino* ad Iconomachiam Pertinentes.



FLOS díiBGTORUM

JÜd.ipo e a -^enda .de Judas, num Pios 3 anç 

turum sm português de auatroeentoa.

Y-itU- Brotérla,, 1955, vol. LXLII, pág-,-- 
557-,--------------------------------------------



FLUTUAÇUES CONJUHTUBAIS

Fluctuations conjoncturelles et processus pro­

ductif national. (Jacqueline FAU)

Vide: BEVUE d 1Economie Politique, 1968, p. 2J3
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i' FLUCTUAÇOES ECONOMICAS

Vid. FLUCTUATIONS Economiques



FLUTUAÇÕES ECONÓMICAS

Las F l u e tuaciones Económicas

Vid. JOHR (Walter Adolf)



ï-
f l u t u a ç Se s  e  cou o m i  c a s

Impôt général sur le revenue et fluc­

tuations économiques, (C. Costantino)

Vil. REVUE de Science et de législa­

tion Financières, 1952, pag. 720



FLUTUAÇÕES ECONOMICAS
5

The Reluctant Consumer and Economic Flutuation 
in the Soviet Union.

(M.I. Goldman)

Videi JOURNAL (The) of Political Economy, 1965

p. 366.



FLUTUAÇÕES ECONÓMICAS

Economic fluctuations and growth: notes on tes­

ting the Smithies Model. (N. K. CHOUDHRY and 

K. A. MOHABBAT).

Vide: OXFORD Economic Papers, 1965, ps. 90.



PLUÏUAÇUSS ECONÜMICJ&S___

Le rôle du secteur tertiaire dans 1 ' atténua­

tion des fluctuations économiques. (Paul BAI-

j r q c h)__________________________________________

Vide» KEYOE d 1Economie Politique, 1968, p. 51



ú r Á /ïjÿ/c'( f a œ^u£

<2ttfLZi4r?vV- ̂rî tó̂ ĥ ê '.
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/
_________________ __m m )

Belazioni ira ü u s si e stocks nel quadro dell '

equilíbrio economico generale._______________

(Gioacchino D'irPOUTO)_______________

1951, vol. IV, pa. 236__



V

FLUXO DE FUNDOS

Resefía dei Análisis Macrofinanciero. 

(José Maria DAGNINO PASTOHE).

Vide: REVISTA de Economia y Estadistica, 
1965» n«. 3-4» ps. 5 3.



7
2LUK0S

La conservation des flux, validité 

comptable et signification économique, 

(p* kaiilet)

Vid. K S W S  ^»ECONOMIE POLITIQUE,1954, 

pag. 1 0 0 5 ____



Z
ELUXOS

A  propos de la comptabilité nationale: 

le principe de la conservation des 

flux est-il incontestable ?

(R. Bertrand)

Vid. REVUE D'ECONOMIE P O LITIQUE>1954,

pag. 1000



FLïïXüS

Stock and flow analysis in-economics, 
rcnce R. KLEIN)

Vide: EQOÏÏQMETHICA, 1950, p. 256



FLUXOS

Stock and flovr analysis: comment. (William 
FBLLHER and Harold M. SOMERS)

Vides EGQHOMSTR- GA, 195o? p. 242



FLTKOS

Stock and flow analysiss Further comment. 
(Lawrence R. KLEIN)

Vide: ECQNOMETHIGA., 1950, p. 246



y
FLTJXüS

Stock and. flow, analysis i discussion. (Karl 
SRUMSR)

Vides ECQHQMHTHICA, 1 9 5 0, p. 247



FLUXUS

Stock, and flow analysis; noteon the.disc.ussi- 
cn. (William FELLBEH. and Harold M. SOMEKS)

Vide: HCONOMEThlGA, 1950, p. 252



FLUXOS DE FUHDOS

Estúdio comparativo de "Analisis de Flujos de 

Fondos" en Estados Unidos, Alemania Occidental 

y Japon.

Vides KUROKAWA, Tsuneo



FLUXOS MONETÁRIOS

An. integration of employment economics within 
the Keynesian theory of money flows.
(H. VANDENBORRE).

Vid. OXFORD Economic Papers, 1958» ps» 205



I

FLUXOS MONETÁRIOS

Método dei flussi Finanziari ed analisi econó­

mica.
(L. FREi;

Vid. RIVIbTA Intcrnazionale ai Soienze bo^iali 

196^, ps. 49Y• ___



Vid. FUNDAÇÃO Nacional para a Alegria 

no Trabalho..,________________________
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"FOEDEEA INIQUA”

Dai "foedera iniqua" alle "crisobulle" bizantine. 

(Bruno PARADISl) _____

Via. STUDIA. et Documenta Historiae et Iuris, 1954 

ps. 1 _______



/

_______ . FOEDUS ________

Vide: ETUDES de Droit Romain Public et 
Privé, 1 9 6 6, III Série.

(Fernand DE YISSCREP.)



"FOEDUS"

Appunti in tema di sponsio e atipulatio

Videi PASTO;!! (Franco)



"FOENERATORES"

Degli argentarri in diritto romano.

Vid. OPERE di Contardo Ferrini, I929, vol.III, 

ps. 497*
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? FOGO POSTO

O fogo posto para recebimento de in- 

demnização de seguro, e a burla 
(£. Arala C h a v e a )____ _ __

Vid. SCIENTIA Iuridica, _1953-tomo III, 

p. 171*_ ________  _



1
FOGO POSTO

Pogo posto - Seara»

Vid. BOLETIM. PO MIHISlâüIO Pa  J U 3TIÇJA, 

n.e 6 6, pag. 300 ________



FOGO POSTO (criminologia)

Brandstiftung aus Passion am Löschen. 

(Hans von HENTIG).

Vide: BEIThIgE zur gesamten 

s e n e c h a f t , ps. 655*
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FOLCLORE

El folklore y su relación con el Mu- 

nlciplo

Vid. " Revista de Estúdios de la Vida 

Local ",1949,pag.699.



FO LC LOHE

-

de Vasconcelos a António Tomás

Pires (folclore, filologia, etnografia e arquao 

logia).___

Vide ; GAIiA (Eurico) «



/ FOLCLORE ESPANHOL

Temas dei folklore espaflol: Aportacion 
al estúdio de la lirica popular en la 
montafia (T* SolanoJ-------------------

Vid. CIÊNCIAS (Las), ano 17, p. 329.
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D-JjcJuOijcLÆ'*'* .
.^oeee-

'Hiyoóls- 'CLrt>-<U<xs C ûsrrh&YLeQ J.
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2. POME

La faim mondiale et le neo-malthusianis-

me _ . _ ____ __ w

Vid. ID^ESet Forces,1949,nB3,pag.7.



3.
POME

Palm daa koueoea e t  r i e Le&se du iaondo 

( J . - R .  R ab ier) ________ _ _

Viet. ESPRIT y 1953 , 1 2 ,  p .  8 1 2 .



Á
-__________ _ JFQMK

L« faim. _____

Vid. MASSEYSFF (René)



2.

IDEE

Geografia da Eome .
(& dilema brasileiro* Pão q u  aço) *

aumentada.

(Josué de)



FOME

Geopolítica da Fome.



K
P O M

A Pome.

Vid. POKE (A)



>
FOME

OProblema da fome e suas possíveis soluções. 

(R.SEN).

Vide: JUNTA de Colonização Interna, 1962, 

ne. 14, ps. 26.



A fome no mundo. Alguns Aspectos do problema 

(Ricardo SILVA). -------

Vide: BROTERIA, 1966, ps. 386.



FOME

La faim.dans le monde.

Vides BOLETIM do Instituto de Angola, 1966, 

n2 24- 25. ps. 5.



FOME

II problema della fame nel mondo.

Vides PROBLEMA (il) della fame nel mondo



^
 \

FOME

La Lucha Contra el Hambre. 

(Alfredo Naranjo Villegas)

Vide: UNIVHRSIDAD Pontificia Bolivariana, 

1967, vol. XXIX, p. 379.



War against want: America's Food for Peace Pro­
gram.__________________

Vide: McGOVEKN, George S



JÎ FC61E

A fome nos Estados-Unidos (Josuá da GASTRO)

Vide: SEARA NOVA, 1971» N«? 1505» p. contracapa

% »«v



Le problème de la faim dans le monde.

Vide: PROBLEMES Economiques, 1967» 998. p. 21



FOME

Entrevista cora Josué de Castro: a fome não é 

um mal necessário. (Gérarà MGATTl).

Vide: SEARA Nova, 1972, 1521, p. 8



FOME

El fenómeno dei hombre y la teologia moral. 

(Bonifácio GARClA SOLlS)

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos (19?) 1974



K __________________
FOffiNTO

As finanças e a política de fomento. 

(«José Fernando Nunes BARATA)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1961, 

ps. 366________________________________



V

FOMENTO

La gerencia de los polos de proraocián y desar- 

rollo. (Rafael de MENDIZABAL ALLENDE).

Vide* DOCUMENTACION (Da) Administrativa, I965, 
ps. 9



3
FOMENTO

Aspectos demográficos e de mão de obra no 

terceiro plano de fomento.

(Ricardo Silva)

Vide: BROTERIAj 1968, p. 214.



FOMENTO

O II plano de fomento (li). ProjecçSes glotais 

do desenvolvimento. (Ricardo SILVA).

Vides BROTÉRIA, 1967, ne 11, ps. 559.



0/
FOMENTO

Algunas técnicas para prestamos de fomento.

Vide: ALGUNAS Técnicas para prestamos de 

fomento.







FOMENT0 ECONÓMICO

À margem de tua relatarie.

Via* BULHÖES (Octavie G»uvSa de)



L
FOMENTO ECONÓMICO PORTUGUÊS

As Finanças e a política de fomento.

Vid. FINANÇAS (As) e a política de fomento



FOMENTO FINANCEIRO

Go vernmen t Spending and Income-Veloci­

ty (R. Gordo n )___________________________

V I d . AMERICAN (The) E c o n . Re v iew.1950. 

pag. 152.-------------------------------------



/

'FOMENTO INDUSTRIAL

Bases para un* politica de fonento industrial 

en el Ecuador. ___________________________

Vide: WYGARD (Edward J.)



FOMENTO INDUSTRIAL

Paxecer sobre o projecto de proposta de lei 

de fomento industrial.

Vide: INDUSTRIA Portuguesa, (529), 1972, 

p. 2ÍJ-3

tyy. v.j>.



FOMENTO DE INVESTIMENTO

Medidas fiscais para o fomento dos investimento 

privados nos paises em vias de desenvolvimento.

Vide: O.C.D.E. - Medidas fiscais para o ...
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FONÉTICA

Estudos de fonética portuguesa.

Vide» VIANA, Aniceto dos Reis Gonçalves
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PONOGRAFIAè

Dei contratti di produzione delle ope­
ro cinematografiche, televisiono, radio­
diffuse e fonografiche 
ík» Gi annini )__________

Vld. RIVISTA dei Dir. Commerciale,1953, 
p . 2 9 1 ._______________________________________



X
FONTE DO DIREITO

Gesetz und. Vertrag als Rechtquellen der Pri­

vatversicherung.

(Willy KOENIG).

Vide: RECOTSQUELLENPROBLEME ira Schweizerischen 

Recht, ps. 389«



FONTE DE DIKEITO

Der Begriff der Rechtsquelle.

Yidei RECHTS QUE LLENPROB LEME im ...



>
--------- FOUTE DE DIREITO IRTERKACIOML

Decisions of international organs as a source of 

International Law. (â .J.P. TAMES.)

Vid. RECUEIL des Cours, 1958, II, ps. 265
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FONTE ROMANA

Orientamenti e problemi attuali nello studio 

delle fonti romane.

Vid. ANNALI di Storia del Diritto, 1961-62, 

vol. Y-VI, ps. 71.
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PONTES

Le fonti de&le obbligazioni secondo la



PONTES

Le fonti del diritto attico. 

(ü.E. PAOLl)

Vid. STUDI Senesi, 1958, III sérié, VII, ps. 161



FOOTES

La legge regionale nex sistema delle fonti. 

(Vezio CRISAFULLI)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubblico, 

I960, ps. 262



M)NTES (Direito romano)

Guida alio studio delle fonti giuridiche romane.

Vid. GUARINO, Antonio



I l
PONTES

Para la clasificrcion de las fuentes del Dere- 

cho médiéval.espaÜol.

(Juan BENEYTO).

Vid. ANUARIO de Historia del Derecho Espanol, 

1961, ps. 259.



PONTES (de Dir. 2 Cano.)

L! age classique * Some VII.

Vide: HISTOIRE du Droit et des Institutions



PONTES (Dirfi. Romfi.)

Letteratura latina criGtiana. |2a ed. riv.e 

a u m ^

Vide: PELLEGRINO (Michele)



FONTES (de direito romano)

Bemerkungen zu Fragmenta Vaticana 247. 

(Robert RÖHLE).

Vides STUJÜIA et Documenta Historia et Iuris,

ps^ 519



/£.

PONTES (de Dirt a. Rom.a)

Rehabilitierung eineger Paulussentenzen, 

(p.mst LEVY).

Vide: STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 

1965, ps 1.



FONTES (de Dire. Rom2.)

Corpus Legum ab imperatoribus romanis ante ius 

tinianum latarum, quae extra constitàtionum...

Vide: HAENEL (Gustavus)



.//____________

PONTES (de Dir8. Cam8. X _________

De fontibus iuris particularis ecclesiastic! 

aissionia vietnaaienais. _________________

Vidsi DJNH (Agnellus vu v a n ) ...... ........



PONTES

Die Widerrechtlichkeit gemäss Art .41 Obliga­

tionenrecht als Rechtsquellenproblem.

(Hans MERZ).

Vide: RECHTS QUE LLENPROB LEME im Schweizerischen 

Recht, ps. 501.



% y

PONTES

Von 'töesen und Wert des TJichterrechts, Eine 

rechtsanalytische und -kritische Studie.

Vide: L£S3, Günter



FONTES

Der Rang Europäischer Verordnungen Cegennüber 

Deutschen Rechtsnormen.

(Earl CARSTENS).

Vide: FESTSCHRIFT für Otto Riese, p. 65.



VV.il"
FONTES

Règle de droifi communautaire et règle de droit 

interne.

(Riccardo MONACO).

Videi FESTSCHRIFT für Otto Riese, p. 27.



*

FOMTES BIZA.ETIEAS (Dire. Rome.)

Soritti di diritto romano. I.

Videi HICCOBÜNÜ, Salvatore
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PONTES DE DIREITO

Diálogo sobre las fuentes formales 

del Derecho

Vid. " Revista de la Escuela Nacional 
de Jurisprudência ",1949,toraoXI,pag. 

17.



FOUTES D E  DIREITO

El Dercch .0 y  las usas sociales.

Vid* JEARRA (Roberto Picon)



---PQRT-ES- DÜ^DXEEITO-

Pontos de Direito no Direito português 
vigente .._____ _______

__(. Jo s_e C_. Martins MorairaJ_________________

Vid. BOLLTliii de la Universidad de-Saru-

,tiago de Compostela,1948,pag23 Hn^____
n.os 51-52.________ _____



PONTES DE DIREITO

Law in the Making

Vid. ALLEN (Carleton Kemp)



FONTES DE DIREITO

Sistemi gradualistici dolle fpnti «

dolle n o r m o ______________________________

(P. F o r m e l o  ) ____ ________________

Vld. RIVISTA di Diritto Pubblico,1949, 

parto I , p a g ___ _____



FONTES DE DIREITO

Les sources du droit selon le Céda de 

Justinien-------------—  ---- — ------—

Virî. VISSGHER (F. d e )»Nouvelles Études 

de Droit Romain Publia- et Prlye.,pg.353



FONTES DE DIREITO

Q Problema das fontes de Direito (escla­

recimentos p r é v i o s ) (Galvão de Sousa)

Vid. SCIENTIA Iuridica, tomo I,pag. 4.



PONTES DE DIREITO

La Jurisprudência como fuente de De- 
recho ___________________

Vid. BRUTAU (José Puig)



'S*7* FONTES DE DIREITO

delle fonti -^fC. De Majo)
/  ■ ̂

V i d . RIVISTA di 

Pg. 149*__

------- -----------
[ U Z Z

\ Dir • Pubblico, 1950,



3£- FORTES DE DIREITO

La gerarchia delle fonti _

(C, De M a j o ) __ _________

Vid. RIVISTA di Dir. Pubblico, 1950, 

parte I, pag. 149,______________________



PONTES DE DIREITO

O Direito e as suas fontes
4-----  ---------------------------------------0 *
Vid. REVISTA Port, de Filosofia, 1946, 
£asc. 1. _________________



PONTES D E  DIREITO

Hierarquia das fontes de direito 

(Pezas Vital) ... ...  ...’

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogado 

1943, 1-2, p. 12,_____



FOIFTES D E  DIREITO

Zum Verhältnis zwischen rechtsquellen 

und rechts find ung (0. Ger-nann)____

Vid« FESTSCHRIFT Hans Lewald, pg* 485»



Jr

Zum

und

V_id.

FOUTES DE DIREITO,





V* :---------- — —
________ FONTES DB DIR3ITO

^iri tte ei Ti í t e |r*a« •

Vid. rtiTiata Ita lia n a  Selao*#-

iHuyirdtek# r 1231, }i£%* l&ô*—  ------



FONTES DE DIREITO

Nu.evas orienta clones sobre el conc epto

de fuentes dei derecho.__iR.Gay de M O N -

T E L L A )_________________________________________

Vid. SOCIEDADES Anónimas. Revista de 

Derecho Comercial, Jlno XI, 1956, ps. 99



I t

. WWTRK nT? DTRETTyi

Lei de introdução ao Código civil. Vol. I

Yid.. BATALHA, ¥ilson áe Souza Campos



FOMES DE DIBEITO

Gerarchia e competenza nel sistema costituzionale 

delle fonti. (Vezio CRISAFDLLl) ________

Viel. PJVISTA Trimes traie di Diritto Pubblico,



POMES BE DIREITO

Gerarchia e parità tra le fonti.

Vid. ZAÍTOBIIÍX (Guido) - Scritti vari di Diritto 

Pubblicof ps. 299_____________________________



a
FONTES EE DIF. I TO

Sulla natura giuridica dei testi unici. 

(Lorenza Carlassare CAIANl) ____

Via. HIVISTA Trimestrale di Diritto Pubblico, 

1961, ps. 42 ___________



FOMES DE DIREITO

Scienza giuridica, diritto positivo e diritto in- 

temazionale.

(Giorgio Balladore PALLIERl)

Vid. DIRITTO Intemazionale, x959» ps. 3



-U

____________ FONTES Da DIREITO

Fontes àe Direito - Vigência, interpretação e 

aplicação da Lei.

-(m .à .Domingu.es .de ANDRADE)

Vid. BOLETIM, do Ministério da Justiça, n° 102,

ps. 141



FONTES DE DIREITO

Fuentes del Derecho e interpretación juridica.

Vid. ANBARIO de Derecho Civil, 1958, tomo XI, 

fase. 1 , ps. 235



FONTES DE DIREITO

El precedente administrativo. 

(J. ORTIZ DIAZ)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1957,



i 1
y* FONTES DE DIRSITO

Gewohnheitsrecht im Verwaltungsrecht.

Vid. HÖHN, Emst



La jurisprudence de la cour de justice des com­

munautés européennes et le problème des sources 

du droit. (Alessandro HIGLIAZZâ.)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffentliches 

Recht, 1962, Band XII, ps. 332



PONTES DE DIREITO

Appunti sulle nozioni di fonte, norma gluridi 

ca e Costituzione. (Ferruccio PERGOLESl)

Vid. RACCOLTA di Scx'itti in onore di Arturo 

Carlo Jemolo, vol. Ill, ps. 5^7



FONTES DE DIREITO

V

El problema de las Puentes del Derecho Positive 

(Giorgio Del VECHIO).

Yid. REVISTA de la Facultad de Derecho, 1961,
ne. 22, ps. 33«



FONTES DE DIREITO (História)

Fonti del Diritío Italiano dalla caduta deli'im­

pero romano sino ai tempi nostri.

Vid. BESTA., Enrico



FONTES NE DIBEITO (llistöria)

Scritti di Storia delle Fonti del Niritto

Yid. VACC1EI, Pietro



PONTES DE DIREITO

Fonti dei diritto. Contributo alia storia di 

tina raetafora giuridica.

(L. Mossini)

Vid. STUDI SENESI, 1962, ps. 139

Mf



PONTES DE DIREITO

Pravna znanost kao izvor prava. 

(Berislav PERIC).

Vid. ZBOKNIK Pravnog Fakulteta U Zagrebu, I964



FONTES DO DIREITO

Erfahrung als Eechtsquelle.

Vide î LUEDERSSEN, Klaus



FONTES DO DIREITO

Beiträge zur thearie der Rechtsquellen.

Vide: EHRLICH, Eugen



FONTES DE DIREITO (direito romano)

S7-

Fuentes dei Derecho romano. 

(Jesus BURILLO LOSHUERTOS).

Vide: TEUS, 1 9 6 4, ps. 11



FONTES DE DIREITO

Sur Lehre von den Rechtsquellen im_Staate.

Vides HIPPEL (Ernst von) - Mechanisches, und Mo­

ralisches Rechtsdenken, ps. 125



FONTES DO DIREITO

Apostilha crítica ac Frojecto de Código Oi» 
- vil» ------ ------------- ------------

Videi SARAIVA (Josó R,)



6o --------
FOSSES DB DIREITO

Gerarchia e competenza nel sistema consti- 

tuzionale delle fonti.

(Crisafulli VEZIO)

Vide: STITDI in memória di Guido Zanobini, 

1965, Vol. III, ps. 171



FONTES DO DIREITO

Das leis, sua interpretação e aplicação.

Vide: BASTOS (Jacinto Fernandes Rodrigues)



bi

PONTES DO DIHEITO

Disposizioni sulla legge generale delle perso 

ne e della Famiglia.

Vide: LIGUORI (Bruno) - Disposizioni sulla • •



FONTES DE DIREITO

Die Bindung der ^Verwaltung and die höchstric 
terliche Rechtsprechung.

(Fritz Ossenbtlhl)

Vides ARCHIV des Öffentlichen Rechts, 1967*



PONTES DO DIREITO

Le juge dans la cité française. 

(René SALVATIER)

Vides RECUEIL Dalloz Sirey, 1967, Chronique,

p. I95.



FONTES DO DIREITO

Das Zivilrecht als Rechtsquelle des Verwal - 

tungsrechts.

(Paul FLÜCKTGER).

Vide» RECHTS QUELLENPROBLEME im Schweizerische; 

Recht, ps. 157*



<*y
POSTES BE DIKEITO

O valor actual da jurisprudência como Ponte de 

Direito. (Ricardo LOPES).

Vide: SCIENTIA Iuridica, 1966, ps. 422.



FONTES DO DIREITO

Richterliche Rechtsfortbildüng unter besonderer 

3erÜchsichtigung des gewerblichen Rechtsschu­

tzes und des Personalgesellschaftsrechts,

Ylde: FEHLE, Rudolf und STIMPEL, alter



FOUTES DE DIEEITQ

Precedent in the Southern Hemisphere. (Garfield 

1 M G K )

Vide: ISRAEL Law Review, 1970, p. 1



{Æ
______  _ __. FOMES DE DIBEITQ

La jurisprudência, fuente de Derecho? (Juan 

ANGLADA VILAKDEBÓ)

Vide: ESTÚDIOS de Derecho Civil en honor del 

Prof. Castan TQBEKaS p. 69



FONTES DO DIREITO

Das formas de expressão do direito.

Vide: FRANÇA, R. Limongi



FOMES DE DIREITO

Gerarenia e teoria delle norme sulla produzio- 

ne giuridica nel sistema costituzionale delle

fonti (Giuseppe MUSA.GGHIA)

Vides RIVISTÂ. Trimestrale di Diritto Pufrbiico, 

1970, p. I72



FONTES DE PIREITO

n

L 'importance de 1 1évolution de 1 ’ancien droit 

hongrois au point de vue de la théorie des sour 

ces (irnre ZAJTA.Y)

Vide: REVUE Internationale de Droit Comparé^

1970, p. 477

fVN



PULTES PU PIKEITU

The importance of the evolution of hungarian 

law in regard to the theory of sources, (imré 

ZAJTAX)

Vide: CQMPAEATT¥âL (The) and j.nternational Law 

Journal of Southern Africa, 1971, p. 72



FONTES DE DIREITO

Les traits principaux de l ’évolution des sour­

ces du droit danois. (Stig JURGENSEN)

Vide: REVUE Internationale de Droit Comparé»

1971» p. 65



PONTES DO DIREITO

Die Organisation der Rechtsgemeinschaft.

Vide: BURCKHARDT, Walther



FONTES DO DIKEITO

Probleme des Rechtsdenkens. Einführende Texte 

zum Gewohnheitsrecht-Gesetzesrecht-Naturrecht.

Vide: BENDER, Gerhard



n

FONTES DO DIREITO

Sources of legal rules! A Sketch of the World' 

s Legal Orders. Parts. II, III.

Vide? WORTHS', B. A. - Jurisprudence, p. 29 e

45-



FONTES DO DIREITO

Sources du droit et méthodologie .juridique.

Vide : RENARD, Claude



F01TTES 23 2IREIT0

Further thoughts on a new source of interna­

tional law: Professor d'Amato's "Manifest 

intent". (N. G. QHUF)

Vide: AHEBICAN Journal of International Law,

1971, P. 774



FOOTES DO DIREITO

Das Richterrecht als Rechtsquelle des inner­

staatlichen Rechts.

Vide: KRUSE, Heinrich Wilhelm



FONTES DO DIREITO

Die Betriebsrisikolehre als Beispiel richter­

licher Rechtsfortbildung.

Vides BIEDENKOPF, Kurt H.

pá » a *



PONTES DE DIREITO

Aux confins de la théorie des sources du droit 

une relation nouvelle entre la loi et l'accord 
collectif. (Jean-lviaurice VEEDIER et Philippe 

LANGLOIS)

Vide: RECUEIL Dalloz, Chronique, 1972, P»255



FORTES US UIHEITO

Che Judge as Law Maker. (Lord REID).

Vide: JOURNAL (The) of the Society of Public 

Teachers of Law, 1972, p. 22



FONTES DE DIREITO

Die internationale Quasilegislative. (Hans HU­

BER)

Vides ANNUAIRE Suisse de Droit International,

1971, P. 9



FONTES DE DIREITO

Das verbot der Willkür und des 

brauenes im völkerrechtlichen 

Staaten.

Ermessenemiss- 

Verkehr der

Vide: LEIBHOLZ, Gerhard



PONTES DE DIREITO

Die allgemeinen Grundsätze des VerwaltunTS- 
rechts eine Rechtsquelle?

(Hartin BARING).

Vide» JURlSTai-JAíffiBüCK, 1965/66, 6, p. 27.



PONTES DO DIREITO

Ex facto oritur jus.

Yideî CONDORELLI, Orazio - Scritti sul dirit-

to e sullo stato, p. 257



FONTES DO DIREITO

Las fuentes dei Derecho. (Lino RODRÍGUEZ- 

-ARlAS)

Vide: ANUARIO de la Facultad de Derecho de 

la Univ. de los Andes. 1 (2), 1970-71, p. 53



FONTES DE DIREITO

Gutes altes Recht und consuetudo - Aus den 

Anfängen der Rechtsqusllenlehre im Mittelalte} 

(Winfried TRUSEN).

Vides RECHT UND STAAT - Festschrift für Gün­

ther Küchenhoff, v. I, p. 109*



C\S

FONTES DO DIREITO

As fontes do direito no sistema juridico anglo 

-americano.

Vide: ASCENSÃO, José de Oliveira



FONTSS DO DIBEITQ

Las fuentes del dereclio en la doctrina histo- 

arica.

Videt PANDOLFI, Oscar Aníbal

Sä.MtoC-



FONTES DO DIREITO

Sistema delle fonti normative.

Vide: PERGOLESI, Ferruccio



FONTES DE DIREITO
&

I rapporti tra fonti scritte e fonte non scrit 

te del diritti nei sistemi giuridici contempo- 

ranei. (Gandolfi RUFFINI)

Vide: ANNUARIO di Diritto Comp, e di Studi Le- 

gislativi, 44_, 1970, p. 24

r-vW



FONTES DO DIREITO

í̂ix

A qeestão das Fontes do Direito. (Inocência M.
COELHO)

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia, 23_, 1973 

p. 363

rtrm>



FONTES DE DIREITO

Fonti dei diritto e letteratura giuridica: pro, 
blema di coscienza storica.

Vide: IVRA, Riu. Int. di Dir. Rom. e Antico, 
22. 1971, pt. I, p. 83



FONTES DE DIREITO

Äb

Is custom a source of law in Israel ? (Ya'akcv

MERON)

Vide: ISRAEL Law Review, 9_, 1974, p. 221



FONTES DE DIREITO
H

Is custom a source of law in Israel ? (Ya'akov

WERON)

Vide; ISRAEL Law Review, _9, 1974, p. 221



PONTES DE DIREITO

Leggi di piano a sistema delle fonti.

Vide: BARBERA, Augusto



FONTES DE DIREITO

L'ordine e il sistema delle fonti dei 
civile.

Vide: OUÂRNEKI, Attilio

diritto

IAAI ií t



7*
FONTES DO DIREITO (Direito consuetudina-

rio. )

Privatrecht und Prozess in ihrer Wechselbezie 

hung.

Vides SCHULTZE, August Sigismund



PONTES DE DIREITO (Direito fiscal)

Gesetz und Verordnung als Rechtsquellen des 

Abgaberechts.

(Ernst HÖHN).

Vides SALADINy Peter und Luzius WILDHABER-Der 

Staat als Alfgäbe, p. 175*



FONTES BO DIREITO (ern BirS. Romano)

Beiträge zur theorie der Recht«quellen.

Videi EHRLICH, Eugen



FONTES DE DIREITO (Hist.)

Storia del diritto italiano. Le fonti.

Vide: LEICHT, P, 5



V
PONTES DE DIHEITO (Hist.)

Storia del diritto italiano. Il diritto priva 

to.

Vide: LEICHT, P. S.

Irv«*»



/

FONTES DO ÜIREITÛ ANGLO-AMERICANO

Rules of practice and procedure: A stu 
dy of judicial rule making*
(diaries W* JOINER and Oscar J, MILLER)

Vid» MICHIGAN Law Review, vol. 55, 
iafifi-R7, pa .  623 .



I ____
y---

fontes de direito bizantino

Textus Byzantinos ad Iconoraachiam.

Vide: HENNEFHOF, Herman

U.v.w.
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PONTES DE DIREITO CANÓNICO (História)
'ò

Historls Iuris Canonici Latini. Ins titu- 
tiones Acaderaicae. I, Historia Pontium.

Vid. STICHLER (Alphonsus)

-



FONTES DE DIBEITO CAHQNICO

Saint Thomas dans l'Histoire des Sources• 

(Michel VILLEY).

Vides ETUDES d'Histoire du Droit Canonique,

1965, ps. 585



FONTES DE DIREITO CANONICQ

I Capitula angilraiani, con^ipendice di documen 

__ ti cormessi.

Vides CIFROTTI (Pio)



PONTES DE DIREITO CANÓNICO

La version syriaque de l'octateuque de Clé­

ment.

Vide: CIPROTTI (Pio)



FONTES DE DIREITO CANÓNICO

IntroduGcion. a la ciencia del dereoho canoni- 
co.

Vide« HERA, Alberto de la



FONTES DO DIREITO CASTELHANO

Evoluciôn de las fuentes del derecho 
castellano durante la Edad Media 
(I. C. Martinez)

Vid. REVISTA del Inst, de Hist, del 
Derecho,1950,pag. 67.



^ oj'û 'Y b/jkà  oLcr Ç$)vveoLò cou touíoõcr

(dJcyyvO oUj <̂bJi& t' ^O btcx fcL.

{H/2d/ ■ ÇHÿ&vùi'loi' ̂ ixAa-oLocôu oLe/ c$ o(/ lcofu .

snnjoi, yf̂üQ-, jrux^J. -4f$ £_ 2 //



FONTES DO DIREITO FISCALy

Las fuentes del derecho tributário en la doc- 
ctriue. y en el derecho espanoi.

Vides FJ ENTES (Las) dei derecho tributário en 

la doctrine y en el derecho espaflol.



/

POITES DE DIREITO INTERNACTONAT■

Les actes unilatéraux dans la pratique française 

du droit international.

(Alexandre-Cliarles IŒSS)

Vid. REVUE Gén. de Droit International Public, 

1961, ps. 317



PONTES DE DIEEITO INTERNA CIQNAL

A contribution to the history of the sources of 

toe law of nations.

(Paul GUGGENHEIM)

Vid. RECUEIL des Cours, 1958, II, ps. 5



y
PONTES DE DIREITO INTERNACIONAL

L'evoluzione delia potestà normativa degli enti 

intemazionali.

(Angelo VALENTl)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubblico, 

1961, ps. 356



FOMES DE DIREITO INTERNACIONAL

Natura ed efficacia dei regolamenti delle Comuni- 

tà europee. (r , MONACO)

Vid. RIVTSTA di Diritto Intemazionale, 1961,

ps. 393



&

FONTES DO DIREITO INTERNACIONAL

The uses of "General Principles" in the develop­
ment of international law.

(Wolfgang FRIEDMANN)

Vid. AMERICAN Journal of International Law, 1963, 

ps. 279



FONTES DE DIREITO INTERNACIONAL

Research on the general principles of law 

recognized hy civilized nations.

(Rudolf B. SCHLESINGER).

Vid. AMERDCAN (THE) Journal of International 

Law, 1957, ps. 754.



f on tes de d i k e i t o i n te r n a c i o n a l

Les actes juridiques unilatéraux en droit in - 

temational public: à propos d'une théorie re£ 

trictive.

(Jaçques DEHAUSSY).

Vid. JOURNAL du Droit International, 1965, 

n°. 1, ps. 41.



I

PONTES DO DI HEI TO INTERNAC I ON AL

Law makink by international organizations.

Vide: DETTER (Ingrid)



1 :
/'

FONTES DO DIBEITO INTEBNACIONAL

Les sources du droit international.

Vide» MCOUB PEERiANENTE DE JUSTICE INTEHNATIONi 
NALB", 1922-1945.



FONTES DE DIREITO INTBRNACIONAL

The Concept of Special Custom in Internatio­

nal Law.

(Anthony A. D'Amato)

Vide: AMERICAN Journal of International Law,

1969, p. 211



FONTES DE DIHEITO IIJTERMGIOML

/

Le problème des sources du droit international 

dans l'arrêt sur le plateau continental de la 
mer du Nord, (Krystyna MâEEK)

Yides REVUE Belge de Droit International, 1970,

p. 44



PONTES DO DIREITO INTERNACIONAL

The prospects of international adjudication.

VideI JENKS, Wilred



FOSTES SO SIRSITO IBTSRKACIOSAL
!3

The Sources of International Lav/. 

(Frederick POLLOCK).

Videt ESSAYS on International Law from the Co­

lumbia Law Review, p. 3* ______ _



FOOTES DO DIREITO IOTEMACIONAL

The Authoritativeness of Custom in Internatio­
nal Law (A. D'AMATO)

Vide» RIVISTA di Diritto Internazionale, 1970*
p. 491



FONTES DO DIREITO INTERMCION&L

Zur Systematik der Völkerrechtsquellen und der 

Einteilung des Völkerrechts (Eckhart K. HEINZ)

Videi ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffen­

tliches Recht, 1971» p. 197



PONTES DE DIREITO INTERNACIONAL

General nrinciples of Law and the International 
Legal Order.

Vide: HERCZEGH, nóza.



FONTES DO DIREITO INTERNACIONAL

The concept of custom in international law.

Vide* D'AMATO, Anthony A



PONTES DE DIREITO INTERNACIONAL FÎÎBLICO

The Sources and Evidences of International 
Lav.

Vid. PARRY, Clive



V
»

FONTES DE DIHEITO INTEENACIONAL

International customary lau and codification

Vide: THIRLWAY, H. U. A



ft

FONTES DO DIREITO INTERNACIONAL

Modern Sources of International Law.

(T. Olawale ELIAS).

Vide; FRIED ADEN, Wolfgang, Louis HENKIN and OIL 

ver LISSITZYN (Eds).- Transnational law 

in a changing society, p. 34«

• ef <



■M.

FONTES DE DIREITO INTERNACIONAL

La jurisprudência internacional como fuente 

de Derecho de Gentes según la Corte de La 

Haya. (Julio A. BARBERIS)

Vides ZEITSCHRIFT für Ausländisches öffen­

tliches Recht und Völkerrecht, (^)> 

1971, p. 641

fTi/.ÁAJ>.



FONTES DE DIREITO INTERNACIONAL

notion d'équité dans la jurisprudence ré­
cente de la Cour internationale de Dustice 

(Olivier PIROTTE)

Vide: REVUE Générale de Droit International 

Public, 77. 1973, p. 92



FONTES DE DIREITO INTERNACIONAL

The nature of customary international la w.

Vide: KUNZ, Josef L. - The changing law of Na­

tions, p. 335*

d •
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PONTES DE DIREITO PRIVADO

Private La® Sources and Analogies of Interna­

tional Law (with special reference to inter­

national arbitration) _______

Vid. LAÜTERPACHT, H.
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FONTES DE DIREITO ROMANO

Vid. WENGER (Leopold), Die Quellen dee
römischen rechts#___



EONTES DE DIREITO RQMÆO

Vi d. qUELLBHSTELLBM ZUM ROMANISCHEN 
BECHT. __________________



PONTES DO DIREITO ROMANO

Bicostruzione testuale di un passo di Modesti­

no nel Digesto attraverso le fonti orientali. 

(Pietro PESCAM).

Vides BULLETTINO Dell'Istituto Di Diritto Ro­

mano, 1963» vol. LXVI, ps. 102.



_ _ . FQIJTES HE DIREITO ROMANO

Gontributi alio studio della Parafrasi di Teo- 
filo* (Bernardo SAilTALUGIA) .

Vide: STOMA et Documenta Historiae et Iuris, 
1965, ps. 171.



6

FONTES DE DIBEITO HCMANO

Inaeriptione? batinae Liberae Hei riAlicae.

Vide* INSGRXFT’IOfBiS Latinae



7

FOUTES DE DIREITO ROMANO

L'originalité di lucrezio „filosofo e 

1. V del "De Renom Ratura".

poeta nel

Vide» PAPA (Raffaele)



3

FONTES DE DIREITO ROIIANO

Vete rua poetaram, sermo et reliquiae.

Vide: PAPA (Raohael)



—

FONTES DO DIREITO ROI,M O

Textes de Droit Romain.

Vide» GIRARD (Paul Frédéric) et S E M  (Félix)

[



FOUTES DE DIREITO ROMANO

L'esegesi delle fonti del diritto ronano. 

Tomo I.

Videi GUARINO, Antonio



rÜ

FONTES DE DIREITO ROMANO

Scritti di diritto romano • I,

Videj RIGCOBONO, Salvatore



FONTES DO DIREITO ROMANO (Metodologia;

2ur Methodologie der
forschtmg.

Vide ï KA.SER, Max



FONTES EXTRA-JURIDICAS

Index ^lossarum quae in scholiis tzetzianis ad 

lyconhronem laudantur.

Tide: GUALANDRI, Isabel



FONTES EXTRA-JURIDICAS

Pseudo-Aristotele. De lineis insecabilibus.

Vide: CÂRDINI, Maria Tinroanaro



FOMES EXTRAJUBIDICAS (Direito Romano)

1ERENZI0. Problemi e aspetti dell'originali.ta

Yide: BIANCO (Orazio)»
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y PONTES JURÍDICAS (de Driß. Romo.}

Iurisprudentia« antehadriana« qua« sup«rsunt.

Vid«; BREMER (P.P.)



FONTES JURÍDICAS (de Dirß Rome}

Corpus Iuris. Eine Auswahl der íechtsgrundsái; 

ze der Antike...

Vide» CORPUS IURIS ...



FONTES JURÍDICAS ROMANAS

Guida alla consultazione delle Fonti Giuridiche 

Romane e dei mezzi ausiliari d'indagine.

Vid. COSENTINI, Cristoforo



FONTES l&O JURÍDICAS (do direito romano)

O mundo de Roma.

Vides GRANT (Michael)



I

PONTES NÃO JURÍDICAS (de D. R».;

Res gestae dl vi augusti.

Videi LABRUNA (Luigi)



PONTES M  LEI

Lectures on jurisprudence.

Vide* JOLOWICZ (H. P.)



PONTES LITURGICAS

El culto de los santos en la Espana Romana 

y Visigoda.

Vide í GARCIA RODRIGUEZ (Carmen)



..FONTES MATERIAIS DO DIREITO POSITIVO-

The matrix of positive law. 

(Iredell JENKINS).

Vid. NATURAL Law.Forum, 1961, vol. 6, ps* 1



FONTES NAO JURIDICAS

Storia di Roma.

Vide: LÎVIO, Tito



PONTES NÄO JURÎDICAS (DIR». ROiiANO)

Höndsches Goschichtsdenken in spätrepublikanit 
cher und augusteischer Zeit.

Vide* WELVSI, Karl-Wilhelm



PONTES NÃO JURÍDICAS iE DIREITO ROMANO)

Proculi epistulae. Pine frtthklassische Juris-

tenschrift.

Videi KRA PE, Christoph



FONTES NÃO-JURÍDICAS (DIR. ROMANO)

C.Plinius Caecilius secundus en het erfrecht van 

Zijn Tijd.

Vide* SPRUIT, J.E.



3

FONTES NÃO-JURÍDICAS DO DIRS. ROMANO

Il pensiero storico clássico. Vols. I,II,III.

Vide: MAZZARINO (Santo)
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d f/L cl ^cÁ cdxíaS ( CSrJx>/nío). <5a
dti /irocnÁo xlüiith}' a d j- It jicvyo. 33

-



y FONTES NAO-JURIDICAS (em Dir.« Rom.ö)

Die Übersetzung von Rechtsbegriffen, dargeste­

llt am Beispiel der ’in ius vocatio' bei Plau- 

tus und Terenz. (Peter WITT)

Yide: STUDIA et Documenta Historiae et Iuris»

1971» P. 217



y

FONTES NÃO-JURÍDICAS DE DIRS. ROMANO

Contributo alio studio della conposizione del 

"De verborum Si^nificatu" di Verrio Flacco.

Vide» DOHA (Ferdinando)
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FONTES DAS OBRIGAÇÕES

Pluralismo y dualismo en el problema
de las.fuent es de la oBIigación_____
(I. E. PASTOR)
Vid. REVISTA Gen. de Leg..y Jurispru
dsncia,_1954,.p. 385«_______________



FONTES M S  OBRIGAÇÕES

Dei singoli contratti e delle altre fonti 

delle oBbligazionij

Vide: IGCCIO (Renato) - Dei singoli ...





FUNTES PEREIRA DE MELO

Fontes Pereira de Melo Colonialista

Vid. BOLETIM Geral das Colónias - 

I949,Nfi293,pag.29.
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1

FORAIS

Fueros y cartas-pueblas de la Diócesis de-Aster 

ga. (Pedro FERM/n d eZ MARTIN).

Vide: HISPANIA Revista Eapaîlola de Historia, 

1964, nö 93, ps. Ill



FORAIS

Temas de história do direito.

Vide: COSTA, Mario J • de Almeida



FORAIS

Sobre los fueros de las Villas Portuguesas de 

Iffânes (1220) y de Angueira (1257)• (Luis 

G. de VALDEAVELLAITO)

Vide: BOLETIN de la Real Academia de la Histo­

rié, 1970» P. 193



FORAIS> >

A instituiçSo dos Forais.(Samuel BUARTE)

Vides JURIÜIGA, 1972, 116, p. 162



FORAL DE COIMBRA

O foral de Santarém, de Maio de 1179, padrão 
dos forais de Lisboa e Coimbra, da mesma data.

(Ruy Pinto de AZEVEDO).

Vid. BRACARA Augusta, 1963^ vol. XIV-XV, ps. 67 

(NiSmero Sspecial).____

*



i---------------
FORAL DE LISBOA

O foral de Santarém, de Maio de 1179, padrão 

dos forais de Lisboa e Coimbra, da mesma data. 

(Ruy Pinto de AZEVEDO)._________ _____________

Vid. BRACARA Augusta, 1963, vol. XIV-XV, ps.6 7 

(Número Especial).



FORAL DE SANTARÉM

O foral de Santarém, de Maio de 1179, padrão 

dos forais de Lisboa e Coimbra, da mesma data. 

(Ruy Pinto de Azevedo). _______

Vid. BRACARA Augusta, 1963, vol. XIV-XV,ps.67, 
(Nnrnero Especial).
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FORÇA

Vid. REVEU Internationale des Droits 
de l ’Antiquité,Cap. II-Le]droit et la 
force-pags 21 a 23Î do tomo 32.).



J FORÇA

Diritto © forza __________
(Otto Weinberger) __________________

Vid. NUOVA Rivista di Dir. Comm.,Dir. 
dell»Econ.,Dir. SoAiale, 1951, pg.297.



FORÇA

The Lawfulness of Military Assistance to the 

Republic of Viet-Nam.

(John Norton Moore).

Vide: AMERICAN JOURNAL of International Law,



Diritto

FORÇA

forza.

Vide: BOBBIO, Norberto - Studi per una teoria 

generale del diritto, p. 119.



■A------------------------
FORÇA AÉREA____

Lista do Pessoal da Força Aérea.

Vid. LISIA do Pessoal da Força Aérea
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/h?----------------------------------- ----~
FORÇA ARMADA NO DIREITO INTERNACIONAL

United Na ti ona F o r c e s A legal study of United 
Nations Practice by...

Yides BOWETT (D.W.)



-FORÇA DE CASO JULGADO

! -

Zur. Theorie der Rechtskraft. 
.(HENRICH)

Vid. ARCHIV-, des. Öffentlichen Rechts, 1924»n«-97> 

ps. 329
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FORÇA ÄOOSÖlIIGAr

Le déséquilibre des forces éconoraiques 
(Th.. Balogh)

Vid. REVUE Economique, 1955, pag. 697
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FORÇA LEGAL DAS RESOLUÇÕES M  ASSEMBLEIA

GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS

Las resoluciones de la Asamblea General de las 

Raciones Unidas y su fuerza legal.

(Francisco .RAMOS GALINO).

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Internacional, 

1958, Vol. XI, ps. 95.
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FORÇA MAIOR

Riesgo y ventura y fuerza mayor en el contrato 

administrativo.

(E. Garcia de Enterria y Garande)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1950, 
ano I, n.2 2, ps. 83



FORÇA MAIOR

L'arrêt de la Cour de cassation décidant sur 
une question controversée peut-il constituer 

la force majeure libérant les parties d'un cen­
trât conclu par elles antérieurement en se fon 
dant sur une autre interpretation de la loi? 

(Jean RADOÜANT).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1962, ps. 297, ne.17-
4



FORÇA MAI OR

La grève de son personnel peut-elle constituer 

pour l'employeur, un cas de force majeure? 

Notion d'imprévisibilité et cause étrangère. 
(André TIMC).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1 9 6 3, ps. 6 7 3.

i



FORÇA MAIOR

Force majeure and the denial of an export li­

cense linder Soviet Law» A Comment on Jordan 

Investments Ltd. v. Soiuznefteksport.

(Harold J. BERMAN).

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches und inter­

nationales Privatrecht, 1959, ps. 449.



FORÇA MAIOR

La grève, cas âe force majeure.

Vides RECUEIL Dalloz Sirey, 1968, Notes et 

Commentaires, p. 279.
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FORQA MOTRIZ

ALe role d e la foro e mo trio e dans 1' ir -
dustrie- europpéenne _____________  :
Vid. .. BULLETUí Econ. pour l^-Europe ,1951,
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FORÇA PRODUCTIVA

z;
"Forces productives" et "Forces col 

lectives" (P. Haubfcmann)

Vid. CAHIERS Int. de Sociologie,vol 

1948,pag, 135.
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2 FORÇA PÚBLICA

Du droit de la force publique 
(F. Hirt)___________

Vid. REVUE du Droit Public et de la 
Scien. Politique, 1954, 4,pg. 967.
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FORÇAS ARMADAS

/

L'occupation militaire. Pouvoirs reconnus aux 

forces armées hors de leur territoire national

iSFides DEBBASCH (Odile)



FORÇAS ARMADAS

L'Etat moderne et l'Armée s Place de l'officier 
dans la société industrielle (j. MIALFÆ)

Vide: REVUE (La) Administrative, 1970» P» 391
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FORÇAS ARMADAS

L'emploi de conseillers juridiques et de 

professeurs de droit dans les forces armées 

(Dieter FLECK)

Vide: REVUE Internationale de la Croix-Rouge

(652), 1973, P- 199

*1/.



FORÇAS ARMADAS

Droits politiques et libertés d'expression 

des officiers, des forces armés.

Vide; SÉNÉCHAL, Michel

T. */. b.



FORÇAS ARMADAS

Il futuro dells forze militari nel mondo. 

( Anacleto BENEDETTI)

Vide: POLITICO (IL), 39, 1974, p. 513



FORÇAS POLÍTICAS

Contributo ad una teoria giuridica delle forze 

politiche.

Vides MARTINES (Temistocle)
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/ FOREIGN OFFICE

Wie das Foreign Office.arbeitet ---
(R. Sallet).---------

Vid. AUSSEN Politik, 1 9 5 3 f-pg. 171^_



------------------------------------------------------

___________ J'FORESTAGIUM"

"Le forestagium" en Bretagne 
( M, Duval )_________ _____ ___

Vid* REVUE Hist* de Droit Français et
¥ ¥

Étranger, 1954, p.404. -----------  .



FORJAZ (Adrião)f /

Algumas notas sobro Adrião Forjaz e a 
sua obra do economista ____



>
lFci4.animez-



FORMA

Les limites des formalismes.
_CM. MEIGNE

1959,Vid. 
ps • 293



y_

______________  ÏQBiU.

Vi d. ALAR CÃO (Hui de )



FORM
£

Sulla legge applicabile alia "forma" 
del negozi glurldlci.
(Rolando QÏÏADRI)

Vld. SCRITTI di Dlritto Internazionale 
in onore di Tomaso PERASSI, vol. II, 
ps. 231



FORMA

El concepto de forma en la ciência moderna»

Vid. REVISTA de la Universidad de Madrid, 1958, 

vol. VII, na 26____
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FORMA

Forma e criação. (Salete TAVARES).

Vide: BROTERIA, 1965, ps. 58?



FORMA.

Problemi in tema di legge regolatrice delia 
forma degli atti nella giurisprudenza italia­
na (1960-1965)

Vide« RIVISTA di Diritto Intemazionale Priva- 
to e Processualey 196???, p. 20.



FORMA. (PROVADA)

Osservazioni sulla prova delle forma

Vide« RIVISTA di Diritto Processuale, 1967»

P«343.



FORMA DOS ACTOS ADMINISTRATIVOS

Acórdão d© 28 de Junho de 1957 (sobre 
a forma de declaração da vontade da 
Administração)» (F.da Silva Fernandes)

Vid. 0 DIREITO, ano 89, pag. 181



FORMA DOS ACTOS JURÍDICOS EM 

DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO

Forma degli atti e diritto intemazionale pri 

vato.

Vides BALLARINO, Tito



FORMA DOS AGTOS JURÍDICOS (D.I.P.)

Capacidad de obrar y disponer de bienes en el 

derecho comparado y en el dereoho internacio­

nal privado.

Vide: FALBO, Miguel N.



3

FORNA DOS ACTOS JURÍDICOS (D.I.P.)

Convention portant loi uniforme sur la forme 
d'un testament international(UJashington, le 
26 octobre 1973)

Vide: REVUE de Droit Uniforme, 1974, p, 64

r*A/,3.



FORMA DOS ACTOS JURÍDICOS (DIP)

Rapport explicatif sur la convention portant 
loi unforme sur la forme d'un testament inter 

national. (Jean-Pierre PLANTARD)

Vide; REVUE de Droit Uniforme, JL, 1974, p. 92



0

FORMA DOS ACTOS JURÍDICOS (DIP)

Diritto internazionale privato.

Vides VITTA, Bdoardo

’x,



FORMA. DOS ACTOS JURÍDICOS (DIP)

Marriage and divorce in comparative conflict 

of laws.

Vide: PALSSÛÏÏ, Lennart



FORMA. DOS ACTOS JURÍDICOS (DIP)

Einführung in das internationale Privatrecht.

Vide! FIRSCHIMx,, Karl



F O R M  CANONIC! (DO MATQ CANS)

Forma iuridica celebrationis matrimonii. Comen 

tariua in canones 1094-1099* ______

Vide: BENDER-, Ludovicos



FORMA. CANÓNICA (Mat.a Can. a)V

Dubium circa partem activam testis qualificati 
in celebratione matrimoniorum. (Marcellino 

ZALBA)

Vide» PERIODICA de Re Morali Canônica, Litur­
gies, 19 72, p. 107
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FORMA DF BSTADO

Merkmale der Staatsform Griechenlands.

(Blias KXRIACOPOULOS).

Vide: MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht, 

Band II, ps. 799- .
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FÔRMA DE GOVERNO

II problema, delle forme dJL governo nel 
dottrinarismp dei c In que e. seicento

Vid. RI VISTA di Storla._d.el Diritto. Ita­
liano ,1949,pag.157.



FORMA DE GOVERNO

"Aeferendum" abrogativo revisione cos- 
tituzionale mutabilità delia forma dl 
governo
(M. Valsas sina)_________ ____________

Vld. RIVISTA dl Diritto Pubblico,1949, 
parte pag. 81._______



?

POEM DE GOlfflEHO

La forma di govemo nella costituzione di Bonn. 

(Giuseppe D'EUPEMIA)

Vid. SCRITTI Giuridici in memoria de V.E.OELÄHDO, 

vol. I, ps. 513



FORMAS DE GOVERMO

Lezioni sulle forme di governo.

Vide: MORTATI, Costantino



"FORMA IDIOLÜGI"y

Viel. Pv^AtivV T p Î/ l<fiO U ifO^OXJ  

RBVÜE Internationale des Droits de 
L ’Antiquité, tomo l,pag. 199.



>

FORMA INTERNA DOS NEGOCIOS JURIDICOS

Das Eroblem der Aufrechterhaltung formnichti­

ger Schuldverträge.

(JjORENZ).

Vid. ARCHIV Für Die Civilistische Praxis,

1957, ps. 581.



FORMA. JURÍDICA

Zu den Stilfonnen antiker Gesetze und Rechtssam 

mlungen. (Herbert EETSCHDW).

24. (Romanistische Abteilung).

-



>/
FORMA. JURÍDICA

Introduccion a la forma jurídica.

Vide: COPES, Mario

T-VPJ3»



f
FORMA JURlDICA (do mat. can.)

Vide: IUS canonicum, 1^ (25), 1973«

FV.M.D



FORMA JURÍDICA (DO MATs CMS.)

Forma iuridica celebrationis matrimonii. Co- 

mentai'ius in canones 1094-1099*

Vide : BEKDER, Ludovic us



FORMA JURÍDICA (em matrimonio canónico)

Nulidad dei matrimonio - por defecto de forma. 
(Fernandez REGATILLO)

Vid. CAUSAS (LAS) Matrimoniales,ps. 395



FO R M  JURIDICA (em mats.cans. J

I testimoni comuni nella celebrazione del 

trimonio canonico.
ma-

Vide: MORONI, Attilio



/
FORMA JURÍDICA CANÓNICA 

(Mats Cans)

Nullitatis matrimonii ab defectum i'ormae.

Vide: REVISTA Espaîiola de Derecho Canonico, 

1970, p. 615



F O R M  JURÍDICA MATRIMONIAL (Em Dir«. Cano. )

Acta conventus íh± k x interaaticnalis canonis- 

tarum.

Vide: ACTA conventus intemationalis canonis-

tarum



V FORMA JURÍDICA DO MATRIMONIO CANONICO

La dottrina sulla forma canónica del matrimonie 

e la proposta per un suo riesame* (Giuseppe 

Dl MATTLA)

Vide: APOLLINARIS, 1971, p. 471



FORMA JURÍDICA E MATRIMÓNIO CANÓNICO

Foraa jurídica y matrimonio canonico. Notas crí 

ticas a las tesis canonizadoras dei matrimonio 

civil. (Rafael NAVARRO VALL5)
Vide: IUS Canonicum, 14_, (27) 1974, p. 63
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FORMA DOS NEGQCIOS JURÍDICOS

Le forme volontarie nella teoria dei 

contratti_________  _______ __ __-_________

Vid. GEIÍOVESE (Anteo)



PORJÍA. DOS K3GÒCI0S JURÍDICOS

Xb  tema di faxma del negozio solenne.

Vid» RiYlata dj_Diritto Civile, 1955*
aBO I y p ag • 4 V5» ----——  —



FORMA DOS lŒGOCIOS JURÍDICOS

Sulla legge applicabile alla "forma" dei negozi 

giuiûdici. (Rolando QUADRl)

Vid. SCRITTI di Diritto Intemazionale in onore 

di Tomaso Perassi, vox. II, ps. 231



FORMA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS

Rechtsmis sbrâuchliche Geltendmachung von Fonnmãn- 

geln. (H. SCHKIDT)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata di Diritto Civile,



í

POEMA DOS NEGÓCIOS JUElDICOS

Ueber die Anwendung des Grundsatzes von Treu und 

Glauben bei Formmangel.

(H. LOR)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata di Diritto Civile, 

1939, vol. III, ps. 215



I

FORMA DO TESTAMENTO

De la "data indirecta" en los testamentos nota­

riados. (Eloy ESCORAR)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1958, Tomo 42, 

ps. 847



POEMA DO TESTAMENTO
X

Testamentos. 

(A. de PARIA)

Vid. REVISTA de Notariado e Registo Predial,1961, 

ano 34, ps. 65



FORMA DO TESTAMENTO

De la "data indirecta" en los testamentos no­

tariados .

(Eloy ESCOBAR).

Vid. REVISTA de Derecho Orivado,^958* ps» 847*



Á

POEMA DO TESTAMENTO

Del requisite della data nel testamento olo - 

grafo.

(Umberto MORELLO).

Videi PORO (IL) Italiano, 1964» ps. 1383» par

te I.



s

FORMA DO TESTAMENTO

Incongruências do actual Código do Notariado.

Vide: REVISTA de Notariado e Registo Predial, 

1963» ps. 106



b

FORM. DÜ TESTAMENTO

Incongruências do novo Código do Notariado.

Vides REVISTA de Notariado e Registo Predial, 

1962, ps. I07



*

FORMA. DO TESTAMENTO

Incongruências do actual Código do Notariado.

Videi REVISTA de Notariado e Registo Predial,

1962, ps. 154



FORMA, DO TESTAMENTO

í

Incongruências do actual Código do Notariado.

Vide: REVISTA de Notariado e Registo Predial, 

1962, ps. 170



FORMA DO TESTAMENTO

Formalismo negoziale e testamento.

Vide: LISEERE (Antonio)



FORMA DO TESTAI,IENTO

Il testamento per relazione.

Vides GIORDANO-MONDEHLO (Alfonso)



FORMA DO TESTAMENTO

Formloser letzter Wille?
(Franz GSCHNTTZER).

Videi ESTUDIOß DE DERECHO CIVIL en honor del 

Prof. CASTAN TOBENAS, vol. I, p. 181.



-FORMA. DO TESTAMENTO

Testamento en peligro de muerte. 

s im6 SANTQNJA)__________________

Vide : 4 »  De-r-e-eiao- Ci-vil -é n honor - d e l—

Prof. CASTAN TOBEÍÍAS, 2, p. 5 RR



FORMA. DO TESIMEIÍTO

testamento cerrado.

Vides FILHOj JoSo de Oliveira



FORMA DO TESTAMENTO

Algunas cuestiones que plantea actualmente 

el testamento ante el pároco, en GataluHa.' 

(Juan VERGER GARAU)

Vide: REVISTA Jurídica de Cataluna, 1965 

P. 9



FORMA DO TESTAKENTO

Cuestionabilidad del testamento otorgado 

en peligro inrainente de muerte. (Luis MARTI 

NEZ-CALCERRADA Y GOMEZ)

Vide: REVISTA Jurfdica de Gataluna, 1968,

p. 610

r.KV.3.



FORMA. DO TESTAMENTO

Las formalidades testamentarias y la nueva 

Ley uniforme.

(José Maria de PRADA GONZALEZ).

Vide: ESTÚDIOS Juridicos en homenaje al Prof. 

Federico de Castro, v. 2, p. 483-



FORMA DO TESTAMENTO EM DIREITO INTERNABIONAL
FRIVADO

L'Unification des règles de conflits de lois 
en aatière de forme de testaments.

Vides OVERBECK (Alfred E. von)



I/
FORMA. DOS TESTAMENT CS

Les nouvelles règles de conflit françaises en 
matière de forme des testaments.
(Georges A.L. DROZ)

Vide» REVUE critique de droit international 
privé, 1968, ps. 1 -
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I
FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA (Brasil)

As raízes da formação administrativa do Brasil. 

(Marcos Carneiro de MENDONÇA)

Vide: REVISTA de Cienc. do Homem, Sér. A, 4, 

1972, p. 207



-h--------------------------------
formaçao 50 Capital

Capital Donnation and Economie Growth,

Yid* CAPITAL (Formation and Economie.



%

FQEMAÇlO DU ÜAPIÏÏAL

Observações sobre a formaç&o do capital numa 

economia em desenvolvimento (Anténio Luciano Pa 

checo de Sousa FBAiSCQ).

Vides EEYISIA da Faculdade de Direito da Uni­

versidade de Lisboa, I966, p» 315

to



X/
FORMAgAO CIEHrfFICA

Wissenschaft. 

(Otto KIMMINICH).

Vide: MJENCH, Ingo von - Besenderes Verwaltungs­

recht, p. 665»



FORMAÇÃO DE CONTRATO

II problem* della cedibilita dell'offerta con 
trattuale e della opzione in un caso del Sud 

Africa.

Vid. RIVTSTA del Diritto Commerciale, 1964*



FORMAÇÃO DO CONTRATO

Das problem der vertragsschliessung und der 

vertragsbegrttndende akt.

Vide: BAILAS (Demetrios)



FORMAÇA0 DO CONTRATO

La formazione del contratto.
I - Le fasi del procedimento.

Vide: RAVAZZONI (Alberto)



L
S

FORMAÇAO LO CONTRATO

Le refus de contracter.

Vides SEKNA (jean-Christian)



FORMAÇXO DO CONTRATO

La formalità dell'accettazione stabilité dal

proponente.
(Anteo GENOVESE)

Vide: RIVTSTA di Diritto Civile, 1966, p. 364



FORMAÇAO BO CONTBATQ

I profili della conclusione del contratto. 

Vide: VITUCCI, Paolo



FORMAÇAQ DO CONTRATO

Notions et roles de l'offre et de 1 'accentati- 
on dans la formation du contrat.

Vide: AUBERT, Jean-Duc



FORMAQAO DO CONTRATO

Eroposta irrevocabile e promessa unilaterale 

(Studio sulla formazione del contratto ex art.

1355 o.c.).

(Salvatore ROMANO)•

Vides STUDI in raemoria di Tullio Ascarelli, 

v. p. 1905*

_______________________________________________ _



FORMAÇXO DO CONTRATO

Problemas vinculados a la formacidn de los 

contratos entre ausentes. (Edgar A. FERREYRA)

Vide: BOLETIN de la Facultad de Derecho y 

Ciências Sociales, XXV (3"^)» 196l, p. 7



FORMAÇAO DO CONTRATO

I vincoli preliminari e il contratto.

Vide: PEREGO, Enxico
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FORMAÇÃO DOS CONTRATOS

Proposta Irrevacabile a  patio diopzio- 
ne

Yid. FORO íII.) Italiano,1049,parta 1, 

-pag.17,9.. . _________  _____  . ______



FORMAÇÃO DüS CONTRATOS

El perioio preliminar o J e  formacion 

áel centra to y la responsabilizai pro-

contrac tual___ _________ ___________________

Lágu il ar Gut i erre z )

Vlá. BOLETÍN iel Inatituto io Dorocho 
Comparado <e México11950rng» 7,psg. 69.



EQRMAQAQ .DOS COUTR ATOS

I vincoli u n i l a t a r a l i  neila formazione
progressiva dal contratto _______
Vid# TAMBUR7-1 jfQ (Qiuseppa)______ _



FORMAÇÃO DOS CONTRATOS

Die Haftpflich des Offerenten bei Widgc 
ruf seiner Offerte.

Vid. ARCHIV f. d. Civilistische Praxis, 
1892-93, vol. 80, ps. 63



La Formation du Contrat-en doctrine gé­
nérale et en droit privé auiaae»



FOHMAÇAO DOS CONTRATOS

In tema di formazione progressiva del contrat

to e di negozio formale "per relationem". 

(Giovanni Battista FERRI)«

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 1964, 

ps. 192, parte seconda.

4
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iXlRiiÂ IO IX) DIRETTO

Jahtoren der Rechtsbildung im helle­
nistisch-römischen Ägypten.
(H.J. ,/olff)

Vid. ZSITSGHRIRT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, Roman. Abt.,1953, 
vol. 70, pag. 20



>
PORI'lAÇlû DO DULálTO



J

FORMAÇÃO DO DIREITO

A proposito del e interpret

tazione del diritto.

(F. D'ARTONIO)

Vid. RIVISTA. di Diritto Processuale, 1958, ps.

562_________________________
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FORMAÇÃO DE ESTADOS

A Formação de Estados no Apos Guerra 
(G, Nascimento e Silva)______________

Vid . BOLETIM „da Soc iedade Bras. de Di- 
reito inetrnacional, ano VI, n. 11-12, 
P# 44.____ _______________ _



FORMAÇÃO DOS_ ESTUDANTES

Studium und Lebensführung.

Vid. ARNOLD (Franz Eduard Spren­
ger)  -



FORMAÇÃO JURÍDICA

Ziele und Stoff der juristischen A u s ­
bildung.

Vid. ZEITSCHRIFT für ausländisches 

und internationales Privatrecht, 1957,



FORMAÇAO JURÍDICA

Itinerário dei jurista. 

(Marcelino CABREROS DE ANTA).

Vid. IUS Canonicum, 1964» ps. 5.



FORMAÇÃO DOS JURISTAS
L
Probleme der Ausbildung des juristis­
chen Nachwuchses . (H. Loewenheim)___

Vid. Zeitschrift f.d. Ges. Hand. 
Konkursrecht, vol. 112, pag, 123.

und



FORMAÇXO DE JURISTAS

Die Ausbildung der Deutschen Juristen. 
Darstellung, Kritik und Reform

Vides AUSBILDUNG (Die) der Deutschen Juristen



FORMAÇÃO DA JUVENTUDE

Vid. RAPPORT Annuel sur la Protection 
de l'Enfance et de la Jeunesse,1946.





DAS LEIS

Problemi dei procedimento legislativo e delia sua 
sindacabilità giurisdizionale.

(Mario BONESCHl)

Vid. BIYISTA di Diritto Processuale, I960, ps.
583



1

FORMA.ÇÃO DO NEGOCIO

Il rapporto giuridico preparatório.

Vide: GABRIELLI, Giovanni

V.lf,K >rf>



FOHMAÇAO DO NEGOCIO JURÍDICO

Sulla preposta irrevoeabile senza termine. 
(Umberto MORELLO).

Vide: FORO (IL) Italiano, 1965» ps. 90, parte



POEEAÇlO JX) HEGÓCIO JURÍDICO

Perfeição da declaração de vontade- Efi 

cáeia da_ emissão da declaração-Requisi- 
tos especiais da-conclusão do contrato.

Vid, SERRA (Adriano Paes da Silva Vaa)



— 2— ______________________________________________________________________

__ FOBMAÇlO DO KEGÓCIO JOElDICO

perfeição da declaração de vontade - Eficácia da 

emissão da declaração - Requisitos especiais da

conclusão do contrato.__________________________

(A.P. da S. Vaz SEKRA)

Vid. BOIETIE do ministério da Justiça, n2 103,

PS.« 5



FORMAÇÃO IX) NEOÕCIO

Projecto de iei uniforme sobre, a formação de con- 

tratos de venda internacional de objectns mobiliá 

rios corpóreos.__________________________________



FOEMÇÃO DO KEGÓCIO JUElDICO

Relações precontratuais. ____
(yicente Rio)__

Vicl. JDSTITIA, 1958, ano XI, vol. 20, ps. 59



6

FOPJIAglO DO KEGÖCIO JHRlDICO

Conseguenze del carattere recettizio dell’accet- 

tazione contrattuale.

(Lorenzo CA&PAGNA) _____________ _____

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 

Civile, I960, ps. 673



y
FORMAÇÃO DO NEGÓCIO JURlDICO

La oferta de contrato.

Vid. MORENO QUESADA, Bernardo



FOEMAÇlO DO NEGÓCIO JURÍDICO

Complessità dei procedimento di formazione 
dei consenso ed unità dei negozio contrattuale 
(Piero SCHLESINGER).

------------------------------ ------------------------------ ------------------------

Videi STDDI in onore di Paolo GRECQ, ps* 1001



FORMAÇÃO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS

Introduzione.ad uno studio sistemático 
degli oneri e degli obblighl delle par­
ti nel processo di formazione dei ne- 
gozio giuridico . _

Vid, RIVISTA TEÍme.strale di Diritto a 

Procedura Civile,1949,pag.822*
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Vid. JlQA/jÃtcL J jl & lAJICCd -e 
JLs. l̂̂ tõccl&ó S&<lÀsCU^>, d ^ o  Î , 
ft VS, j^p- W





FORMAÇÃO PROFIS SI QITAL

-Les aspects psychologiques_et humains 
d« la formation_ profeasi cumelle .___

Vid* REVUE Internationale du Travail, 
1949»- vol» 59*°, paga»_-531*.-



ÏÜRilAÇÂO PROS’! 3SIÛNAL
£

L'enseignement général et la formation 

professionnelLe en Grande—B r e t a g n e • 
(G.L.ïï. Gole)

Vid. REVUS Internationale du Travail, 
1955, vol. 72, pag. 177



5
s'

PORKAÇaO ÎROFISSIOM’AL

Le rôle des moyens audio-visuels dans 
la formation professionnelle.

(H. Uozet)

Vid. REVUS Internationale du Travail, 
195£, vol. 66, pag. 380



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Travaux d'une conférence internationa­
le sur la formation professionnelle.

Vid. REVUE Internationale du Travail, 

1957, vol. 75, ps. 494



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

L ’assistance technique internationale 
dans le domaine de la formation profes 
sionnelle.

Vid. REVUE' Internationale du Travail, 
1957, vol. 75, ps. 566



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

La formation professionnelle des adul 
tes. (E. ROSSIGNOL)

Vld. REVUE Internatirnale du Travail, 
1957, vol. 76, ps. 361



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

La formation professionnelle dans la 
République fédérale d ’Allemagne.
(E. KRAUSE)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1958, vol. 77, ps, 235



FORMAÇÃO PROFISSIONAL
V

L ’éducation ouvrière en Belgique. 
(Jean NIHON)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1958, vol. 77, ps. 249



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Quelques systèmes de formation profes­
sionnelle dans l'industrie chimique,

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1958, vol, 78, ps, 450
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FOBMÇlO PROFISSIOHAL

L'amélioration de la formation dans l'entreprise 

en République fédérale d'Allemagne.

(Erwin KRAUSE)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol. 

83, ps. 593



FOEMAÇlO PROFISSIOîiAL

Les chantiers de travail et de fonnation profes­

sionnelle pour les jeunes gens dans les pays en 

voie de développement.

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1962, vol.



FORMAÇSO PROFISSIONAL

Formação Profissional. 

(Neto de CAR®ALHO)

Vid. “JSTUDOS Sociais e Corporativos, 1962, 

na. 3 , ps. 13.



FORMAÇAO PROFISSIONAL

Formação profissional e o desenvolvimento na- 

cional.------------

Vid. PROENÇA, José João Qonçalves de



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Um novo caminho para o progresso do País. A for 
mação profissional acelerada.

Videi PROENÇA (José João Gonçalves de )



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

A estratégia das políticas de desenvolvimento 

do ensino e formação profissional.

(Caries BRANCO).

Vide* ESTUDOS Sociais e Corporativos, 1963, 

no. 5, ps. 9.



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Educacidn, formación profesional y formacidn 

en la empresa en la planificacidn de recursos 

humanos.

(Héctor CORRÊA).

Vide» TRIMESTRE (EL) Econemico, 1964, ps.192.



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Considérations sur l'enseignement et la 

formation professionelle dans les pays en 

voie de développement.

(Richard BLANDY)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 

1965, Vol. XCII, ps. 522.



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Formação profissional acelerada. 
(Afonso MEEDES)

Vide: TPABALHO, I9 6 5, n*» 9, p. 79



FORMAÇA0 PROFISSIONAL

Formação profissional de adultos ou formação 
profissional extra-escolar.

Vide: RODRIGUES (A. Cruz)



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Programação de acções de formação profissional

Vide: FUNDO de Desenvolvimento da Mão-deOBra, 
Série D, n e. 1.

í ■ *»« t ti >



fobmaçaq p r o f i s s i o n a l

Programação de acções de formação profissional

Vides FUNDO de Desenvolvimento da Mão-de-Obra, 

Série D, n e. 2.



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

F ornnaçao profissional.

Vide: LEAL, Joaquim Pereira



FORMAÇAO PROFISSIONAL&

Die Ausbildung des Mitarbeiters als Aufgabe der 

Unternehmung.

Vide: LATTMANN, Charles



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Instruction et emploi: Quelques constatations 

et réflexions préliminaires. (Louis EMMER 13)

Uide: REVUE Internationale du Travail, 107. 

p. 33

SV. 4/. T>.



£

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Evaluation systématique de programmes de forma 

tion professionnelle en Amérique Latine. (Pier 

re DROUET)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 107.

p. 369

A/.3.



FORMAÇAO PROFISSIONAL

Planification simultanée de l'emploi, de la 

production et de la formation. (R. OLIVIER, et 

Y. SABOLO)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 107,



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Aperçu de la formation fondée sur des modules 

de qualifications immédiatement utilisables.

(A. E. DOÜJOING)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 107.

1973, p. 601



F0RMAÇ10 PROFISSIONAL ACELERADA

Formação Profissional acelerada. 

(Heitor DUARTE)

Vid. ESTUDOS Sociais e Corporativos, 196^» 

ne. 1, ps. 58.



FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
NA AMÉRICA LATINA

V

Vid. FORMATION Professionnelle en Amé­

rique Latine. - ____ _________________



FORMAÇÃO E RECRUTAMENTO DO NOTÁRIO

La formación y selscción dei notário.

/ide: CÂMARA ÁLVÀREZ} Manuel de la y José ROAN 
MARTÍNEZ

tf.
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FORMAÇÃO SOCIAL

Vide: TÉCNICAS de formacion social en la edu- 

cacion basica



V

FOEMAQAO SOCIAL

Sul coneetto di "formazione sociale di transi- 
zione.:

(Gianfranco LA GBASSA).

Vide: STTIDI in memoria di Antonio PESENTI, 

p. 264*
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FORMÂLIDADES DO CASAMENTO

I
I

Uompetencia, forma o registo do matriiaénio no 

direito comp&rado.

Vide; ECHHVEKRÎA, Lamberto de

it, KH'



y



I

FORMA LIDADES AD PROBATIONER!

Natura dello »Statue of Frauds»e suoi riflessi

nella prassi del diritto internazionale priva- 

to. (Vincenzo N. RIZZO).

Vide: DIRITTO Interaazionale, 1964, ps. 17
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FORMALISMOi

Vid. KASER (Max), Das Alt römische Ius 
- Stndien zur Rechtsvoretellung und 
Rechtsgeschichte der Römer.____ _____



FORMALISMO

Formalismo ed empirisma nella scienza 
dei diritto- . (Ĥ -CAIAKX.)-- 
Vid. RIVISTA a t lm . di Dir. eProcedura 
Givlle ̂ 1953 p._ 83»___________ ______ _



FORIOilSMO

Forma dos negócios ju r í dicos.



FORMALISMO

Les limites des formalismes.- 

(M. MEIGNE)

Vid, ARCHIVES de Philosophie, 195â* 

ps. 293



FORMALISMO

O documento solene e as novas exigências da técni­

ca formal.

(Rui Álvaro de Castro 80SA.) ____________________

Vid, REVISTA de Notariado e Registo Predial,1960 

ano 33, ps. 4, 21



î
_______________FORMALISMO

La forma y la interpretacidn dei negocio jurídico. 

(Manuel ALMLADE JO GARCIA)

Vid. REVISTA de la Facultad de Derecho - Universi- 
dad de Oviedo, 1958, vol. VI, n°s 84-37, ps. 155



Foma dos negócios jurídicos. 
(Rui de ALARClo)_____________

Vid. 3ÜL: TIM do Ministério da Justiça, n° 36, ps.

177



FORMALISMO

El fonnalismo en el derecho. 
(Diego R. M Y  ZUBIRIA)

Vid. LECCIONES y Ensayos, 1958, n° 7, ps. 127



//

FORMALISMO (Direito romano)

Forms of Roman Legislation.

Vid. DAUBE, David



FORMALISMO

Forma scritta costitutiva e conclusione dei 
contratto.
(Angelo LENER).

Vide: FORO (IL) Italiano, *964, ps. 1780, par-



FORMALISMO

Sobre las origénes y supuestos dei formalismo 
en el pensamiento juridico contemporâneo.

(Filipe Gonzales Vícen)

Vide: ANTJARIO de Filosofia dei Derecho, 1961, 

tomo VIII, p. 47.



FORMALISMO

Fé e formalismo.
(Evaristo de VASCONCELOS).

Vide: BROTERIA, I969, p. 180.



£
FORMALISMO

A revolta contra p formalismo jurídico e o 
probleraa da experiência.
(Theóphilo S. CAVALCANTI, Pilho).

Videi HBVISTA Brasileira de Filosofia,19ó9>
p. 215.



FORMALISMO

Funcionalidade hiat5rico-cultural e anti-for- 
aaliamo.
(Renato Ci reli Czema).

Videt REVISTA 3rasileira de Folosofia, 1969» 
p. 130.



FOHMALISMQ (en Direito)

Rechtsfomalisraus und. Rechts Symbolik in den 
Hethitischen Gesetzen (Richard HAASB)

Vide: REVDE Internationale des Droits de 1' 
Antiquité, 1970, p. 55
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. íDRMáLISliQ JURÍDICO

-ormalismo s -s-toricismo nsi diritto.

Vid.- Rivista x ta liana psr Is bcienzs 
GiuridicRe19b 1 pág._. i:9 3 .



FORMALISMO JURÎDICO

Forma e contenuto. Variazioni sul tema. 
(Giuseppe Ragusa MAGGIORE).

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini" 
I960, vol. XXVIII, ps. 1 1 9.



FORMALISMO JURÍDICO

La rivolta contro il formalismo. 
(Mario PORZIO).

VicL. BOLLETTINO Delia BiMioteca Degli Istitu 
ti Giuridici, 1962, ps. 203»



Il formalisno nella interpretazione giuririica. 
(B. MENEGHELLQ).

Vid..JUS, Rivista di Scienze Giuridiche^ 1 9 6 4,
p s . 226.____________________________________________



FORMALISMO JURÍDICO

Limiti tra f orma-1 ̂ «mn ft dornmati ca. nelle figu­
re dl qualificazione giuridica (1956)._______

Angelo Ermanno - Formalismo



I
FQEMLISMO JURÍDICO

La superaci&i del formalismo jurídico mediante 

una apertura de la Filosofia dei Derecho. 
(Joaquin FERRER ARELIANO)

Vide: AMJARIO de Filosofia dei Derecho, 1967-

1968, p. 79



FORMALISMO JURÍDICO

"Formalismo giuridico".

Vide: TARELLO, Giovanni - Diritto, enunciati, 
usi, p. 19*

i,



FORMALISMO NEGOCIAL

Apontamentos sobre o formalismo negociai no 

Código Civil de 1966.

(Carlos Alberto MOTA PINTO)

Vide: REVISTA de Direito e de Estudos Sociais,
1967, p. 75.



I

FORMA.LISMO NEGOCIAL

Die Überwindung der Rechtsfolgen des Formnan- 
gels im Rechtsgeschäft nach deutschen, Schweize 
rischem und türkischem Recht.

Vide: SPROZAN, Rona

i.v.w.



FORMALISM) NEGOCIAI

Forma solenne e interpretazione del nsgozio.

Vides GIAN, Giorgio



FORMALISMO NEGOCIAL

La forma dei negocio juridico (Jose Luis de 

los MOZOS)

Vide: ANUARIO de Derecho Civil, 21. 1968, p. 

745



FORMALISMO NEGOCIAI

Formanlismo Negoziale e Testamento.

Vide : LISERRE (Antonio)



FORMALISMO NEGOCIAL

Die gesetzliche Form der Rechtsgeschäfte. 
Objektive Ordnung und privatautonome Selbstbes­
timmung im formgebundenen Rechtsgeschäft.

Vide:HAESEMEYER, Ludwig



FORMALISMO PROCESSUAL

Formenstrenge und Prozessuale Billigkeit.

Vide: WOLLKOMMER, Max



(

Instruir e formar

Vid. CUNHA., J. M.

FORMAR

da Silva



V
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FORMAS DE ESTADO

Le tre "forme di S t a to" dellheta c o n ­

temporânea (P. Bi-scaretti Di Ruffia)



FQEMâS DQ.JDSIÃBQ

La foima dello 5tato. 

(Vittorio FROSIHI)___

Via. EIVISTA Internaziorale di Filosofia dei 

Dirittof 1956f ps. 758 _______



FOEMAS DE ESTADO

Politische Systeme.

Vides IMBODEN (Max)



L
FORMAS DE ESTADO

Möglichkeiten und Grenzen begrifflicher Klar­
heit in der Staatsformenlehre.

Vide: K&CHEHHOFF (Erich)



A
' FORMAS DE GOVERNO

Studio intorno alia forma di Governo

vigente in Italia, secondo la Costi- 
tuzione del 1948 (V. E. .Orlando)

Vid. RIVISTA Trim, di Dir. Pubfelico, 
1951, p. 5*.__



FORMAS DE GOVERNO

Pour un régime parlamentaire rénové.

Vides LAVERGNE, Bernard



FORMAS DE PROCESSO .

-Reducción j simplificación de los ti­

pos procesales. (EAIREN GUILLÉU).
Vid. REVISTA de Der. Procesal,1954, 
p* _ 145.______________________________________



-

PENAL

Classifie azione e gerarcJaia delle f o r ­
mule di proseioglimento„ (G, Sabatini)

Giuridici in onore di V i n ­
cenzo Manzini, p. 539._______ ;_____________



POEMAS PEQCESSUAIS

Disposición de las formas: su renuncia. 

(Carlos A. AIAERáGAEAY)

Vid. LECCIOEES y Ensayos, 1959, n2 14, ps



FORMAS TORRAIS

Forma poética e tempo. (Salette TAVARES).

Vide: RROTERIA, 19t>5» nöl-2, pa. 4O
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FORMOSA

Formose, son statut juridique et sa 
situation politique (M. Frankenstein)

Vid. REVUE Pol. et Parlementaire, 195% 
n. 614, pag. 51.____________________



FORMOSAJS

Th« Status of Formosa and th« Chines« 
Recognition Problem (D. Q»Conn«13>
Via. AMERICAN (The) Journal of Int.

* # ”
Law, vol* 50-1956, p. 4$5.



FORMOSA

The Legal Status of Formosa.

Vide» SCHWARZENBERGER, Georg - International 

Law and Order, p. 272.



ã m u m

2 é de dfà/fáff, t/W M /l e, a’f'/x x  v-A/i,
U./Jâ.



FÓRMULA, (em Direito Romano)

)

La 'legis actio per iudicis arbitrive postula* 
tionem' e le origini dei processo formulare. 
(G. SCHBRILLO)

Vide: IVRA., 1969, p. 5



FÓRMULA BOTICA

Un document épigraphique sur- la vente 
romaine et le pacte de fiducie ;
^a Table de Betique.

Vid. GUÉNOUN (Lucien)_____



]
"FORMULA EETITORIA"

II regime di XII Tab. 12. 5 come precedente 

storico della condemnatio pecuniarie della for 

mula petitoria.

Vides AlíMLI del Seminário Giuridico delia 

TJhiversità di Palermo, 196?, vol. XXX,

p. 81.
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"FORMULAE PRAEIUDICIALES"

Sulla funzione delle "formulae praeiudiciales" 

(MARRONE, Matteo)

Vide: SCRITTI Giuridici in Onore di Giovanni 

Salemi", p. 119.
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FORMULÁRIO FISCAL

Formulário fiscal.

Vide: BARREIROS, Dose Alfredo Rodrigues Martins 

e Doaquim 3osé Soares Lino PIRES



ïaMïMtMlARIO notarial

Di alcune clausole del giro nel for- 
mularium florentimua artis notariae 
del 1300.

Vid. ITuova Rivista di Diritto Commer­
ciale, Diritto dell’Sconoraia, Diritto 
Sociale, vol. I, 1048, pág* 193.



) FORMULÁRIO DE PROCESSO 
CIVIL

Bericht, Gutachten und Urteil

Vid» SATTELMACHER



FORMULÁRIO DE PROCESSO CIVIL 
La nuova pratica giudiziaria civile

Vid. GRIVA (Domenico Riccardo Peretti)
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FORMULAS

Forma poética e tempo. (Salette TAVARES),

Vide: EROTERIA, 1965» nSl-2, ps. 40



6

FORMULAS (sua força mágica)

La religion romaine archaïque.

Vide» DUMEZIL (Georges)
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FORNECIMENTO

I

Vid. CONTRATO DE FORNECIMENTO



FORNECIMEUTO

l

Quelques aspects recents de la politique des 

marches publics. (Philippe GQDFRIN)

Vide: ACTUALITÉ (L1) Juridique. Droit Adminis­

tratif, 1970, p. 209



FORNECIMENTO

Concursos públicos de empreitada e fornecimen­
to - Programa e Propostas.

Videi REVISTA, de Direito Administrativo, 1970» 
P. 135



FOHNECIMENTÖ

Del contratto estimatorio della somministrazioru

Vide î COTTINO, Gastone





"FOMICATIO SIMPLSX"

Può la "fornicatio siniplex" essere canonicamente 

considerata come vero e proprio delitto ? 

(Antonino Dl IORIO)

Vid. DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1958, p. I, ps 
416



1
FORO

Problem! della Constitutio de postulando at­

tribut ta all'Imperatore Giuliano e l'eserci- 
zio della professions forense nel tardo Impe­
ro. (Roberto ANDREOTTl)

Vide : REVUE Internationale des Droits de 

l'Antiquité, 19, 1972, p. 181

V 9



;
FORO AGRARIO

Fuero Agrário. 

(Fernando P. Brebbia)

Vide s REVISTA Juridica de Buenos Ayres, I965, 
p. lyi.



PORO CANÓNICO

4y

Tambien los clérigos bajo la jurisdiccion dei 

estado.

Vides GUTIÉRREZ MARTIN, Luis



V ________
FORO COIfiETERTE (matrimónio canónico)

El fuero canónico por rázon dei contrato en las 

causas matrimoniales. (Lorenzo MIGUÉLEZ).

Vide: REVISTA Espanola de Derecho Canonico, 

1965, ps. 459.



FORO DO CONTRATO

Validade das convenções sobre foro do contra­

to.

(Arnold WALD).

Vide; REVISTA Forense, I964, vol.205, ps. 26.



/

1’ORG CONTRATUAL

Projecto cie convenção internacional.

Vi d* REVUJ! Critique de Lroit Interna­
tional Prive, 1056, pág* 750.
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PORO ECLESIÁSTICO

ACTOS BE SANTA FÉ : I-Sobre o direito 

doa superiores religiosos lerem a cor- 

.„respondencia dos seus súbditos. II-So- 

bre o piivilégio do foro. II-Sobre o 

matrimonio por procuração.IV-Sobre a 

forma de olcbrar matrimónio^ V-Sobre a 

dispensa dos impedimentos de matrimó- 

nio__________________  ( vid. o verso )



yid, " LUMEN -Revista do Cultura do
G1 e r a  " ,1 9 4 9 ,pa& ,210



FORO ECLESIÁSTICO

Acerca dei privilegio dei fuero

Vld. " REVISTA Eapanola de Dereciio 

Canonico ",1948,pag.1.097.



__y id. n LUMEN -Hevlsfca d e Cultura do

__Clero " >I949,pa&»£IQ• ____________



FORO ECLESIÁSTICO

Acerca dei privilegio dei fuero

Vid. " REVISTA Espanola de Derecho 

Canonico ",1948,pag.1.097.



FORO ECLESIÁSTICO

El fuero civil j criminal de los ecle­

siásticos *__________ _________________ _____

(C.R,Arango DiazJ__________________________

-Vid_. REVISTA de la Facultad de_Eerecho. 

Unlversidad de Oviedo, ,1956, pag. 245 ,



£
FORO ECLESIÁSTICO

El fuero eclesiástico, privilegio o derecho 
dei estado clerical ? (Juan A. EGUREN)

Vide: REVISTA Esp. de Der» Canonico, 3£ (85) 
1974, p. 131



PORO DOS E S P A N H Ó I SJ L

El Fuero de los espanoles 

(J. Candela Martinez)__

1953-1954, p. 33.

, VI-VII,



EQBQ EXÏ1EL0

La. jurisAicción spcial y el fuero interno

Vid. POTESTAD (La) de la Iglesia,p.l4P



2
FORO EXTERNO

Forum internum; Forum externum, 

(Artonio Mostazza Rodriguez)

Vides REVISTA Espafíola de Derecho Canonico,

1968, p. 539,



La jurisáiccion social .y el fuero inter

VicL. PQÏESTAL £La) _&e 1&_ Ig:lasiâ p_. ±43-



FORO INTERNO

2

Forum internum - Forum externum. 
(Antonio Mostaza Rodriguez)

Vide: REVISTA Espaîlola de Derecho Canónico,
1968, p. 539.



FORO ROMANO

II Foro Romano nel Medio Bvo e nel Rinas cimento 

(Gianfilippo GARFTTORl)

Vide: STUBI Romani, 1963, p. 406



/X PORO DE TERUEL

La autêntica fecha dei Fuero de Teruel. 
(Jaime Caruana Gómez de BARRED A).

Vid. ANUÁRIO de História dei Derecho Espanol, 
1961, ps. 115.

k



FORO DO UiA.BA.LHQ

El Puero. del Irabajo- 
(ERBLER)

Vid.ARCHIV des Öffentlichen Rechts,1939»
ps. 274



PORO RE TRAJANO

Vide: CENTRO studi e documentazione Bull'Ita­

lia romana. Atti. Vol. 2.
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S^ù/iûo

oUs

cLt, 3̂0.
t



YajcI- %a

oL)

( &  dh,VLGÙŸUÂO
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POROS DE MEDINACELI

Los Pueros de Mèdinaeeli. 
(Alfonso GARCÍA-GALLO).

Vid. ANUÁRIO de Historia dei Derecho Espanol, 
I96I, ps. 9»

h
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FOROS DE VALENCIA

Fori antiqui valentiae.

Vide» DUALDE Manuel

~F.iJ.Mi_





>  FORUM EXTERNUM

Forum internum, forum externum.

Yide: REVISTA ESPANOIA de Derecho Canónico,

1967, p. 253.



FORUM INTERNUM!

Forum internuxa. Forum externum.

Vide s REVISTA Bspanola de Nerecho Canonico
1967, p. 253.



"FORUM INTERNUM"

Forum intemum and gelehrtes Recht im Spätmit­

telalter. Summae confessorum und Traktate als 

Wegbereiter der Rezeption. (Winfried TRUSEN)

Vides ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Re­

chtsgeschichte, Kannonistische Abteilung, 

1971, P. 85



/

"FORUM PROROGATUM"

Le "forum prorogatum" devant la Cour permanen­

te de justice internationale et la Cour inter­

nationale de justice.

(Pierre STILLMUHKES)

Vid. REVUE Generale de Droit International Pu­

blic, ps. 665-686» 1964



FORRAGENS

Vid. DEVELOPPEMENT des pâturages et de 

la Production Fourragère dans les pays 

Méditerranéens._______ _____________________



í' FORRAGENS

Forragens - Técnicas culturais mecanizadas. 

(Nuno FOLQUE)

Vides TEMAS Economico-Sociais Agrários, 

1966, n9 42, p. 15.
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FORTUNAS (Distribuição das)

Structure de la fortune privée en Fran­
ce____ .

Vid. REVUE d»Économie Politique,1949, 
pag.33.





FORUM

Storia geologica della regione dei Fori Romani. 

Gioacchino de Angelis D'OSSAT).

Vi e: STUDI Romani, 1954, p. 625



i-DRITH

II Poro Romana nel Medio Evo e nel Rinascimen­

to. (Gianfilippo CARETTüNl)

Vides STUDI Romani, 1963, p. 4^6



/ "FORUM- PROROGATUM"

The forum prorogatum,in the Internatio­
nal Court ______________________________________

(Sh. Roaennel_________________________________

Vid. REVUE Hell, de Droit International, 

1963rp. 1#-----
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FOSSATI

Eraldo Fossati. 

(Giuseppe Ugo PAPl)

Vid. RIVISTA di Política Economica, 1962,



FOTOCÓPIAS

La. force probante des. photocopies, 
jj Yvette LOBIN).

,Vid._ RECUEIL Dalloz, 1963, ps. 66 5.
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/
FOTOGRAFIA

Fotografia e cinematografia n e l l 'atto 
di Bruxelles 0A. Gianninil ________

Vld. NU01A RIVISTA dl Dir. Commerclale, 
vol, V-1952, p. 2, pg. 7._________________



FOTOGRAFIA

Uso eâ abuso deli' immagine ed esercizio dei dirit 

to. (M. RICCA-BARBERIS)

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale, 1960, p. I, 

ps. 74



FOTOGRAFIA

Diffusione di ritratto con scopo pubblicitario. 
(H.. Picca Barberis)

Vid. RIFISTA. dei Diritto Commerciale, 1959» 
ps. 201,parte I.

Vif
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FOURIER

A utopia de Fourier. (Urbano Tavares RODRI 

GUES)

Vides SEARA Nova, (1531), 1973, p. 35

r  if . fu . o .



V)

FOURIER

Actualité de Fourier. (Richard GOMBIN)

Vide: ESPRIT 42, 1974, p. 603



FOUR 1ER ISMO

Bilan du Fouriérisme. (BOUGLE, C.)

Vide: "ARCHIVES ds nhilosophie du droit et 
sociologie juridique", 1 9 3 1, n? 3-4 , p. 341
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FRACASSOS POLÍTICOS

Erros e fracassos da Era Política.

Vide: SALA2AR, Oliveira
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FRAGMENTA AÏÏÜÜSTODUKEHSIA

Sull’origine dei Fragmenta Augustodunensia. 

(Cario Augusto CAUDATA)

Tides STUDIA et Documenta Historiae et Iuris,

1963» M  XXIX, ps. 124.
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"FRAGMENTA VATICANA">

Di alcune precisazioni sul valor* degli 

"scholia" ai "Fragmenta vaticana". 

(CristDforo COSENTINI)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 

cisci, vol. III, p s . 493



FRAGMENTA. VATICANA

Fragmentum Vaticamun I 

(Max KASER)

Vid. LABEO, I96.I, ps. 291



"FRAGMENTA VATICANA"

Bernerkungen zu Fragmenta Vaticana 247* 

(R. RÖHLS).

Vid. IURA, 1964, ps. 184-187.



"FRAGMENTA VATICANA"

Bemerkungen zu Eragrnenta. Vati rana. 247,. 
(Robert RÖHLE).

Vides STUUIA et -Documenta Historia et
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FRAGMENTUM DOSÏYHEANUM

The Fragmentuih Dositheanum
(A. H. HONORÉ).

Vide: REVUE International, des Droits de 
l'Antiquité, 1965, ps. 301



FRAGMEFi’UM TUDEHTINUM

Ancora sul "Fragmentum IHidertinm"

(Mario de DOIÇNICIS)

Vide: BEVUE International des Droits de 

l'Antiquité, 1965* ps. 257
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y
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ç/Yis y^-£ 4̂ -f̂ocu nn& .ryuî'Ui tbu/iê dyia/yiciefie, et 
de/ Eov <j.fiovyice> &yi V “̂24/,i<uwuyrYruxÿU&'

t y d l  ■ 3  U)/ru>/rni-olej ĵuTLoĵ L&esyL, /? 2  ô]
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La Prance économique en 194-7*

Vid. RLYliia d’économie politique, 1948*. 
págs* 675 a 1271.



FRANÇA

L© Systeme Pénitentiaire de la France

-Vid» GHAiîDS (Les) Systèmes Pénitentiai­
r e s  Actuels _________



FRANÇA

Vue d» ensemble : niveau et evolution-de
11 activité economique au_Royaume-Uni__
et dans la République Fédérale 4JAlle­
magne par rapport a ceux de la Franue



FRANÇM1 2

L a Structure Industrie lie et...Commercia­
le de la France, communication par M.

Gabriel CH E V R Y____  ________

Vid, JOURNAL de la Soc. de Stat. de_ Pa­
ris , 1952, pag. 17._________________________
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Vid. ANNÉE ÍLVL-Po li tique. 
(Publicação anual sobre assuntos polí- 
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etc. )*----------------- ------------ ----
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La situation économique en France a 

la fin de 1955.

Vid. ETUDES et Conjoncture, 1956, pag.
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La situation économique an France à 
la fin de 1954.

Vid, ETUDES et Conjoncture» 1955, pag. 
3
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La a tructure economique d e la France.

Vid* MAILLüIT ILierre)
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Sulle c. d. polizze fideiussorie. 

(Alberto RAVAZZONI).

Vid» FORO (iL) Italiano, 1957» Parte Prima,
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Problemas do catolicismo francês. 

(L. de CASTRO).

Vide: MOTERIA, 19 6 5, n«l-»2, ps. 71



FRANÇA
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Desvio y "mudanza" de Francia en I6l6. 

(Antonio FIRAS ROEL).

Vide: HISPANIA Revista Espanola de Historia,

1965, ps. 521.



fô[

FRANÇA

De Gaulle e a"sua" França. (J. de OLIVEIRA). 

Vide: 3R0TERIA, 1966, ps. 653-
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La royauté française vue les auteurs litté­

raires au XVI siècle._____

(DUMONT).______________ _____________________ _

Vides ÉTUDES Historiques à la mémoire de Noël 

______DIDIER, ps. 61.__________ _________
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Crecimiento económico en Francia e Inglaterra. 

1851 - 195Q.

Vide: KINDLEBERGER (Charles P.)
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Angleterre et France au XVIII siècle: essai 

d'analyse comparée de deux croissances écono­

miques.

(François CROUZET) _____________________

Vide: AMALES, Economies, Sociétés, Civilisa­

tions, 1966, p. 254.



FRANÇA (época antiga)

A história arrancada à terra.

Vide» EYDOÜX (Henri-Paul)
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L'économie française.

Vide: CHARDONNET, Dean

L 'industrie.



FRMÇA

France. Enquete comparative sur les sociétés ps 
par actions.

Vide: BRULLIARD, Germain et Daniel LAROCHE
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Structural factors in the retardation of fren 

ch economic gruth. (Tom KEMP)

l/ide: KYKLOS, 15, 1952, p. 325



cà jlJQ t/ybC Q O -

&

i a /

<*yôQ y „CtyO-c icdZo/ylO é̂ syi&ooMujU&o 
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FRANÇA CRIMINAL

Bail in Qalifomia.
(Roy A. GUSTAFSON).

-------- — ----------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------------------

Vid. CALIFORNIA Law Review, 1956, ps. 815»
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FRANÇA ECONÓMICA

kLa Frartce économique en 1948-19.49-1950

Vid, REVUE d»Écon. Politique,1951,n.2-3, 
n. especial. _ _  __  _____ ._____  ________



E S A H Ç A  SCOIIûMI C a

La France économique en 1956.

Vid. REVUS D'ECÜlïUkIS POLITIQUE, 1957, 
Pag. 403 ____________________



6 IRAK ÇA ECQE'ÜKICA

I — -------------------------------

La  Prance économique en 1955

Vid. REVUS L ’ECOÎTOMIE POLITIQUE, 1956, 
pag. 469



?

PRiùi ÇA SCÛÏI'UÎuIG à

La Prance économique en 1951.

Vid. REVUS L'EGÜRÛLIE POLITIQUE, 1952, 
pag. 269



i

ERANÇA ECONÓMICA

La France économique en 1952.

Vid. REVUE LiECOMMIE rÜLIiIq7üE,lS53, 
pag. 405



BBiffl'gA ECQE íaIICa

La Prance economique en 1953.

Vid. REVUE B»lQOMOMIE POLITIQUE,1954, 
pag. 5 1 7 ___________________________________



/o
IRAN'ÇA SCÛM5 m ICa

L a  Prance économique en 1954,

Vid. RLVUÏÏ L ’SCOBOKIÏÏ POLITIKUS, 1955, 
Pag. 453 ______________
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FRMÇA DA ÉPOCA ROKANA

La Gaule Chrétienne a l'époque romaine.

Vid. GRIFFE, Élie
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FRANCISCO DE CALDAS PEREIRA

Un gallego, maestro insigne en Coimbra: Fran­
cisco de Caldas Pereira y Castro.

Vides OGANDO VAZQUEZ, Julio Francisco



DR. FRANCISCO CORREIA PINTO

Dr. Francisco Correia Pinto. Discurso Proferi 

do na Assoc. Católica do Porto.

Vides SANTOS (JosS Beleza dos) - Dr.. Francis-

CO••••
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*/$&/ olt̂ Yi/ie/ò ~&íè,n¥&, oU/ Ecu' $ü\Wl
oLv' CyQ&yVYl£, 3jlSXrAAOVZ - Xĉ epßi,

cf/Yht̂KYltr, . _____ ,________ ____________

C& 2 /yïoi' ( (3-ttoJ .



____ SiluOMj ,
%. \rf>MÒACO dit t a  <Vvi£
A L o j o l c x . .____________________________

/



FRANCISCO JE HONÇON

Vide; OLIVEIRA,.Aguedo - O surpreendente tes 

temunho do Doctor Francisco de .Lionçan. 1544
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FRANCISCO DE ^.UEVEDO 

Don francisco de Ciuevedo-Ensaio de 

biografia jurídica

Vid. NACARINO (Rafael. M*rtinezj



FRANCISCO RODRIGUEZ M E I N

Ei Ex.mo Sr. D. Francisco Rodriguez 

Marin . . ........

V S d . .-BÛLETIK de Sa Real Academia de la 
His tor ia,12 43,tomo CXI I,peg.127.



FRANCISCO SANCHESJLs'

Fr ana i see? Sanches .cm. JL íngua. gem_ po rtu-

guesa .(Neves da FONSECA)________ ______

Vid. BBOTÊRIA, LX-1955, p. 554.



FRhliCISCO SAECHBS

-Francisco -Sanches- "versus" Giordano- 

—Bruno ?----------------------------------

Vid. Instiuto (O), 1953* vol. 115,-
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% '̂ uJuŷ ûuJcLtOlCAx̂ t ̂ usvdbr o le JiQo,
$0(L.



faß ÊírtJUiô

atfÍlCWVU2J&0 o M i M ^ 11

\o ô<* .------



$ C fo /c f tfLttrn. cJíj/wtM .'-- &1 CVntãncir- 
J  . (J 

kotr ,oCe j/tvaÂ ky.
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hraiîcisco suÆrez

IM manuscrito do Doutor Exiiaio

VieU. HâETXKS (Diaroantino)



FRANCISCO SUAREZ

/
El ^erecho Consuetudinario en Suarez

Vidé " -REVESTA Espanola de Derechp 

Canonico ",1949,1,pag#65«



FRANCISCO SUAREZ

Suarez y las leyes meramente penales 

(A. F i g o l s )

Vid. REVISTA Esp. de Der. Canonico, 

1950,pag. 503.



~7T
FRANCISCO SUAREZ

La teoria dei estado y  de la comunidad 
internacional en Francisco Suárez



FRANCISCO SUÁREZ/J

Do homem sem fé; suas possibilidades 
©-limites, segundo Francisco Suárez 

(Alexandre do Nascimento)

Vid. LUMEN, 1954, Julho.



FRANCISCO SUÁREZ/ /

Nociones de la potência y dei acto y 
sus mutuas relaciones, según Suárez

(J. H e l l i n )----------

Vid* CIÊNCIAS (las), ano 17, p. 91



. y . ________ FRANCISCO VTLLARTNO_______

Juan Huartc de San Juan v Francisco

. Villarino_______ _____ .___________________

- ( A n  tonio de la. Gr a n d a ) _______________

Vid. E3TDDIÛS de Historia Social de 

E s p a n a , yo 1_. _L,-Pag_. _ 6.5.5.______________ _
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FRAN C I SCO D S  VITORIA

Francisco de— 1 inaje de los
Arceyas de Vitoria-Alava

" IfiISPANIA -P.evJ.sta Espanols de Hi s t o ­

ria ",I9 4 9 tngXXXVI,pag.387.



FRANCISCO DE VITORIA

Francisco de Vitoria and the Nature 
of Colonial Policy

Vid, " CATHOLIC (the) Historical R e ­
view ",1949, JulhOjpag.129,.



FRANCISCO DE VITORIA

Il IV centenaria di F* De Vit aria.

Vid* RIVI3TA dl Diritlo Pabblie0,1947» 
parte I, page. 19.8*



VITORIA

Francisco da Vitoria en 1946,

Vid* S O U T H  de la Universidad de San­
tiago -de Compostela » -1.9.4 6 , n*2 47-iß, 
págs » 9.1* ________ __________- _____



FRANCISCO DE VITORIA

Vid. PRINCÍPIOS (LOS) DELDERECHO EN 
___ FRANCISCO DE VITORIA,___________



FRANCISCO DE VITORIA'X

La posición de Francisco de Vitória 
ante el problema indiano (A* G. Gallo)

Vid. REVISTA del Inst, de Hist, del 
Derecho,1950,pag. 47.



FRANCISCO DE VITÓRIA

Francisco de Vitoria, fundador dei mo­
derno Derecho Internacional (G. Krauss)

Vid. ÄRCEIVO de Der. Publico, 1951, 
pag. 139«_________________



FRANCISCO DE VITORIA

Francisco de Vitoria y la reforma cató­
lica.
(I. de Tellechea) _______

Vid. REVISTA Espafíola de Der echo Canó­
nico, 1957, pag. 65



FRANCISCO DE VITORIA

Fray Francisco de Vitoria, modelos de catedrá­

ticos. (Agueda Maria RÜDRÍOUEZ CRUZ)

Vide: UNIVEkSIDAD Pontificia Bolivariana, 1971,
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y /mutiez, J9-19, ̂ vcx^- S6ZL- _________ .
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__ FRANCOIS GENY

Francois Gény et la renaissance du droit natu­

re]_______________________________

(M. VILLEY)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1963, 

n.e 8, ps. 197
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FRANCO
I-------------------------------------------------

Discurso de Elogio de Sua Excelência 
o Chefe de Estado Espanholí Generalíssi» 
mo Francisco Bahamonde Franco

Vid. CRUZ (Guilherme Braga da)
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FRANCO

La Espaîia de Franco 

Vid. ARRESE (Domingo de)
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FRANCO CONGOLES
- h

Le franc congolais (M. Ma so in.)

Vid. REVIIFJ de Scien. et de Leg. 

cieres,1951,pag. 451.

Finan-
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i FRANCO MARROQUINO

Vid. MARTY (André J»), Le franc maro­
cain monnaie sate llita. Thèse pour le
doctorat



2
y FRANCO MARROQUINO

Vid... MARTY (André J*), Le franc marocain



^  Ç$/U&Y2jÓ0 - omXut

jin&bbôèm& oUo 'pi&Yic ~ arts.

Í̂/áoÍ' (ÜC/Otĉ f cL&s S)æ &L t <~bí'Ylb<A/r7/CL,
jtloíYlCub -psuATt,̂ 2>H; ÿvcitÿo- V.



Le s letes chez les 
(J. BALOH (Namur))

FRANCOS

Francs.

Vide5 REVUE d ’Histoire du Droit, 19 6 5, ps. 4 5O
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A FRANKLIN

Benjamin Franklin,economista.

Vid. ECONOMIA O Finanças,1941,pag.189
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dfi/ £• d^tfXv LO-£>64 fc-WL^WT dux'vi/o \jly dĥ oi~
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FRANQUISMO

Los Princípios fundamentales dei movi- 
miento nacional.

Vid. REVISTA de Estúdios de la Vida 
Local, 1958, p s . 321



FRANZ VON LISZT

"Franz von Liszt, etle nouveau droit pé-
. nal suisse"? ._____________________
"Franz von Liszt et la politique crimi­
nelle contemporaine"; _____
"Franz von Liszt, pédadogue et organi­
sateur du tr a va il univ ers i ta i r e " ; 

"Franz von Lszt et la politique crimi­
nelle suédoise" ; ________  _____________

11A la mémoire de Franz von Li s z t " ; _____



Vld. BEVUE Int. de. Dr. Penal, 1951, 
pegpectivamente » âjgSj. 209, 259, 339,
343 e 355.
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gRATERNIDAJE

Aus der Geschichte des Prinzips der Brüder -

(Fritz WERNER).

Vide» FESTSCHRIFT für Adolf Arndt zum 65. 
_  Geburtstag, p. 46?._________________



FRATERNIDADE

*>

Brüderlichkeit - das dritte, fast vergessene 

Ideal der Demokratie.

(Herbert KRÖGER).

Vides FESTGABE für Theodor MAUNZ zum 70.Gebur. 

am 1. Sept. 1971, p. 249.

¥1 t,



FRATERNIDADE (principio da)

Aus der Geschichte des Prinzips der Brüder - 

lichkeit.

Vides WEENER, Fritz - Recht und Bericht in 

■unserer Zeit, p. 78•
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JacUjJ. íó'J:_________ ________________ _____



FRATERIJIDADE ARTIFICIALX

L 'affratellamento. Studio storico-giuri- 

dico. _____________________ ___________________

Vid. TAMASSIA (Giovanni)



ERA TERNIDADE ARTIFICIAL

L ’affratellamento come negozio giuridi- 

c o .

(Antonio Marongiu)

Vide; STUDI DI STORIA E DIRITTO IN ONO- 

RE DI ARRIGO S O L M I , vol. II, pagE 

259 _________________________________



FRATERNIDADE SACERDOTAL

Fratemitas sacramentalis et presbyterium. 

(Josephus Rambaldi)

Vide: PERIODICA de Re Morali Canónica Litur- 

gica, 1968, p. 331.



ÏRATEKNIDADES

Réflexions sur les fraternités artificielles

au Moyen-âge. ____

(R. AUBENAS).

Vide: ÉTUDES Historiques à la mémoire de Noël 

DIDIER, ps. 1.__________________________



Gf^CüCCCÓe^

<xxz/eo -pan. &  /r/uxsiÀs

ß& O  ~ hve/Y 7/5 o ttis  E d y  C ^cî -insynn.i j/y> s*  / s /& . 
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■ 'À v  i  ÍV fl-V tcW í '  t'U 'ï'Cv^/Vliv&CVVCô-'Vl/î ,

l̂í̂ CuVĉ  m
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FRAUDE

Verità e inganno nella morale e nel 
d irltto___________________________________

Vid. RIVISTA Internazionale di Flloso- 
f la del D lrltto,1947,pag,4.



FRAUDE

Valore attuale délia massima "fraus 

omnla corrumpltP

Vid. RIVISTA Trimestraie di Diritto e 
Procedura Civile,1949,pag.782.



FRAUDE

Essai d'une théorie générale de la 

fraude en droit français.

Vid. YIDàL (José)



ERAÜDEL

Grenzen zwischen Betrug und Dibstahl 

bei der Sachubergäbe im Römischen Recht. 

(Franz HAYMANN) ___

Vid. BULLETTINO Dell'Istituto di_Dir.it- 

to Römano "Victorio Scialoja", 1956,. 

vol« 59-60, ps. 1



FRAUDE

Liberté contractuelle et respect des droits des 

tiers.

Vid. GINOSSAR, S.



1/
FRAUDE (DIRS PENAL)

La estafa y otros fraudes en la legislation 

penal venezolana.

Vide» ARTEAGA SANCHEZ, Alberto
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V FRAUDE FISCAL

A propos de la fraude fiscale.
(F. CAPET)

Vid. REVUE de Science et Législation 

Financières, 1954, ps. 502



ERAILDE JEISCA1

Riflessioni economiche e finaziarie sulla frode
fiscale.

Vid, RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza del 
le Finanze, 1955f parte I. ps, 262



FRAUDE FISCAL

A luta contra a fraude fiscal. 

OCamille ROSIER). _

Vide: REVISTA Forense, 1952» vol. 144» ps. 46.



FRAUDE FISCAL

fraude fiscal.

(Camille ROSIER).

Vides REVISTA Forense, 1952,vol.143» PS



FRAUDE FISCAL

Causa dell'insincerità delle dichiarazioni 

fiscali.

(F. GUZZARDI).

Vide: ARCHIVIO Finanziario, 1954» vol. IV, 

ps. 89*
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FRAUDE FISCAL

A luta contra a fraude fiscal. 

(Camille ROSIER).

Vide; REVISTA Forense, 1952,vol. 142, ps. 46.



FRAUDE FISCAL

La fraude fiscale et ses succédanés, 
on écharpe à l ’impôt.

Vide: MARGAIRAZ, André

Comment



FRAUDE FISCAL

In teraa di frode alla legge tributaria (a pro- 

posito di un recente libro). (Felice SANTONAS- 
TASO)

Vide; RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1970,p454



FRAUDS FISCAL

IV Jornadas Luso-Hispano-Americanas de Estu­

dos tributários - "A interpretação extensiva 

como processo de reprimir a fraude à lei no 

direito fiscal português. (Carlos Pamplona 

CORTE REAL)

Vid e: INDÜSTRIA )a ) do Norte, 121 (613),



FRAUDE FISCAL

Les industriels d® la fraude fiscal®.

Vides COSSON, Jean
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FRAUDE Â LEI

Cosa giudicata in matéria civile, 

frode alia l e g g e ;accertamento deli' 

inesistenza delia sentenzajinaramihs- 

sibilitá.

Vid. " Fivista di Diritto Proces- 

suale ",1949,Março,pag.109.



FRAUDE Â LEI
W

frocesso in frode ail* legge

Vid. " Rivista di Dirfitto Procès

suale ",I949,i*larço,pag.32



FRAUDE Â LEI

Riflessioni sulla frode alla legge 

nel processo

Vid. " RiviSta di ^iritto Processualë" 
I949,pag.57.



FRAUDE A LEIJ*.

Tli© Evasion of Law in Spanish Private 
International Law (W. Goldschmidt)

Vid, REVUE Hellénique de Dr. Intern., 
1949, pag. 115.



FRMJDE k  LEI
JP

Gesetzesumgehung im deutschen Interna­
tionalen Privatrecht._________________

Vtd. RÖMER CGustav)



Matrimonio per procura e fraus legi.

Vid. DIRITTO Internazionale, 1959, 

vol. 13, parte I, ps. 97





ERAUDE 1 LEI

Considérations sur la règle "Praus orania corrum- 

pit".

(g . calbairac )________________

Vid, RECUEIL Dalloz, 1961, Chronique, ps. 169



Fr a u d e 1 lei

Algumas considerações sobre a teoria da fraude 

à lei - A fraude em matéria de imposto sobre 

sucessões e doações e sisa.

(Manuel Martins COSTA).

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 1963 ,



FRAUDE A LEI

Brevi osservazioni in teina di licenziamento 

in frode alla legge.

(A. FONTANA)

Vide: ANNALI délia Facoltà di Giurisprudenza 

1966, Anno V, Fase. 1, ps. 194



FRAUDE A LEI

A fraude no direito civil.

Vides LIMA (Alvino)



FRAUDE A LEI

El acto en fraude de la ley como especie del 

acto contrario a la ley.

(j.M. Martin Oviedo)

Vide: REVISTA de Derecho Privado, 1967*

P» 504*



FRAUDE À LEI

La fraude à la loi étrangère.

(M.P. SPITERI).

Vide» ANNALES de la Baculté de Droit et des 

Sciences Economiques de Toulouse,

Tome XV, 1967, ps. 37-



FRAUDE A LEI

El fraude a la ley en las causas matrimonia­

les.

(F. Bonet Ramon)

Vide: MISCELANEA Comillas, 1 9 6 7, p. 663



FRAUDE A LEI
X*
y

La frode alla legge nel diritto intemaziona- 

le privato.

(Giorgio LODIGIANI).

Vides JUS - Rivista di Scienze Giuridiche, 

1968, Fase. I-II.
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FRAUDE i LEI

Frode alla legge.

Vide: MORELLO, Umberto



FRAUDE Â LEI

El fraude de ley ante el Derecho inter­
ne de los Estados.
(J. Lluis y  Navas Brusi)

Vid. REVISTA General de Legislación y 

Jurisprudência, 1957, 1, pag. 587



FRAUDE Â LEIp'

El_ fraude de acreedores__es un  caso
de fraude a la ley ?
(J. Dualde)__________________

Vid. REVISTA General de Legislacion ÿ 

Jurisprudencia,1951,pag. 272»--



mâtrDE^LJLEI

La s truttura délia J'fraus leggi". ______

(A. Ccssari)______________________ _______ _

Vid. RIVISTA Trim..di Dir. e Proc. Ci­

vile, V I I -19 53, p. 1071. _____________



iítãUÜE À  LSI

A  fraude a lei no direito internacio 
nal privado. ___________________ ____

U . R . C .  de Castro Preire)____

Vid. RSVISTA da Ordem dos Advogados, 
1954-1956, pag. 68



FRAUDE A LEI

La frode alla legge.

Vide: GIACOBBE, Giovanni



33

FRAUDE À LEI

La fraude au droit d’autrui est-elle licite? 

(&INOSSAR, S.)

Vide» MÉLANGES,en l'honneur <*e Jean Dahin", 

vol. II, p. 615*

f. *.* i



FRAUDE À LEI (Dira.fiscal)

Xid«í ESTABL2CIMEHT0 y la deformacián da 
contratos a eansecuencia da la lay fiscal y sv 

influencia sobre la actividad

l.cl*



A FRAUDS A LEI Eld Dl!° IM?t PRIVADO

Reappraisal of the concept of evasion of law 

in private international law.

(Julian G. VERPLAETSE)

Yid. REVUE Hell&nique de Droit International, 

1958, ps. 264.



y
FRAUDE À LEI NO DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO

Alguns aspectos do problema da fraude à lei 

no direito internacional privado.

Vid. BRANDÃO, José Teixeira Pinto



% FRAUDE À LEI (D.I.P.J

La fraude a la loi.

Vide: AUDIT, Bernard

f*NJI



FRAUDE A LEI (DIP)

I principî fondamentali della comumta s ta tale 

ed il coordinamento fra sistend.

Vides BARILE, Giuseppe



FRAUDE À LEI (DIP)

Los matrimonios oelebrados en el extranjero en 

fraude a la ley Argentina.

Vide: FERNANDEZ, Marta Julia



FRAUDE À LEI (DIP)

Diritto intemazionale privato. 

Parte generale - 1.

Vides VITTA, Edoardo



FRAUDE 1 LEI (DIP)

Internationales Privatrecht.

Vide: FERID, Murad



FRAUDE A LEI (DIP)

%

Fraud in foreign judgments.

Vide: GRAVIdSOK, R.H. - Comparative oonflict of 

laws, p. 220,

9. O.M.ei.
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FRAUDE MATRIMONIAL

Zur Strafbarkeit des Ehebetrugs lind Heiratsch­

windels. (Oskar Adolf GERMANN).

Vides PRAXIS (Aus der) Schweizerischer Gerich­

te und Verwaltungsbehörden..., ps. 57.







j>^ÛSô (Ù A & vvta duo



FRAUDE PROCESSEAL

Proposte per una maggior tutela penale del giu- 

dizio. (Francesco CARKELÜTTl)_________________

Vid. RIVISTA di Diritto



3

FRAUDE PROCESSUAL

Aspectos dei fraude procesal.

(Alfonso GARCIA VALDECASAS y Garcia VALDECASAS)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1958, Tomo 42, 

ps. 107



i

FRAUDE PROCESSUAL

A incriminação da fraude processual. 
(Euclides Custódio da SILVEIRA) _____

Vid, JUSTITIA, 1958, ano XI, vol. 21, ps. 12



FRAUDE PROCESSUAL

Vid. KEUNECKE, Fritz



6
FRAUDE PROCESSUAL

E punibile la truffa processual«? 

(Ubaldo GIULEANI).

Yide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1958, II, col.

177



3



i r a u i e  n a  v e n d a

Traité des Fraudes.

Yid. VIVEZ (Jacques)





FRAUDES FISCAIS

Principes de la repression des fraudes fiscales. 

(Camille SCAILTEUR)

Vid. STÜDI in onore di Achille Donato Giannini,



^ ------------------------------
FRAUS CREDITQRUM___

Di una nuova teoria sulla revoca degli atti 

fraudolenti compiuti dal debitore secondo il 

diritto romano.

Vid. OPERE di Contardo Ferrini, 1929» vol. III 

ps. 315.



FRAY LUIS DE GRANADA

Fray Luis de Granada en Escalaceli 

(A. Huerga)

Vid. HISPANIA,1950,pag. 297



/ FRAY LUIS DE LEON

Los manuscritos de Fray Luis de León 

que se conservan en la Biblioteca de 

la Academia de la Historia 

(P. Angel Custodio) ____  .. .

Vid. BOLETÍN de la R. Academia de la 

Historia, tomo CXXXIII^ pg. 69»________



FRAZÃO DE VASCONCELOS

Elogio de Jose Frazao de Vasconcelos.

Vide: ACADEMIA Portuguesa da História, 

de Jose Frazao de Vasconcelos
Elogio



FRED HOYLE

El materialismo, filosófico de Fred Hoyle, 
(ß. Puigrefagut)

Vid. RAZÖE Y FE (revista hispano-americana de 

cultura.), 1964,ps. 385
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________________  _ FREGUESIA

Freguesia e os seus orgãos.

(Alfredo J. Alves RODRIGUES).

Vid. BOLETIM da Administração Autárquica no 

Distrito de Aveiro, 1964» nS* ps. 47*





FREI ALEXANDRE DA 5AERADA FAMÍLIA

D. Frei Alexandre da Sagrada Familia.

Vide: MONTEIRO, Ofeiia M. Caldas Paiva



FREI. LüXS GL GRANADA

FrayLuis de Granada en
Huevos_datos_para el conocimiento hls-
torico y espiritual de su vida

Vid. 11 HI SPAHI A -Revista Espanola de 

Ristoria " ,1949,n£XXXVI,pag.434■



FREI LUIS. UE GBLMALA.

U m  célebre pregador s-spunhol sm Portu­

gal, Frei- Luis de Granada,

Yid. Instituto _(Q) , 1953,—veX».-115,
-pá#*- -141-------- ---------------- ------- -



Tradujo Fray Luis d© Leon,en verso 
c&stel!«no,©1 Cantar de los Cantares?

_.Vid. " HAZOil y Fe



FREI.LUÍS DE LEÃO

Los manuscritos de Fr&yLuis de León 
que se conservan en la Biblioteca de 
la Academia de la Historia (A. Gusto 
dio) -------------------------------------

Vid. BOLETÍN de la Real Acad, de la 
Historia, tomol33(1953), p. 69,



3 JER3L_U£LS_JEI JLEClï.

V . J Œ V I 3 T A  Bspanoia de Dere_ciao__ Inter­
na c ip na 1, 125.5, xol» YIII^ pág. 587.__ .



I
FREI PAIO DE COIMBRA

O sermonario de Frei Paio de Coimbra do Cod. 

Ale. 5/CXXX. (Mário MARTINS)

Vide: DI DA5KALIA. Rev. Fac. Teol. de Lisboa, 3_, 

1973, p. 337

r/7rZ>
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"FREIES EIGEN"

D*« Freie Eigen«

Videj EBNES, Herwig

'f,»,«1 d>





FUELS

Überweisung von Vertretungsmacht an einzelne 
Mitglieder des Vorstands der Aktiengesellschaft 
(Harro FRELS).

Vid. ZEITSCHRIFT für das Gesamte Handelsrecht 
und Konkursrecht, 1959» ps. 175«



PEELS

Die Geschäftsverteilung im Vorstand, der Aktien­
gesellschaft.
(Harro FRELS).

Vid. ZEITSCHRIFT für das Gesamte Handelsrecht 
und Konkursrecht, 1959, ps. 8.
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FRENTE

The lesson of the blum experiment 

KALECKI)

Vid. ECONOMIC (T h e ) Journal, 1938



FRENTE POPULAR

Analyse systémique d'une crise: l'exemple du 
front populaire. (Bertrand BADIE et Richard 
OUBREUIL)

Vide: REVUE Franç. de Scienc. Politique, 24. 
1974, p. 80

K+.êf.ò,



FRE'iU&iCIAS ( funqoes de )£

Essays in Honor of Joseph Scumpeter

Vid« REVIEW (The) of Economic Statis 

tics,1943,pags. 1 a 100,num.especial
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F E E T AMEWTO

Locazione di nave e nollegio

Vid.RIVISTA Trimestral« di Diritto e 
Procedura Ci vile ,1950 ,nfil,.pag. 155.



EKETAMENTO

QuestSes de direito marítimo- VII Inír 

cio e t ermo do eontrato de Tratamento
(V. -A* PEREIRA NUNES)_____________________
Vid, REVISTA dos Tribunais, 72f p.129.



Il
_______ERETAMBNTO

Le droit nouveau des contrats d'affrètement« 

et de transport maritimes.

(Jean-Claude SOYER)

Vide: REVUE Trimestrielle de Droit Commercial 

1967» n». 1, ps. 1.



FRETAIENT 0

Le droit nouveau des contrats d'affrètement 

et de transport maritimes.

(Jean Claude Soyer)

Vides REVUE Trimestrielle de Droit Commercial, 

1967, n° 2, p. 375.



FRETAIffiNTO DE AVIAO

Il noleggio di nave o di aeromobile. 
(Eugenio SPASIANO).

Vide; SîEÜDX in memoria di Tullio Ascarelli, 

V. 4 , p. 2247.

16 w, n.



f k e t a m e n t o de na v i o

Il noleggio di nave o di aeroraobile. 

(Eugenio S PASIANO).

Vides SIUDI in memoria di Tullio Ascarelli, 

V. 4 , p. 2247.



FRETAMENTO DO NAVIO

La distinction du contra d’affrètement et du 

contrat de transport de merchandises.

Vides RODIERE, René
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y
FRETES

Il livello attuale dai _noli e la situa* 
zione d e l i ’armamento

Vid. EIVISTA di Politica Economies, 

1948,pa g . 916. ______________



^7 PRETES

L'évolution du marché mondial des 
depuis la guerre de Corée

Vid. ÉTUDES et Conjoncture- Écon, 
diale^ 1952, n«. 2y pag. 155.

frets

Mon-



PRETES MARÍTIMOS.

La misurazione del llyello d©i noll 
e la situazione del mercato nel s_econdo 
semestre 1948

J/Id.RVISTA di PolitieaEcon©miGa,1949, 
f asc.IV,pag.453.



V
FRETES HAElTIMQS

Fretes marítimos, navegação e ligações marítimas.

Vid. COMERCIO Português, 1959» n2S 147 a 149, ps



/ FREUD

Freud in Ämerica: Some Observations

(J. Adelson)_______________________
Vid^ QCCIDENTE, X I -1955,.p. 27. _



EELHIUD

L a  oUra de Freud y el cristianismo 

primitivo.

Vid. REVISTA IE L A  UNIVERSIIAD DE 

LAlîtlD, Tomo X, pag. 489



FREUD

Semelhanças entre Spinoza e Freud. - Corpo e Al

ma •________

(João ECSODI).

Vid. REVISTA da Universidade Católica de São 

Paulo, I960, ps. 468.



FREUD
4
/

El mensaja de Freud.

Vide: CHAUCHARD, Paul





i-

FRIEDRICH WELWITSCH

Friedrich „eiwitsch, Vida e obra. 

Vidai DÛLE2AL» Helmut

IS, it ,
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FRONTEIRA#
y

Sui confini del território statale in 

senso stretto.

(Mario GIULIANO)

Vid. STUDI in onore di G.M. De F RANCES­

CO, vol. II, ps. 425



f r o n t e i r a /
9

Intorno agli effetti delle modificazio- 

ni del corso di un flume sul confine 

fra due Stati.

Vid. ANZILOTTI (Dionislo) - Scritti di 

Diritto Internazionale Pubblico, vol. I 

p s . 685
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FRONTEIRAS

Les frontières d e  la France 
(Ch. Rousseau)

Vid. REVUE Gen# de Droit Int# Public, 
1954, pg. 23*------------------- ------



FRONTEIRAS

Maps as evidence in international boundary dis_

putes: A reappraisal. ______________
(GTJENTER WEI33BBRG). ___ ______ _________

Vid. AMERICAN (THE) Journal of International 

Law, 1963> ps. 781. -------------------



FRONTEIRAS

Die nordamerikanische Rechtsprechung ttber den 

Talweg als Grenzlinie, wenn ein schiffbares 

Gewässer die Grenze zwischen zwei Staaten 

bildet.

(H. WITTAACK)

Vid. ARCHIV für öffentlichen Rechts, 1907,



FRONTEIRAS

Probleme der Staatsgrenzen im Lichte des 

Völkerrechts.

(Curt Riibland)

Vide: INTERNATIONALRECHTLICHE und Staats­

rechtliche ABhandlugen, Festschrift ftír 

vfelter Schatzei, p. 407.



n 9. 22, ps. I76-I92.



FRONTEIRAS

£

Probleme der Staatsgrenzen im Lichte des 
Völkerrechts.

(Curt Mbland)

Vides INTERNATIONALRECHE EICHE und Staats­

rechtliche ABhandlugen, Festschrift ftlr 

Walter Schatzei, p. 407.



4

FRONTEIRAS

The Maritime Boundaries of the States. 
(Avrum M. GROSS).

Vides MICHIGAN Law Review, 1966, ps. 6 39.



FRONTEIRAS

Über die Änderung territorialer Grenzen als 
Kriegsfolge.

(Carl BILFINGER)

Videi ZEITSCHRIFT ftlr Ausländisches 

Öffentliches Recht und Völkerrecht, 1955»



FBOMEIBâS

*
/

Les frontières africaines. (Romain XAKBMTBHOUK)

Vide: REVUE Générale de Droit International Pu­

blic, 1970» P» 27



FRQRTEIRAS

%
/

fie ma remues sur le règlement des conflits fron­

taliers en Afrique. (Jean-Pierre QUEKEUDEC)

Vide î REVUE Générale de Droit International 

Public, 1970, p. 69

«î



FRQHTEIRAS

La frontière aérienne, limite des compétences 
de l ’Etat dans l'espace atmosphérique (Pierre 
HUET)

Vides REVUE Générale de Droit International 
Public, 1971, p. 122



de d£l ~i mi te. ti nri «

dro MOïITIEL-ARffOELLO)

Vide:_jRnIWE Générale do Droit International

L, p. 461--------------------------
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"EEUCTUS"____________________J

Die _Praestationes-Richtung_der Teilungsklagen. _ 

c) Fructus______ ______________________________

Via. EEBGEE-(Adolf) - Zur Entwicklungsgeschichte 

der Teilungsklagen im klassischen römischen 

Recht, ps. 183_________________________________



FRUSTAÇÃO

Polarización en la frustaclón y en la 
criais (P. Sorokin) ___________

Viel. REVISTA Int, de Sociologia, 1951, 
nfi. 35,_pag. 5«____ _________ _̂______



FRUSTRAÇÃO

Polarizacion en la frustración y en 
la crisis (P. Sorokin)

*Vid, REVISTA Intu_.de- Sociologia,1951 
ni*. _35, pag. 5«______________ ____________



IRUSTRA^AO

Das versuchte Verbrechen.

Yid. SALM (Karl)



FRÜSmÇÃU

Frusteção. (Svaristo de VASCQ1TCELOS)

Vides BROTÉRIA, 1972, p. 185



FRUSTRAÇÃO

Der Anfang des Beendeten Versuchs. Zugleich 

ein Beitrag zur Abgrenzung von Vorbereitung 

und Versuch bei den Unechten Unterlassungsdeli4 

kten. (Claus ROXIW).

Vide: FESTSCHRIFT für Reinhart MAURACH, p. 213



FRU5TRACAD

Optimal taxes and pricing: comment (YEW-KWANG 

NG)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62 (1) 

1972, p. 173

pv-vry



£
FRUSTRAÇÃO

Optimal taxes and pricing: reply. (David F.BRAjQ 

FORD and William J. BAUMOL)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 62. (l) 

1972, p. 175

V̂TVÒ



FRUTAS\
Possibilités d'établissement d'un indi­
ce des prix des fruits et des légumes 
frais (E. Malinvaud)

Vid. JOURNAL de la Soc, de Statistique 
de Paris,1950,pag, 218*________ ________



FRUTICULTURA
V —

Fruticultura e comércio fruteiro 
(Vieira da Natividade)

Vid. ECONOMIA e Finanças,1937,vol. V, 
pag. 91._______;___________











ffr,
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FRUTOS

A comunicabilidade dos frutos p e n ­

dentes

vid. " Reviste da Ordem dos Advoga­

dos ",1947,n.os 5 e 4,pag.I2I.



FRUTOS

Glases de f ratos en el Gddigo civil. 

(C. Martin Retortillo)

Vid. ÀNUâRlO de Derecho Civil, Tomo 

IV, pag. 139



ERÜTOS

La idea de explotacién en el derecho civil actual 

(José Javier LÔPEZ JACOISTE)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, I960, Tomo 44,



FRUTOS

Maturazione e separabilità dei frutti naturali 
(Paolo VITUCCI)

Vid. FORO (ll) Italiano, 1 9 6 4, I, ps. 840



FRUTOS

Sul pignoramento e sul sequestro dei frutti 

pententi.

(Eugênio MINOLI).

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedu­

ra Civile, 1956, ps. 1 567*



/I

FRUTOS

Teorie dei glossatori sulla perdita fortuita 

dei frutti e la remissione del fitto nella 

locazione dei fondi rustici.

(Domenico MAFFEI)

Vide: AMALI della Universita di Macerata,

1957, ps. 249-



FRUTOS

Die bereicherungs-und deliktsrechtlichen Ele­

mente der §§ 987-1005 BGB.

Vide: DIMOPOtJLÖS-VOSIKIS (Haralambos).



I à
________ __ f k ü t u s.

fiágimejx juridico de dos frutos pendientes» 

(Bernardo MÛKBNQ QUttüâDA)

Vide t EEVISÏA. Critica de Derecho Xniaoiiliari o,

____ 1267». -963 ______ ___



FRUTOS

Il regi-.e siuridico di apportanenza dai 

e dei frutti spont&nei in ganere.

Vida» CASADJI, Jttore



FUBINI

LAopera e il pensiero di üenzo Fubini 
(E. d»Albergo)^

Vid. RIVISTA di Dir. Fin. e Scisnza 

deIle Finanze,1949,pag. 8.



FUSRO BE CUENCA

La prioridad cronologica del Euero de 
Teruel sot>re el de Cuenca.
(J.C.Gdmez de Barreda)

Vid. ANUARIO de Historia del Berecho 
Espafiol, Tomo 25, pag. 791



\

"FDERO DE MEZA"

El Puero de Baeza.

Edición, Estúdio y Vocabulário

Vid. RÛÏÏDIL, Jean



I -------------
^ FUERO DEL BAYLIO

Algunas anomalias dei Fuero dei Baylio 

de su aplicación conjunta con institu- 
clones dei código Civil.

Vide: REVISTA CRITICA DE DERECHO IMMO- 

BILIARIQ, ano XVIII (1945), ps. 
262.



"FUERO DEL BAYLIO"

l

Algumas notas sobre o FIIERO DEL BAYLIO e suas

relaçSes com o direito português.

Vides MEREA (Paulo)



PUERO DEL BAYLIO

Puero dei Baylio.

Vide: "PUERO DEL BAYLIO"



‘L  -_________________ _
"FÜERO DEL BAYLIÜ"

Investigation sobre el Fuero del Baylio.

Vides CERRO Y SARCHEZ-HERRERA, Bduardo
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FUERO DE GUADALAJARA

—

Vid.

(1219l„

MONOGRAPHS Elliott.
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______________ _________ _ ^

FUERO REAL________

Las glosas de Arias de Balboa al Fuero 

Real de Castilla (J . C . Ru i z-Piinns)

Vid, ANUARIO de Hdet. del Per, Es pano1 , 
tomo XXI-XXII, p. 731.



PUERü DE SELGUA

El Puero de Selgua 

(A. Arteta)

Vid. ESTÚDIOS de Edad Media de la Core- 

na de Aragon,vol. I,pag. 334.



FUERO DE SELC-UA

El Fuero de Selgua, por Antonlo UBIETO 

AríTETA.

Vide: ESTÚDIOS de Edad Media de la Coro 

na de Aragon, vol. I, pags. 334



FUERO DE SEPULVEDA

Fuero latino de Sepulveda 

(Ramos y Loscertales)

Vid. CUADERNOS de Hist, de Espafia,XIII, 

pag. 171.
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FUERO DE TERUEL

Vid. FUERO(El) de Teruuel. Publicado 
por Max GOROSCH, — ----------------



"lUERO DE TSRUBL"

Las adiciones al Fuero de Teruel. 

(J.C.Gomez de Barreda)

Vid. M U à RIO de Historia dei Itere cHo 

Espafíol, Tomo 25, pag. 681



MJERO DS T3RUSL

La prioridad cronológica del ïuero de 

Teruel aodre el de Guenca.

(J.C.Gdmez de Barreda)

Yid. At'ïïJARIO de Historia del Derecho 

Espanol, Tomo 25, pag. 791
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"FUERO VIEJO"

Un manuscrito del Puero Viejo.

(José I.ÍALDÜKAPO _x Fernande z del TOSCO)

V-îrlPî AHIJARIO de Historia del Derecho 

_____ Tomo 2QQŒL, ps. 471* 1962----



y
FUERO D E  VIZCAYA

El F u e r o ,privilégios,franquezas y li- 
bertades dei M. N. y M. L. selorio 
de Vizcaya

V i d . .PUERO (EL)»PRIVILÉGIOS,FRANQUEZAS 
Y  L IBERDADES DEL M.N* Z  M.L. SENORIO 
DE VIZCAYA. _ ________________________
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<y\<ns/ Vtrtj&ri /̂ 3̂ <ÍX̂ CtCJyĈr
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FUÏÏRÛS

Aportación al estúdio de les fueros. 

(A. Garcia Gallo)

Vid. a NUARIG de Historia del Dereclio 
EspaSol, Tomo 26, pag. 387
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FUEROS DE ARAGON

Notas para el estúdio de la influencia 
de la Iglesia en ia compilación arago­
nesa de 1247 (J. E. Rivas)

Vid. ANUARIO de Hist. del Der. Espanol, 
V-Ol. XX,pag. 758.



"FTJEROS ARAGONESES"

Aragón y los Fueros aragoneses ante su actual 

Compilación.
(Luis Martin-Ballestero y COSTBA).

Vid. m trs, 1963, n e. 13, ps. u .

4



.FUERCS DE ESTELLA-SAN SEBASTIAN

^ueros de Navarra. Fueros derivados de Jaca. 
1 - Estella-San Sebastian.

Vide : LACARRA, Jose M»
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FDBROS DE SOBRARBE

Los Fueros de Huesca y Sobrarbe.

Vid. KEIJERS, E.M.
- Etudes d*Histoire du Droit, Tome I, ps. 267



FUEROS DE VALÊNCIA

Estúdio de 3La territorialidad de los 

Fueros (M. Canarena)__________________

V i d • ESTÚDIOS de .Edad Media de la Coro^ 

na de Aragón,vol. III,pag. 262.



FUEHOS DE VALEHCIA

Estúdio de la territorialidad de los 

Pueros de Valência, por M. Gual Camare 

na.

Vide; ESTÚDIOS de Edad Media de la 0o-

rona de Aragon, v o l . III, págs.

262



FUGGER

Les freres Fugger et le marché interna­
tional du poivre autour de 1600.

(H. Kellenbenz)

Vid. ANNALES - Économies - Sociétés - 

Civilisations, 1956, pag. 1



FUGGER

Aportación a la historia de las operaciones 

de los Fugger en Espafia durante el siglo XVII. 

(Pedro VOLTES)

Vid. MONEDA y Crédito, n». 76, 1961, ps. 13.







"FUMUS B O NI IURIS”

In tema di ”fumus bonl iurls" per la 

concession© e la convalida del seques- 
tro conservativo (Franco Lancelloti)

Vid. GIURISPRUDENZA Italiana,1950,1,1, 
709.



_________________FUNÇÃO

Der Funktlonsb6griff in der Verwaltungs 
.Wissenschaft. (Niklas LUHMANN)_______

Vid. VEEWALTUNGSARCHIV, 1958, Vol. 49, 
ps. 97



PONÇÂC

Su le funzioni e i fini dello Stato. 

(Giorgio DEL YECCHIO)

Vid._ BIVISTA Trimestrale. âi Diritto pubMica 

1962,ps. 521



FUNÇÃO

Oontributo alio studio delle funzioni dcllo 
•tato.

Videj BASSI, Franco
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FUMQÃO ADMINISTRATIVA

Funzione amministrativa, procedimento, 

processo (F. Benvenuti)___________

Vid. RIVISTA Trim. di Dir. Pubblico, 

1952, p. 118.____



>

FüNÇlO ADMINISTRATIVA

Presupuestos constitucionales âe la función admi­

nistrativa en el Derecho positivo espanol.

(S. MRTIN-RETORTILLO BAQUER)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1958, 

ano IX, n.2 26, ps. 11



FtffiÇSÛ ADMINISTRATIVA

Le rôle de la .notion de Fonction adrainistra- 
tive en Droit Administratif Français.

Vid. ÏI1.1SIT, Gérard , 1963



PUNÇÃO ADMINISTRATIVj

Reflexões sobre a função administrativa

Vid. CARDO, Arménio António



FUI'IÇIO; ÂDMII : ISTRA.ÏIVA

L' Imparzialità Airuiini strati va.

Vide» ALLEGHKÏTI (Umberto)



FUNÇftO ADMINISTRATIVAJ

Legami tra la Corte Constituzionaiè e le 

funzioni esecutiva e legislativa e influenza 

cLi que s ta su que 11a.

(Barile PAOLO) _________________ _______

Vide: STUDI in memória de Guido Zanobini, 

1965, Vol. III, ps. 49



V
FUNÇXO ADMINISTRATIVA

El aspecto juriàico-adiainistrativo de la Orga-

nisación Sindical esparíola.

(Boquera Oliver)

Vide: REVISTA de Administración Pública,

1967, no 52, p. 25



L ______________________
FCJITQlo "COBB-DOUGLAS"

The meaning of the fitted Cobb-Douglas function. 

(E.H, Phelps BROWN)

Yid. QUARTERLY (The) Journal of Economics, 1957, 

ps. 546



I

FUNÇÃO COBB-DOUGLAS

FunçSes de Cobb-Douglas e o progress© técnico 

(Bento José Ferreira MUBÍPEIRA).

Vide» ANAIS do Instituto Superior de Ciências 

Económicas e Financeiras - Economia e 

Finanças, 1961, ps. 420.



3

PÜÏÏÇAO COBB-DOUGLAS

A note on the Cobb-Douglas function. 

(Herbert A. SIMON and Ferdinand K. LEVY).

Vides REVIEW (THE) of Economie Studies, 1963, 
ps. 93*



FUNÇÃO COBB-DOUGLAS

A Monte Carlo study of alternative estimates 

of the CoLb-Douglas production function s A re 

joinder.

(J. KMENTA).

Vides ECONOMÉTRICA, 19^3 * ps. 389.



PUNÇÃO COBB-DOUGLAS

A Monte Carlo study of alternative estimates 

of the Cobb-Douglas production function.

(J. KMENTA and M.E.JOSEPH).

Vide: ECONOMÉTRICA, 1963, ps. 363



FTJNQAO COBB-DOUG LAS

A Monte Carlo study of alternative estimates 

of the Cobb-Douglas production function: A 

rejoinder.

(J. KMENTA).

Vide: ECONOMETRICA, 1963,ps. 389-



x  FUNÇÃO CONSULTIVA

----------- -------------------- ------------------.------------------------------------

Rapporti tra funzione consultiva e giurisdizic

nale nel Consiglio di Stato.

...(Guido LANDI)

Vide: STTJDI in Memoria di Guido Zanobini,

19é5, Vol. II, ps. 123



ZUÎTÇAO- COÍT3U1IO

Function. -
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FUNÇÃO EXECUTIVA ( 5». REPÚBLICA)

Sur l'exercice de la fonction exécutive par le 

Parlement de la 5S* République.

(jean-Claude VENEZIA).

Vide5 MÉLANGES offerts a Gerages BURDEAU,p.481.
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MJÎÏÇlO GOVEEHAMENm

La conception du "Politique" selon la jurispru­

dence de la Cour Constitutionnelle allemande. 

(Walter LEISNER)

Vid. REVUE du Droit Public et de la Science Poli­
tique en France et a l'Etranger, 1961, ps. 754



FUNÇÃO GOVERNAMENTAL

Gabinetto Economico (C.I.P.E.) e determinazio- 

ne dell'indirizzo politico economico.
(Giovanni Quadri)

Vide: RASSEGNA di Diritto Pubblico, 1968, 

P. 705.



FUNÇÃO GOVERNAMENTAL

Le espresioni pubbliche di pensiero política, 

riblesso sintomático del potere dei Presidente 

da Repubblica. (Paolo DE CARLI)

Vide: RASSEGNA di Diritto Pubblico, £4_, 1969, 

P» P- !
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FUliÇÂO JUDICIAL

Justice Jackson and tlxe Judicial Func-

------------------------------------------------------------------------

Vid. Michigan Law Review, -1954-55, vol. 

53, Pag. 5 6 7 . -----------------------------



b
/

FUNÇÃO JUDICIAL

Richterrecht, Oesetzesrecht und Verfassung- 

recht.

Vide i SCHNEIDER » Hans-Peter

f



FURQÄO JUDICIAL

Bemerkungen zur Funktion der Gerichte in der 

gewaltenteilenden Demokratie.

Vide: WERNER, Fritz - Recht und Gericht in 

unserer Zeit, p. 165«



FUNÇÃO JUDICIAL

Recht und Gericht in unserer Zeit.

Vide; WERNER, Fritz



}
/

FUNggQ JUDICIAL (como :̂arantia do direi-
to privado)

Bechtsstaatlicher Gerichtaschutz im Privatrecht

Tide: DÜTZ, Wilhelm



PUNÇÃO JUDICIÁRIA*

Ordine giudiziario c comunita democratic

Vide: GIACOBRE, Giovanni



PUNÇÃO NO JUIZ

La íimzione dei giudici. (Giorgio LAZZARO)

Vide* RI VISTA di Diritto Processuale, 1971»
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CĴ Lsriçcco' j u Ma/ò oluyoœ<n^Îi

(̂£>qu '̂o >'lc/Õo'VI' ̂AuÂ x̂ cJZô /̂yiC't'̂ ^
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PUNÇÃO JURISDICIONAL

La funzione giurisdizionale degll Xu~ 

d ices durante el primo Comune

Vid. EIVI3TA di Storia dei Dinitto Ita­

liano ,1949,pag.187.



FUNÇ AO _ JÜRISDICI ON AL

Estúdio comparativo de l a  función judi­

cial en Francia y en los Estados U n i ­

dos____(A. von M e h r e n )

Vid. REVISTA dei Inst, -de Der. Corapa-_ 
rado, 1954, n.,2 ,p. 61.



PUNÇÃO JURISDICIONAL

La fonction judiclaire et le droit com-
par e_____( Marc Ane e 1 )________________________
Vid. REVUE In t . de Droit Com p a r é .1 9 4 9f



FUNÇÃO JUPJSDICIONAL

L'Ordinamento Giuridico ed il sistema positivo 

della giurisdizione costituzionale in particola- 

re.

Vid. ROMANO, Salvatore



FMÇAO JURISDICIONAL

Richter und Ankläger. 
(Karl Alfred.HALL).

Vide; FESTGABE für Heinrich HERRFAHRDT



FUHQAO JURISDICIONAL

Die politische. Betätigung des Richters. 
(Emst-Walt er HANACK) .

Videi FESTGABE ftir Heinrich HERRFAHRDT zum. 70
ps. I2 7.



PUNÇÃO JURISDICIONAL

La función jurisdicional, en la Ley Orgânica 
dei Estado.

Vide: DOCUMENTACIÖN Administrativa, 19^7,nQ110 

P* 45.



PUNÇÃO JüRISDICIONAL

Tornara alla giurisdizione.

Vide: F05CHINI, Geetano





FUNÇÃO LEGISLATIVA

EI çjercicio delafunciónlegislativa 
por el gobierno: Leyes delegadas y De 
cretos-leyes (GÓmez-Aceboj[________

Vid. REVISTA de Est. Políticos,vol. 
XL, pag. 67. _____________________



PUNÇÃO LEGISLATIVA

VId. RUINI (Meuccio) ,_ La funzione le­

gislativa (Técnica delle leggi e lavo- 

ri parlamentari).____  ______ _______



b
.....  FUNÇÃO LEGISLATIF

Gli atti dello stato aventi "forza di legge", 

(pausto C U O Ç O L O ) ______________ __________

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubblico,

1961, ps. 97



FUNÇÃO LEGISLATIVA

Les tendances actuelles de la répartition des 
fonctions législatives entre le Parlement et 
le Gouvernement.

Videt KOVÁCS, Istvàn



0

FUNÇÃO LEGISLATIVA

El ejercicio de la función legislativa por 

el Gobierno: Leyes delegadas y Decretos- 
-Leyes. (Ricardo GÚWEZ-ACEBO SANTOS)

Vide: REVISTA de Administración Pública, 2. 

(6), 1951, p. 99

F.tii-V



FUNÇÃO LEGISLATIVA

La répartition de la fonction legislative en­

tre Parlment et gouvernment en Italie. (C.ROE- 

HRSSEN)

Vide: ANNUARIO di Dir. Comp. e di Studi Legis- 

lativi, 44_, 1970, p. 151



FUNÇÃO LEGISLATIVA

Gesetzgebung und Politik. 
(Ulrich SCHEUNER).

Vide: DIMENSIONEN des Rechts Gedächtnisschrift 

für René Marcic, v. 2, p. 889-
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MJNÇlO POLÍTICA

Consideraciones sobre la función politica. 

(Jorge XIERA HEHAS)

Vid. REVISTA de Estúdios Politicos, 1960, n2 109,



f u n ç ã o p r e s i d e n c i a l

La continuité ^e Ia fonction présidentielle 

aux États-Unis.

(André MA.THIOT).

Videi MÉLANGES offerts à Louis Trotabas,



PUNÇÃO PRESIDENCIAL

A função presidencial nas peaeoas colacti/as

de direito publico.

(Bioflco íi?eitaa do A AHAL).

vide» J5IODOS de Direito Publico era honra de
arceilo Caetano,p* 9*



V _________ ___________
FUNÇÃO DA PRODUÇÃO

Un caso particolare di aggregazione di fatto- 

ri nella funzione delia produzione.

(Piero TANIJ.

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 19é4> 

fase. XII, ps. I65O.



I

PUNÇÃO DA PRODUÇÃO

Technical progress, the production function 
and dualism.
(Harvey LEIBENSTEIN).

Vides BANCA Nazionale del Lavoro, I960,
ps. 345*



3

FUNÇÂO DE PRODUÇÂO

Further results on C.E.S. production functioœ 

(Daniel McFADDEN).

Vides REVIEW (THE) of Economic Studies^1963, 

ps. 73*



FUNQ10 DA PRODUgSO

Heterogeneous capital and smooth production 

functions! an experimental study.

(Robert M. SOLOW).

Vide: ECONOMETRICA, 1963, ps. 623.



PUNÇÃO DE PRODUÇÃO

A model of technical progress, the production 

function and cyclical growth.

(A.R. BERGSTROM).

Vide: ECONOMICA, 1962, ps. 357.



FUNÇAO DA PRODUÇAO

The technical progress function and the pro­

duction function.

(j . b l a c k;.

Vide: ECONOMICA, 1962, ps. 166.



1

PUNÇÃO DA PRODUÇÃO

Production functions in which the elasticities 

of substitution stand in fixed proportion to 

each other, (w. M. GORMAN).

Videi REVIEW (The) of Economic Studies, vol. 
XXXII, ps. 217.



FUliQAO DA PRODUgAO

Models of technical progress and the golden 

rule of research. (E. S. PHELPS).

Vide: REVIEW (The) of Economic Studies, vol. 
XXXIII, ps. 133.



PUNÇÃO DA PRODUÇÃO

Further implications of learning by doing. 

(D. LEVHARI).

Vide« REVIEW (The) of Economic Studies, vol. 

XXXIII, ps. 31.



/

FUNÇÂO DA PRÜDUÇAO

Vintage capital models and econometric produ­

ction functions (j. K. WHITAKER).

Videi REVIEW (The) of Economic Studies, vol. 

XXXIII, ps. 1.



FUÏÏÇAO DA PRODUÇAO

Biases in empirical estimates of the elastici­

ties of substitution of C.E.S. production fun­

ctions. (G. C. HARCOURT).

Vides REVIEW (The) of Economic Studies, vol. 

XXXIII, ps. 227.



PUNÇÃO DA PRODUÇÃO

The estimation of marginal product from a Cobb 

Douglas production function. (P. R. PISK.)

Vides ECONOMÉTRICA, I966, ps. 162



ia

PUNÇÃO DA PRODUÇÃO

Alternative methods of estimating a CES pro­

duction function for Britain.

(Martin S. PEIDSTEIN).

Videi ECONOMICA, 1967, ps. 584.



FUNffAO DA PRUDUQAO

_On the significance of Professor Dougla1 

duction function (Horst MHIIDERSHA.ITSEN)

Vide: EC02IGH3TRICA, 1938» p. 143



FTJÎÎÇÂO DA PRODUÇAü

On the significance of Professor Douglas pro­

duction function: a correction. (Horst MEHDS- 

RSHAÜSBH)

Vide: ECQiTQMETRIGA, 1939, p. 362



FU1TQAQ DS PBQDUgAG

An alternative interpretation of the Sobb-bon- 

glas function. (M. W. KEDEE.)

Vide: EC0N0M3TEICA, 1943, p. 259



FUNÇÃO DA PRODUÇÃO

Production functions: cobU-douglas, interfirai, 

intraf irai. (m . BROUPEEBRSMîER)

Vide: BGOlïOMSTRIGA, 1944, p. 35



c FUNÇAÜ DE PRQDUÇAO

A set of explicit hornothetic production func­

tions. (Benjamin WOLKOWI T Z)

Vide: A ITAN (The) Economie Review, 61,1971,

p.  9B0________________________________________________

f V tvC



FONÇÂO DE PRODUÇÂO6

Pedagogical notes on parametric production 

functions. (Claude GERMAIN)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 80, 1970, p.431

P frv O



FUNÇÃO DE PRODUÇÃO

La funzione di produziona ad elasticitâ di sos 

tituzione costante e la stima dei tasso di pro 

gresso tecnico(Fausto UICARELLl)

Vide: RIUISTA di Politica Econonnica, 57. 1967, 

p. 975



FUNQAO DE PRODUQAO

A dynamic growth model involving a production 

function.

( Davidt G*.CHAMFEBNOWNE) .

Videj LUTZ, F. A and D.C. HAGUE - The Theory of 

Capital, p. 223.
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PUNÇÃO PÚBLICA

-Pierre), Consi-__
dérations sur le droit de la fonction 
publique.___________________________________



PUNÇÃO-PÚBLICA

La función pública j el Segundo -Plan 

Quinquenal (A. Zuanich)

Vid. CUADERNOS Periódicos, 1954,4,pg 
1 0 7 »________________________________________ -



n

IUNÇÂO KFÏÏLICA

La fonction publique européenne.

Vid. PONCTION (La) Publique ïïuropeene.



FUNÇÃO PÚBLICA

Grundlagen des öffentlichen Dienstrechts. 

Verfassungsrechtlicher Stand und Lösung vom Ar­

beitsrecht,



FUNÇÃO PÚBLICA

La doctrina cientifica espanola en tomo a la re­

forma de la función pública.

Vid. DOCUMENTACION Administrativa, 1963, n .2 61,



FUNÇÃO PÚBLICA

Die Entwicklung des öffentlichen Dienstes.

Vid. ENTWICKLUNG (Die) des öffentlichen Dienstes.



_ FUNÇÃO PtÎBLIGA

Necesidad y obstáculos de la reforma de la fun- 

ci<5n pública.

(Fernando GARRIDO FALLA)____ ____

Vid. DOÇUMENTACION Administrativa, 1963, ne 61, 

ps. 11



FUNÇÃO PÚBLICA

Loa organos de direceión de la función pública 

en el derecho comparado. ______________

Vid. DOCUMFNTACION Administrativa, 1963, n.3 61, 

ps, 43_______________________- ____________



2 3
-.FUNÇÃO PUBLICA

Inexistência de una normativa general 
en el sistema de previsión social mu- 

tualista de los funcionários púBlicos 
dei E s t a d o .
(Julián CARRASCO B E L I N C H O N ).

Yid. DOCULIENTACION Administrativa,

1963, ns.7 1, ps. 97.



FUNÇÃO F03LI0A

Consideraciones dei órgano gestor en 

la seguridad social general de los 
funcionários públicos.
JCésar GALA VALLEJO):

Vid. DOCUMENTAGION Administrativa, 
1963, nQ. 71, ps. 87.



FUNÇÍO PUBLICA2*

La imprecisión dei concepto de funcio 
nario público en la previsión social 
a d m i n i s t r a t i v a .

(Juan A. SAGARDOY B E N G O E C H E A ) .

Vi d . DOCUIdENTACiON. administrativa. 
1963, n2.71, ps. 67.



PUNÇÃO PUBLICA

La sobrevenida inferioridad del funcjb 
nario público en el âmbito de la pre- 
visión social.

(Juan Eugenio BLANCO).

Vid. DOCUMENTACLON Administrativa,

1963, n2 . 7 1, ps. 9.



FUNÇÃO PÜ3LIOAz y

La sobrevenida inferioridad dei fundo 
nario público en el âmbito de la pre­
vision social.
(Juan Eugenio BLANCO).

I---------- ----------------------------------- --

Vid. DQCUMENTACION Administrativa, 
1963, na. 71, ps. 53.



FTJRÇAO PUBLICA

Le personnel des assemblées parlementaires et 

la fonction publique.

(Victor SILVERA).

Vid. DROIT Administratif, 1963, ps. 387



FUNÇÃO PÜBLICA

Ley de bases de funcionários civiles del Esta­

do y Reglamento de funcionários de administra- 

ci<5n local.

(Baena del ALCAZAR)

Vid. REVISTA DE ESTÚDIOS DE LA VIDA LOCAL, 

1963, ps. 801.



Ftmgso RJBLICA

Vom Begriff und- Wesen .des Beamtentums. 
(GER3EF:)

Vid. ARCHIV des Öffentlichen Rechts,193C,ps.



Fuugio ptrsLicA

Zur Lehre, von der Treupflicht.im Dienstver 
haitnisse.
(Ernst BADNITZKY)

Vid. ARCHIV für Öffentliches Recht, 1906,
ps. 1 1 9-1 2 9.



FUNÇIO PUBLICA

Legr de bases de los funcionários civiles dei 
Estado (Espana)

Vid. REVISTA de la Pacultad de Derecho,196]3,
ps. 107.



FUNÇÃO PUBLICA

Entkickelungstendenzen im deutschen Beamten 
recht.
(WALDECKER)

Vid. ARCHIV des Öffentlichen Rechts,1924,ps 
129,n.2 7



FUNÇÃO PUBLICA

La función pública internacional. 

LANGROD).

Yid. DOCUMENTACION Administrativa, 1964

-n.0. 77» ps« 9«



£ 3 ~
----------------------------------------------

PUNÇÃO PÚBLICA

EI concepto de funcionário y la relación de 

función pública en el nuevo Derecho espafiol. 

(S. ROYO-VILLANOVA).

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1964,

n.o .  44» pa» 9«__________________________



FUNÇÃO PÚBLICA

Vision general de la función pública inglesa. 

(Gregorio Las o VALLEJO).

Vid. Documentacion (Da) Administrativa, 1964,



FUNÇÃO PUBLICA

Reflexions sur les recentes modifications du 

statut general des fonctionnaires.

(Victor SILVEERA).

Vide: DROIT Administratif, 1965* ps. 500



FUNÇÃO PUBLICA

La fonction publique et le développement écono- 
mi que. (Paul BOUTEILLE).

Vides REVUE International des Sciences Admi­

nistratives, 1965, ps. 91



FUNÇÃO PUBLICA

A função pública no entendimento histórico, so 

ciai e político. (Manuel de Oliveira FRANCO So

brinho).

Vides JURÍDICA, 1966, nQ 92, ps. 31»



FÜNÇXO HJ3LICA

Vingt ans après la promulgation du statut 

general des fonctionnaires.

(Victor SILVERA)

Vides DROIT Administratif, 1 9 6 6, ps. 524



FUNÇAO POBLICA

h>

Les moyens d'action de l'administration.

Vides LEMBOUR (Jacques)



PUNÇÃO PÚBLICA

Note sugli aspetti evolutivi dei pubblico 

impiego in Francia e in Europa.
(Gabriele Longo)

Vide: PORO (il) Amministrativo e delle acque 

pubbliche, 1967, ne 9> p. 635.



ä
y

FUNÇÃO PÚBLICA

Das faktische Dienstverhältnis.

Vide» BRÜCKNER (Ernst)



PUNÇÃO PÚBLICA

Offfentliehes amt und Berufsfreiheit. 

(Walter LEISNER).

Vide; ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1968,

ps. 161.



PUNÇÃO PUBLICA

Le grade et l'emploi.

(Robert SAVY).

Videi RECUEIL Dalloz, Sirey, - Chronique, 

1968, . 32® cahier, ps. 131.



FUNÇÃO PÚBLICA

The fulton report on the civil service. 

(William A. ROBSON).

Vide« POLITICAL (The) Quarterly, 1968,



FUNÇÃO PUBLICA

Problemática de la función pública francesa. 

(F. Gazier)

Vide: DOCUMENTACIGN Administrativa, 1968, 
ne 121, p . 11.



FUNÇÃO PUBLICA

A função pública na fisiologia social e 

jurídica.

Vide: CIÊNCIAS Administrativas, XI (27)
1968, p. 7 .



Õ°
FUNÇ20 PUBLICA

Los problemas de estatuto, géstion y retribu- 

ei<5n en la Punción pública de Francia. 

(François Gazier)

Vides DOCUMENTACION Administrattiva,

123, 1968, p. 11.



51
PUNÇÃO PUBLICA

Bl äerecho al cargo. 

(J. Ortiz de Mendivil)

Vide: 1)OCUMEI-TTACION Administrativa, ns 123,

1968, p. 79.



5 Z

FUNQAO PUBLICA

Moderna estructuraci6n de la funcion publica 

inglesa.

(Gregorio LA30 VALLEJO).

Vide: DOCUMENTACION Adiainistrativa, 1969> 

p. 11, ns. 128.



5ŝ
FUUÇAO PUBLICA

La formation permanente des cadres supérieurs 

de la foction publique en France (Jacques E. 
GQDCHOT)

Vide: HEVUE Internationale des Sciences Ad­
ministratives, 1970» P» 18



FUNÇÃO PU2LIGA.

Concertation et contractualisation dans la fore 
tion publique (Michèle VÜISSEÎ)

Vides L ’ ACÏUAIiT'fË JURIDXíiUE — Droit Adiinistrs



FU1TÇAQ PtJBLIüA

5 5

La fonction publique internationale. Jurispru­

dence du Tribunal administratif de l'OIT (Ber­

nard SPY)

Vides REVUE du Droit Public et de la Science

Politique en France et a l ’Etranger, 

1970, p. 961



PUNÇÃO PÚBLICA

The Spanish Public Service. (Alberto GUTIERREZ 

RERÖN)

Vide: REVUE Internationale des Sciences Admi­

nistratives, 1969» P* 133



I
FUNÇÏQ PÚBLICA

Un desconocido precedente de la Función Pábli- 

ca espaRolas el estatuto de O'Donnell de 1866. 

(José António GARCÍA TREVIJMO-FOS )

Vide: REVOE Internationale des Sciences Admi­

nistratives, 1969, p. 141

WH



--------------------------
_________________FmffO PfiBI.TCA

■üfi.cycla«e_paisa. JLqs. jmcionarios (Valentin R.

vizaraz æ  psaua.)____________________________

Yiae.: flGCLTM&HYACIUH Admirai strati va, 197Q>p. 6^



FDMÇlO PÚBLICA

Tendências actuales de la 

en

de fun-

Yideí DQCPWRNTACTQW



FÜIÍÇÃO PÚBLICA

J>°
/

Las categorias profesionales y la formacidn 

profesional en la adminis tración pública fran­

cesa (Jorge HEHDÓN VÍSQUEZ)

Vides REVISTA de Derecho y Ciências Politicas,

1970, p. 177



G>t

FUNÇÃO PÚBLICA

Profili storici del civil services 

inglese del 1855-1855 (Mario Orlando PIER)

Tide: FORO (il) Anministrativo e

Pufcbliche, 1970, N. 10, p. 712



FUNÇÃO PUBLICA

La letteratir-a e erli orientamenti sui nr-oble- 
mi dei mibblico imoies-o in Belslo, Francia, 
Cran Bretaema, Bepubblica Federale Tedesca, 
Spagna.

Vide: LFTTKRATURA (La) e gli orientamenti sui 
nyoblemi dei nubblico imuiego in Belgío, ...



PUNÇÃO PÚBLICA

Principios inspiradores de la ley de Funcioná­

rios civiles dei Estado. (Luis Fernando CRESPO 

MONTES)

Vide: DOCUMENTACIGN Administrativa, 19715 p.ll



FUNÇÃO PÚBLICA

Pour une approche globale des problèmes de 

personnel dans l'administration publique.

(g. l a n g b q d)

Vide: REVUE Internationale des Sciences Admi­

nistratives, 1971» P» 176



FUNÇÃO PUBLICA

La fonction -oublique et ses üroblèmes actuels.

Vide! SIL17ERA, ^ictor



FUNÇÃO PÚBLICA

öffentlicher Dienst. 

(Ingo von MÖNCH).

Vides MÖNCH, Ingo von - Besonderes Verwaltmgs 

recht, p. 19.



PUNÇÃO PÚBLICA

Aspectos y problemas de un nuevo modelo de es- 

tructura del Civil Service britânico, conforme 

a las recomendaciones del Informe "Pulton".

(Eugene GRSBBNIK)

Vide* DOCUMENTACION Administrativa, 1971» 

N.a 144, p. 11



FUITÇAQ PUBLICA

The civil service as an elite in Britain and 

Germany. (B. HEADEY)

Vide: REVUE Internationale des Sciences Admi­

nistratives, 1972, p. 41



FUNÇÃO PÚBLICA

öffentliche und staatliche Aufgaben. 

(Hans PETEiiS ).

Vide: FESTSCHRIFT Für Hans Carl Nipperdey 

70., p. 877.

zum



FUNÇÃO PÚBLICA

Entwicklung und Reform des Beamtenrechts.

Videi GERBER, Hans und Adolf MERKL - Entwick­

lung und Reform des Beamtenrechts.

i. tu f M í é . i



FUNÇSO PÜBLICA
Ü

Lo statuto dei lavoratori e il rapporto di 

pubblico impiego. (Guglielmo ROHERSSEN)

Vide: RIVISTA di Diritto del Lavoro, (4),

1971, P- 455

f.n.u.o.



FUNÇSO PÚBLICA

La Funcidn Pública en el siglo XIX: una pro 

posición de ley olvidada. (Carlos CARRASCO 

CANALS)

Vide: DOCUMENTACION Administrativa, 1^2



là

FUNÇÃO PÚBLICA

Fonction publique et gestion industriale. 

( dean PEYRELEVADE)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 75 

(847), 1973, p. 31

yA «U



FUNÇÃO PÚBLICA

A administração e o funcionário. Subsídios 

para um estudo da função pública.

Yide: LLSLO, Alvaro Figueiredo de



FUNÇÃO PÚBLICA
7*

La fonction publique dans lejnonde

Vider GAZIER, François



FUNÇÃO PÚBLICA

Sindicalismo e sindacati nell1impiego pubblico. 

Vide: RIVI5TA Trim, di Diritto Pubblico, 1973,

p. 1706



tf

FUNÇÃO PÚBLICA

Le espressioni pubbliche dei pensiero politico, 

riflesso sintomático del potere dei Presidente 

da Repubblica. (Paolo DE CARLI)

Vide: RA55EGNA di Diritto Pubblico, 24_, 1969,

p. 1

i



FUNÇÃO PUBLICA

La fonction publique.

Vide: AYOUB, Eliane



FUNÇÃO PÚBLICA

Diez anos de reforma de la funcion 
(José Luis VILLAR PALASÍ)

Vide: DOCUMENTACIÓN Administrativa,
(160), p. 7

pública.

1974,



FUNÇÃO PÚBLICA

Estructura de la Administraèión Publica: Los 
cuerpos de funcionários. (Jose CARRENO AYAR- 
ZA)

Vide: DOCUHENTACION Administrativa, 1974, 
(160), p. 25



FUNÇÃO PÚBLICA

El trabajador Público y la administracián. 

(Gustavo BACACORZO)

Vide: REVISTA de Der. y Cienc. Politicas, 36. 

1972, p. 301

rv.A/,3,



FUNÇÃO PÚBLICA

Las tendances récentes du droit de la fonction 

publique. (Yves MADIOT)

Vide: RECUEIL Dalloz, 1974, p. 251

aj.2> .



/ ------------------
FÜNgAO PUBLICA

Das anvertraute öffentliche Amt. 
(Araold KOETTGEN).

Vide: STAATSVERFASSUNG und Kirchenordnung - 
Festgabe für R. Smend zum 80., p. 119*



FUNÇÃO pública

A função publica portuguesa.

Vide: OLIVEIRA, Eduardo Sebastião Vaz de



FUNÇÃO PUBLICA

Vide: FEMMES (Les) dans, la fonction publique.

vus



FTOIÇÁO PÚBLICA

Les fonctionnaires de l'État.

Vide: FONCTIOMAIBES (Les) de l'etat



FUNÇÃO PÚBLICA

BffawtU ohfty Ließet«

(Ingo von MDBSCH).

Vido; MüENCH, Ingo von - Besonderes Verwaltung



FUNÇÃO PÚBLICA

La naisrance du pouvoir syndical dans la fon­
ction publique française.
(Robert PIEROï).

Vice: MÉLANGES offerts a Georges BURDEAÜfp.847.



FUNÇÃO PÚBLICA

Le choix des autorités.

(Jean-François AUBERT).

Vide: SALADIN, Peter und Luzius WILDHABER 

Staat als Aufgabe, p. 17•



FUNÇflO PÚBLICA

Tenderize, soluziani e prob.lj3ffii_ de1 pubblico 

impiego in Italia.(Feliciano BEIMVENUTl)_

Vide: RIVISTA Trimestrale di Diritto Pubbli- 

eo, 1977 p. 1018



)

FUNÇÃO PÚBLICA - DIREITOS DOS FUNCIONÁRIOS

Art. 13 deilo statuto dei lavoratori e pubbli- 
co impiega. (Franco 3ASSI)

Vide: RIVISTA Trim. di Dir. Pubblico, 2A, 1974, 
p. 520

'Tt/.A/.n.



FUNÇÃO PÚBLICA (Disciplina)
i

Os conselhos de disciplina na administração con 
sultiva portuguesa.

Vide: QUADROS, Fausto de



PUNÇÃO PUBLICA (Rep. Dem. Alemã)

r *La fonction publique en Allemagne iederale

Vide: KOENIG, Pierre



FÜNÇSO PUBLICA EUBOPEIA

Aspects de la fonction publique européenne. 

(C. LASSALLfcJ).

Videi REVUE Générale de Droit International 

Public, I965 , ps. 682



I

FUNÇÎO PÜ3LICA EURÛPEIA

Aspects de la fonction publique européenne. 

(C. LAS8ALLB).

Vides REVUE Générale de Droit International 

Public, 1965» ps. 682



FUNÇXO PÚBLICA INTERNACIONAL

La crise de la fonction publique_in- 
ibernatlonale (1952-1953JL 
(G. LangrodJ_________________

Vid. ANNALES Univ. Saraviensis,11-1953, 
p. 145,____________________________



PUNÇÃO PÚBLICA INTERNACIONAL

Les problèmes fondamentaux de la fonction 
publique internationale (G. Langrod)-

Vid. REVUE Int. des Seien. Administrati­
ves, 1953,-pg. 9 4



7  --------------
FUNÇÃO PÚBLICA INTERNACIONAL

Observations sur le recrutement à la fonction 

publique internationale.

(Georges LANGROD).

Vid. REVUE Hellénique de Droit International,

I960, ps. 97.



k _______________ I
FUNÇÃO PÚBLICA INTERNACIONAL 

La crise de la fonction publique intemationa

Ie(l953-X954).

(G. LANGROD).

Vide: ANNALíS Universitatis Saraviensis,

1955, p. 331.



1

FUNÇSO PUBLICA PORTUGUESA

A função pública portuguesa, estatuto novo 

ou nova polltiea? (Eduardo Sebastião Vaz de 

OLIVEIRA)

Vide: BOLETIM da Dir.-Geral das Cont. e Im­

postos Ciência e Técnica Fiscal,(122), 1969,

P* 7
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4

FUÏÏÇAO SOCIAL DO DIRKETO

On the functions of law.
(J. BAZ).

Vide» SIHPSON, A.W.B. - Oxford ̂ ssajta in Ju­
risprudence, p. 278.

Ÿ\ » IfR I «P )



FDNCIONJÎEIOS

Les droits syndicaux des fonctionnaires euro­

péens .

(I. SEIDL-HOHENVELDERN).

Yides POUR UN DROIT JUSTE et une gestion mo­

derne, p. 257*



FÜNCI0NAEIC6 PUBLIC OS

Droits politiques et sociaux d.es fonctionnai 

res publics français.

(Gaston DUYTSCHAEVER).

Videi ANNALES Universitatis Saraviensis, 

1956/57, p. 59-



kl
FUNÇÃO PUBLICA

La Funci6n publica en Alemania. 
(Cari H. Ule)

Vide: DOCUMENTACIÖN Administrativa, I9 6 7, 
n« 1 1 5-1 1 6, p. 1 1 .



FUNCIONAEIO

Le fonctionnaire. Droits et garanties.

Vide: PIQUEMAL, Marcel
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E I M C I O M L I S M O

—

C1k±1_Seraants_and the Civil Serviee-
1850-1950______________________ ____ _______
(O.R. Macgregor )_____________

Vid « POLITICAL (The) Quaterly.1951. 
pag. 1 5 4 . _______________________ ____



FUNCIONALISMO

Civil Servants In Washington. I.The 
Character of the Federal Service 

(R. S p a n n ) _____ _ _______ -____

Vid. POLITICAL Studies, 1953, p. 143.



FUNCIONALISMO

Considérations sur le recrutement et 

la formation du personnel de l'État.

( Paul -Victor^ COLLIN)

Vid. REVUE Internationale des Sciences 

Administratives, 1956-, n * 2 1, ps. 141



"FD1ICI0MLISM0

i'he functional analysis of politics

Vide: JONES, Roy E



7*
FUNCIONALISMO

Conceito moderno do serviço público.

Vide » CRÏÏTELLA, Júnior, José



FUNCIONALISMO

Zweckbegriff und systemrationalität. Uber die 

Funktion von Zwecken in sozialien Systemen.

Vide: LUHMANN, Niklas

fiüiisA'



FUNCIONALISMO

Das Risiko der Witwenschaft in der Geschichte 

des Deutschen Beamtenrechts Bis 1935

Vide: JACOB, Peter



FUNCIONALISMO
9

Les agents du système administratif. Vol. 1.

Videî BARBEL, Alain et Dominique SOKHAPPEJi

Í «»I M » lL‘



FUNCIONALISF'IO

System und funktionale Methode bei. Niklas 

Luhmann. (Andreas ZTELCKE)

Vide: ARCHIVES de Philosophie du Droit et de 

Philosophie Sociale, _53 1977, p. 105

rVH’-V



FUNCIONALISMO

Funzionalismo strutturale e sociologia del di- 
ritto nell'opera di Niklas Luhmann.

Vide: FEBBRAHO, Alberto



FÜNCIONA.LISMO (P. SOCIAL DO DIHEITO)

Rolle und Rollenkonflikt im Recht.

Vide: WÖSTMANN, Ephard
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IUHCIOITALISMO PtÎBLICO

Comparai30xi internationale des traite­

ments et de la durée du travail dans 
la fonction publique.

fid. REVUS Internationale du Travail, 
1953, vol. 68, pag. 436



EIMGIQNALISMQ PÜBLIGO

Civil servants, Ministers, Parliament 
and the Publie.______________________________

Vid. POLITICAL (The) Quarterly, 1954, 
ps. 308____



FUNCIONALISMO PÚBLICO

Política Profissional.

Vid. FELISMINO, Aureliano



FUNCIONALISM) PUBLICO

c.
>

Staatsdienst und staatuich gebundener Beruf. 
(Heinrich TRIEPEL).

Vides FESTSCHRIFT für Karl BINDING zum 4. Juni 
1911, v. 2, p. 1 .



FUNCIONALISMO ULTRAMARINO

Estatuto do funcionalismo ultramarino. 
novo texto, aprovado pelo Decreto n.9 46 982.

Vide» ESTATUTO do Funcionalismo



/
/

JimCIOHÁRIO

Behördlicher Kündigungaachutz und Ver­
sal tungagericht aharkeit , por Walter 
JELLIHSK.

Vid. FESTSCHRIFT fur Richard THOMa , 
pàg3. 93.



vrmaicmmQ

Staatliche Personalämter und berufsge­
nossenschaftliche Selbstverwaltung, 

por Adolf 3CHÜLE.

Vid. FESTSCHRIFT für Richard THQMa, 

pägs* 225*



3

FOilCIOUAEIQ.

Vom Begriff und. Wesen, des Beamtentums. 

(GERBER)

Vid. ARCHIV-.des. Öffentlichen Rechtsr 19-̂ 0,
ps. 1

HF



FUNCIONÁRIO

El concepto de funcionário y la relación de 

funcián pública en el nuevo Derecho espanol. 

(S. ROYO-VILLANOVA).

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1964, 

n°. 44» ps. 9*



f u n c h M b i o

Appunti per lo studio della liberty d 'opinione 

dei funzionari: arabito soggettivo del problema. 

(Alessandro PISZORUSSO)

Vide: HTVTSQ1A Trimestrale di Diritto Pubblico, 

1971, P. 1607



£

FURCIONARIO DE FACTO

Sobre el concepto de funcionario de hecho. 

(J.L. DE LA VALLINA VELARDE)

Vid. REVISTA de Administracidn Publica, 1959, 

ano X, n .2 29, ps. 105



/

PMCIONAEIO' H îTEKINO

L ’Intérim

Vide: EBVTJE du Droit Public e de la Science 

Politique en France e à 1 ’Etrangerj 1966,

us. 864*



7 FUNCIONÁRIO PÚBLICO (Direito Penal)

Pubblico ufficiale e incaricato di pub­
blico servizio nel Diritto Penale.

Vid. MALINVERNI (Alessandro)



FUNCIONÁRIO
PÚBLICO

Conceito jurídico de funcionário e e m ­

pregado^ público, segundo o CÓdigo Penal

Vid. MENSÁRIO Administrativo (Angola), 

1949,nÊ22-23,pag.5*_______________________



3

FUNCIONÁRIO PÚBLICO (no direito penal)

I delitti dei pubblici ufficiali contro la 

pubblica amministrazione.

Vide» PANNAIN (Remo)



FUWCIOHARIO PUBLICO

Vingt ans après la pronulgation du statut 

général des Fonctionnaires .

(Victor SILVERA.)

Vide: DROIT Administratif, 1966, ps, 5^4



J

FUNCIONÁRIO PÚBLICO

Redime jurídico do pessoal extranuraerário.

Vides CRETELLA Junior, José



FUNCIONÁRIO PÚBLICO

Lines per una politica di qualifiche e di r 

tribuzioni funzionali nel pubblico iapiego.

Vides BONNINI, Maurizio



FUNCIONlRIO PUBLICO

La rilevanza della vita privata del pubblico 

dipendente nel comportamento fuori servizio. 

(Enzo BALOCCHI)•

7ide: STUDI in memoria di Carlo ESPOSITO, v. 1̂

p. 45«
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•ît cÂ t <2 ̂-* j /? 3 6j ■̂ ’"t Ĵ’i
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FUNCIONÁRIOS 

Direitos e deveres dos funcionários

Vid, BOLETIM Gex^al das Colonlas 

IS49,n$294,pag.I7.



FU N CIONARIOS

L 'évolution des modes d e  recrutement 

des fonctionaires depuis 1340 

( A. Horiont )_______________________ ________

Vid . ANNAL E S de _1 a Faculté de.Droit de

1 'Université— deu Bordeaux, 1950, n. os 1-2,



FUNCIONÁRIOS

La formation professionell« des citeyers 

se destinant à l'administration publi­

que aux États-Unis______________________ ___

Vid. REVUE Internationale des Sciences 

Administratives,1950.,pag. 510.



FUNCIONÁRIOS

.Função publica e funcionários 

(Agost inho áe Car valho )______

Vii. BOLETIM Geral áas Colónias,1950, 

n 2 ,.299 ,pag. 1 3 . ________________ _________



EimciQNARIQS.

Las noctions ae fonction..,emploi et
*grade dans _le statut «les agents de l'E 

tat„_ en. France et en Belgique.......... .

Vid..REVUE Internationale des Sciences 
Administratives ,1950,-pag. 495.



^  f u n c i o n á r i o s

Zur Gleichberechtigung der Geschlecter 
im Beamtenrecht.Drei Stellungnahmen 
(W. Jellinekj

Vid. ARCHIV des Öffent. Rechts,vol.76, 
pag. 137.



FUNCIONÁRIOS

Zur Neugestaltung des Beamtenrechts* 
Bemerkungen zu den Unterschieden der 
drei deutschen Dienstrecht

Vid. ARCHIV des Öffant. Rechts,vol.7 6 J 
pag. 385.



FUNCIONÁRIOS

Funcionários - Faltas ao serviço

Vid. BOLETIM do Minist. da Justiça 
1952, n s .. 33,pag* 84„ . ..



6$. FUNCIONÁRIOS

Progetto inglese sull'attività po l í t i ­
ca degli impiegati dello St ato

Vid. RIVISTA Trim. di Dir. Pubblico, 
1952, p. 1031. _______________



A FUNCIONÁRIOS

Per la riforoa delia legislazione sui
dependenti statali____________ ___________
(M. Ame nd o la) _ _________________  _____

V i d . RIVISTA Trim. di Dir. Pubblico, 
1 9 5 3 f p. 204._____________________________



- FUNCIONÁRIOS

A aplicação do ..Estatuto ao pessoal A u ­
tárquico -(0 art. 252, ̂ 1^  II, do Es- _ 
tatuto dos Funcionários Públicos Oivis 
da^ União. Conceito de autarquias. N a t u ­
reza das autarquias. As limitações p a ­
trimoniais jlas autarquias. Situação do 
pessoal das autarquias antes de 1946. 
Situação posterior a 194 6 . 0 novo r e g i - 

me estatutário. De lege fe r e n d a . Con-



a l u s ã o )a __
(Por Oscar Saraiva)

Vid. REVISTA 
vnl . 7>F> nff.

de D i r . - Administrativo,
1, - _____________

Y------- -------- “

-

f » ____________ —— ——



0 FUNCIOHARIOS

Civil servants in Washington. II. The 
Higher Civil Service and its future 

(R. N. S p a n n ) ______________________ _____

Vid. POLITICAL Studies, 1953, p.228.



FUNCIONÁRIOS

O Estatuto de 1952 e suas inovações 
(Caio Tácito)

Vid. REVISTA de Dir* Administrativo, 
vol. 34, pg, 1.



FUNCIONÁRIOS

A elaboração do Estatuto da função p u ­
blica em França (M, Querrien) ---

Vid. REVISTA do Dlr. Administrativo,- 

vol» 36, pg* 47.



___________________________ %

FUNCIONÁRIOS _____

Regime disciplinar dos Funcionários C i ­

vis e Administrativos. Legislação,-Dou­
trina,- Jurisprudência, Formulário, Co n ­
tencioso.---------------------------------  ---

Yid, DIAS.(Vitor Manuel Lopes) ____9



7'_________FJKCIOKÁBIOS

La nauselle lo h.elléniq.ue sur le statut

Vid» üevue Internationale de Uroit Com' 

pare , ano IV, 19-53, pág . 479-.-



//

jmCIOHÃBIflS

Traité pratique ae la fonction publique



FJNCIOIURIOS

Beamtentum und Staat im heutigen Frank­
reich. —  --------- ---- —
-

Rechts , ---
1956, -vo-1. 42, pag. 425.



~7B
PIWCI013ÍRI0S

-Concursos de funçdea públicas.-I. A  r e- 
la ç ã o _de emprego e o recr u tamento dos
funcionários * __________________________
(Oliveira Li ri o)_______________ __________

V  i d . KDVT3TA de Direito Admini a tra ti vo , 
1957 , Tomo I, pag._ 269_______



FUNCIONÀRIOS

Evolution historique, de la responsabi­
lité des fonctionnaires dans 1»Egypte

ptolénaïque, romaine et byzantine._____
(Césaire KUNDEREvVICZ)

Vid. REVUE Internationale des Droits 
de l ’Antiquité, 3^ série, 1957, ps.

167



míCIQMEIOS

Pubblici iifficiali e incaricati di servizi pub- 

bliei nel nuovo Codice penale._____ ________

Vid. (Guido) - Scritti vari di Diritto

Pubblico, ps. 287



FUNCIONÁRIOS

Grundlagen des öffentlichen Dienstrechts.

Vid. WACKE, Gerhard



FUNCIONÁRIOS

El personal contratado en la administración lo­

cal.

Vid. REVISTA de Estúdios de la Vida Local, 1961,

ps. 3



FUÏÏ CI OÏÏÎRIOS

Fonctionnaires titulaires et agents temporaires

ou contractuels de l'Etat. _______________ _

(J. COLM)

Vid. REVUE (La) Administrative, I960, ps. 606



FUNCIONÁRIOS*2,

Collective Negotiations between the 
State and its Officials- A C o mparati­
ve Essay.
(Folke SCHMIDT).

Vid. RE V U E  Internationale des Scien­
ces Administratives, 1962, ps. 296.



EüïïG IQ M r IQS

de los altos funcio­
n á r io  s _fr a n c  e s e s . 

(R oger 30 UNAU JJ ) .

Vid RORULIEIîTAGIOR

1964, niU. 75, ps.. 31.



FUNCIONÁRIOS

Le personnel des assemblées parlementaires et 

la fonction publique. 

jjVictor SILVERA).

Vid. DROIT Administratif, 1963, ps. 387



FüNCIOMRIOS

Entwickelungstendenzen. im deutschen Beamten- 

recht.

(.WALDECKER)

Vid. ARCHIV des Öffentlichen Rechts,1924,n? 7, 

ps. 129



.FUN C IOEÄRIO S

Der Beamtenbegriff im. privatenund öffentliche* 

Recht.

(Emest ECKSTEIN)

Vid. ARCHIV, des Öffentlichen Rechts,1911, 

ps. 437



FUÎT C IQN/LR 10 S

Ley de.bases de los funcionários civiles del 
Estado (Espana)

Vid. REVISTA de la Facul&ad de Derecho,19 6 5, 
ps. 107



FUNC IOKiRIOS

Zvx Lehre Ton der Treupfliaht im Dienstverhäl­
tnisse.
(Erneet RADH ITZKY)

Vid. ARCHIV fyx Öffentliches Recht, 1906, 

ps. 119-129

Hi



FUNCIONÁRIOS

La Función pública.

(José A. Abad CANDELA).

Vid. DOCUMENTACION (DaJ 

n e. 78-79, ps. 142.



FUÏÏCIONAEIOS

Reflexions sur les recentes modifications du 

statut general des fonctionnaires.

(Victor SILVEERA).

Vide: DROIT Administratif, 1965» ps. 500.



FUNCIONÁRIOS

Les principales conceptions de la Fonction pu­

blique.

(Y. CHAFEL).

Vide : REVUE Internationale des Sciences Admi­

nistratives, 1964» vol. XXX, ps. 385.



f ö u c i o n£r io s

La costituzione del rapporto di pubblico impie- 

go e l'atto formale di nomina.

(Palzone GUIDO)

Vides FORO (il) Amministrativo e delle acque 

pubbliche, ano 19&5» P* Pa* ^9



13

FU1ICI0NARI0S

Beamter und Politik. 
(Hans-Ulrich EVERS).

Vide: FESTfJLBE für Heinrich Herrfahrdt zum 70 
---- ps. 19- ________________



FUNCIONÁRIOS

Les récentes mesures destinées à favoriser le 
recrutement et la formation des cadres d*ad­

ministration generale.

(Victor Silvera)

Videi DROIT Administratif, 1967, p. 390



FÜNCIONARIOS9 5

Le fonctionnaire et la politiques Le loyalis­

me administratif.
(j.H. Gilmer)

Vides REVUE Internationale des Sciences Admi­

nistratives, 1966, p. 521.



FUNCIONAMOS
96

La Función pública en Alemania. 
(Carl H. Ule)

Vide: DOCUMENTACIÖN Administrativa, 1967»
nöB 115-116, p . 11.



FUNCIONÁRIOS

9?

Einige Gedanken zur Tätigkeit des britischen 
Civil Service mit Ausblicken auf die Tätigkeil 

des deutschen öffentlichen Dienstes.
(Hans THIERFELDER).

Vide» VEHWALTUNGS Archiv, 1966, ps. 97.



FUNCIONÁRIOS

La res pons abi lidad civil, administrativa y per 
nal de los funcionários del Estado.
(G. «IGNOCCHI).

Vide» DOCUMENTACION Administrativa, 1967»



99
ÍWCIONARIOS

Los Cuerpos âe Funcionários 
(Andrés de la Oliva de Castro)

Vide: DOCTMENTACION Administrativa, 1968, 
124, p. 11.



joo

FUNCIONARIOS

Aux origines du syndicalisme des fonctionnai­
res - La presse administrative en 1848-1849- 
(G. THUILLIER).

Vide« REVUE (La) Administrative, 1969, 
p. 4i2.



FUNCIONÂRIOS

Les fonctionnaires dans la nation. (BLONDSL, 
Charles).

Vide: "ABCHIVïCS de philosophie du droit et de 
sociologie juridique", 19 5 6, ne 1-?, p. 7 6.



FUNCIONARIOS

Rechtsfragen der Beamtenausbildung (Unter besa> 

derer Berücksichtigung des höheren Biblioteks- 

dienstes).

Vide: BÖHM, Peter



FÜNCIOMRIQS

La rémunération du fonctionnaire. (Yves ROULET] 

Videj ESPRIT. Nouvelle série. 1970» P» 92



FUNGI O M eI OS

Some Weaknesses in the Fulton Report on the 

British Home Civil Service. (G. K. FRX)

Vide: POLITICAL Studies, I969, p. 484



FUNCIONÁRIOS

Concertation et contractualisation dans la 

fonction publique (Michèle VOISSET)

Vide» L ' ACÏÜALIÏÏE Juridique - Droit Adminis­
tratif, I9 7O» p» 388



FUNCIONÁRIOS

. Tendências actuales de la capaoitación de fun-



La foimaciórv económica dei funcionário. (Vic- 

torio VALLh] SÁlíCHSZ)



FÜNCIQNAHIOS

La letteratura e gli orientamenti sui problemi 

del pubblico impiego en Belgio, Francia, Gran 

Bretangna, Republica Federale ïedesca, Spana.

Vide; LETTERAÏTDRA (LA.) e gli orientamenti sui 

problemi del pubblico impiego in Belgia

Francia ... 

ii



FUNCIONÁRIOS

*»>

Das Risiko der Witwenschaft in der Geschichte 

des Deutschen Beamtenrechts his 1935 •••

Vide: JACOB, Peter



FUNCIONÁRIOS

Principias inspiradores de la ley de Funcioná­

rios civiles dei Estado. (Luis Fernando CRESPO 
MONTES)

Vide: DOCUMENTACIOIT Administrativa, 1971,



FUNCIONÁRIOS

El funcionário espaffol de la época austríaca. 

(Rafael GIBERT YSÁNCHEZ DE LA GEGA)

Vide» ACTAS dei I Symposium de Historia de la 

Administración, p. 253*



FUNCIONÁRIOS

Kein Amtssessel ftir Verfassungsfeindet 

(Egon PLUEMER).

Vide: RECHT und Staat. Festschrift für Günther 

KÜCHENHOFF zum 65- Geburtstag, 2, p.6 3 9.



FUNCIONÁRIOS

El trabajador público y la administración. 

(Gustavo BACACORZO)

Vide: REVISTA de Dar. y Cienc. Políticas, 36, 

1972, p. 301



FUNCIONÁRIOS

Considerazioni sull'applicabilité dello 
statuto dei lavoratori al pubblico impiego. 

Vide: FORO (il) Amministrativo, 53 1977,
Parte 1, p, 971



FÜNGIOKXrIÛS (Dire, penal)

Délinquance et répression disciplinaires
la fonction publique.

Vide* SALON, Serge



FUNCIONÁRIOS (Estatuto dos)

öffentlicher Dienst.

(Ingo von MUENCH).

Vide: MUENCH, Ingo von - Besonderes Verwaltung?} 

recht, p. 1, 4. Auf.
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FÜNCIONARIOS ADMINISTRATI70S

Hechtsstaatliche Forderungen an die Ausbildung 

der Verwaltungsbeamten. (Carl Hermann ULE)

Vide: WANDLUNGEN der rechtsstaatlichen Verwal­

tung, ps. 173
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>
FUNCIONÁRIOS ADMINISTRATIVOS

Les droits et obligations des-fonction­

naires internationaux (Ed. Jorion)

Vid. REVUE Int. des Seien. Administrât!* 

ves, 19 5 4 r pg. 149.--- ------------ —  ---



5"

fun ci o n á r i o s a d m i n is trati vos

Algumas sugestões acerca do recrutamento dos

funcionários administrativos. ______

(Alfredo Josá Alves RODRIGUES).

Vid. BOLETIM da Administração Autárquica no 

Distrito de Aveiro, I965, n õ. 7, ps. 52.



FUNCIONÁRIOS ADMINISTRATIVOS

La reforme du statut du personnel communal. ( 

(Louis FAVOREU)

Vide: ACTUALITÉ (L') Juridique. Droit Adminis­

tratif, 23_, 1973, p. 263
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FUNCIONÁRIOS c i v i s

Vid. QUEIROZ (Alexandre Folgado 
A.A.M. OSÓRIO JÚNIOR)-Compêndio

• • 6. -

F i s c a l ,



FUNCIONÁRIOS CIVIS

Political Rights of Civil Servants 

(W. J o n e a )_____________________________

Vid* POLITICAL (The) Quarterly,1949*

pag. 364*_______ _ _______________ ...______ _



FUNCIONÁRIOS CIVIS
jy

Estatuto dos funcionários civis dos 

corpos administrativos.(Disciplinar)

Vid. PERALTA (Manoel de Sousa)



//

f u n c i o n A r i o s  GIVIS

Estatuto del personal civil de la Admi- 

nistracion Publics Nacional.

Vid. INFORMACION Juridica, 1957, pag. 
347
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FUNCl0H2BI0S DIPLOMÁTICOS

BI estatuto legal de los funcionários diplo­
máticos em Colombia.

Vide: DOCUMENTACION Administrativa, 1967» 

p. 65.



FUNCIONARIOS ESTADUAIS 

Les fonctionnaires de l’État.

Tide; FOÏÏCTICafNAIRES (Les) de l’fftat



]
y

FÏÏNCIOMRIŒ EVERTUAIS

Le service social international. 
(Colette LAROQUE).

Vide: REVUE de Droit International, 1969» 
p. 103.
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FUNCIONÁRIOS DE FACTO

De la Responsabilidad de loa Funciona-.—  

rios de hecho (Elementos de Derecho Admi­
nistrativo , con la aplicacion a las ]eyes 
de la Republica Dominicana)

(T. de la Co n c h a )------

Vid. REVISTA Jurid. Dominicana, 1952, 

n fi_. 41, p a g . 8 . ^ ________ —



k

_________ mmsimimm m  facto

G-odiernos d» facto y funcionários de 
f a c t o , ’

Vid. Revista
y Ciências Sociales, 1955, ano X, n.fi 
45-46, pig. 957.--



FUNCIONÁRIOS de facto

La doctrina de la administración "de facto". 

(J.F. FUEYO ALVAREZ)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1950, 

ano I, n.o 2, ps. 55



FÜNCIONKRIOS DE FACTO6

Recherches sur la notion d'apparence en 

droit administratif français.

(Edmond Jouve)

Vide: REVUE du Droit Public et de la Science 

Politique en France et à l'Etranger, 1968,

P. 283.
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FUNCIONÁRIOS DE FACTO

Teoria jurídica do funcionamento de fato. 

(Carlos S. de BARROS JÚNIOR)

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 1970, 

1PP. P. 51

TVNJ



FUNCIONÁRIOS INTERNACIOSAIS 
La condizione giuridica esterna dei
funzionari internazionali
(R. Monaco) _ ________________

Vid. RIVISTA Trim. di Dir. Pubblico, 
1951_,_JU 3 9 0 . _____________________________



> FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

Standards of conduct of th© internatio­
nal civil servant (H, Aghnides)......

Vid* REVUE Int* des Seien*-Administrati­
ves, 1953, pg. 179»--- -



__CI O M I O S  IHTONAC!í®AI3

ie..-de s. i'Qnc ti-Qrinuxr es i n t -»r

xuLtionaux-_dans_la.- jurisprudence -du ...'tri­

bunal de 1 fQ.I .T._______________ _______

Via. (Le) nn òsrvica ds la .i&ix,
P-âL£*_ n.fi.4, pág- --23..-



f o t c i o n ã r i o s  i n t e r n a c i o n a i s

I funzionari internazionali e gli agen- 
ti degli enti internazionali.
(Riceardo MONACO)

Vid. RIVISTA di Diritto del Lavoro, 
1957, Ano IX, p s . 62



FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

Représentation et defense des interets 

professionnels des fonctionnaires inter 

nationaux. (P. STROHL)

Vid. JOURNAL de Droit International, 

1957, Vol. 84, ps. 308



FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

Le- statut -des fonctionnaires interna­
tionaux en droit interne.
(P.-M. GAU D E M E T )

Vid. REVUE (La) Administrative, 1959, 
p s . 5



. EUUGI0NAEI05 INIERMCIOMIS

La coidición jurídica de los funcionários inter- 

nacionales y êL Tribunal Internacional de Justiria 

(Maria Del Garmen Marti De VESES PUIG).

Vid. REVISTA Espanola de Derecho Internacional, 

1957, Vol. X, ps. 375-
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FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

Dos funcionários internacionais. 

Vid. CUNHA, Paulo de Pitta e



FUNCIONÁRIOS JJ TERNACIONAIS

Dos Funcionários internacionais. 
(Paulo de Pitta e Cunha)

Vid. DIREITO (o) revista de ciênôias juráicas 
e de administração pública,1963,ps. 21.



FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

La función piíblica internacional. 

(Georges LANGROD).

Vid. DOCUMENTACION Administrativa, n B.77, 

1964, ps. 9.



FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

Osservazioni sulla natura giuridica del rappor* 

to d'irapiego dei dipendenti dei Quartieri ge­

nerali interalleati NATO. (Giuseppe CASSONI).

Vide: DIRITTO Intemazionale, 1964, ps. 177



FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

La fonction publique internationale - aa gene- 

se, son essence, son évolution.

Vide: LANGROD (Georges)



H

FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

Privilèges et immunités des fonctionaires 

internationaux .

(Mario MIELE)

Vide: ANNALI della Université di Macerata, 

1957» vol.XXI, ps. 25.



FUÎTCI01TARICG INTERNACIOMIS

Le diplomate, fonctionnaire international. 
(Antonio POCH GUTIERREZ DE CAVIEDES).

Vide« REVUE de Droit International, 1969,



V*
FUNCIONÁRIOS INTERNACIONAIS

Algunas eonsideraciones sobre la protección de 
los funcionários internacionales, especialmen­

te sobre la de los Agentes de la ONU.

(José PÉREZ MONTERO).

Vide: ESTÚDIOS de Derecho Internacional Publi

co y Privado. Homenaje al Prof. Luis S. 
Sampil, p. 551*



y

oJ,Löricu?rL0A,Lo0 j'uœkcioûô

&̂>ÛU ̂C+œU&xJZi/UX;. sCt4-j4siStfk£sLCW&5 cUs 

£ & î) ^ -t ^ c o ^ ^ /Y U X h x/^ >  ^ ^ co ÍÓ o u o £ b^) sÿ /yV L& d iûù

ÇJheAÁ&tá- (jesVKyuxß- de/ <̂>ê ’ ̂
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cj/ûASOls ß£ô , /cuvier li-.c t

-fVOtSĵ ■ ' Jdj' .



olá, (jiesßcoULü dt.

eJfÔ/wu ôvru> J°y ficuÿQ. JS*}.jlCiÛQ.
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FUITCIOHÃRIOS PÚBLICOS

Sobre el personal no funcionário al servicio de 

la administración pública.

(Luis Enrique de la VILLA)

----------------------  --------------------
Vid. DOCTJlvIEIÍTACION Administrativa, 1962, n .2 54, 

ps. 15

;:.n z z r — —  "".: ..—



_____ FUNCI0NÁRIQS PÚBLICOS

. Funcionários públicos-Primeira n o m e a ­

ção-Iiaée__. ________ ___ _______

Viá. BOLETIM. Oficial do M inistério da 

Justiça,nR. 20-1950,p a g . _156.



FUHCIÛUÂRIOS EÛBLICQ5

Le problem© des agents temporaires_____

ians 1 «administration belge______________

V i ë . REVUE xnternatlonle des Sciantes 

Administrative s ,1950,p a g . 91._______



/)- - FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS______

La dévaluation monétaire 1914-19-50 a 
* * *écrasé la hiérarchie de la fonetion 

publique (M. Ilamiaut)

Vid. REVUE de Scien. et de Lég. Fi n a n ­

cières ,1950,pag. 605.



tf FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

L 'i n a m o v i M l i t a  dei funzionari in G r é ­
cia secondo recenti leggi costituzio- 
nali (G. Papacagi)_________________ ______

Vid. RiyiSTA Trira. di Dir. Pubblico, 
1952, p. 7 0 9 . _____ ______________________



FUNCIONÁRIOS PÚBLICO*!>

Funcionários públicos-Acidentes ue ser- 
▼isa -Assistência clinica______________

VId. BOLETIM do Min. da Justiça,n^.40,
p* 212-, __________-____________________



La 3e£uridad social de les f m aelonarloe 
públicos an. l’apafîa (t* J* da P o s a s ) __

Via. Clt. »01 A8_ (Las ), ar?o 17, p» 293,



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOSJÁ-

Sulla.nozione di pubblieo ufficiale 
(F. Antollael)____  ___ __________ .

Vid» SCRITTI ^Iuridici in onore di V i n ­

cenzo Manzini ,.p # 27._______________________



i m C I G l ^ R I O S  p ú b l i c o s

i*- í-

Direitoa da familia do

_____________
(J1. de Aguiar)

Vi d. 1958, Tomo VII,



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Considérations sur le recrutement et 

la formation professionnelle du person 

nel de l ’État. (Paul-Victor COLLIN) „

Vid. REVUE Internationale des Sciences 

Administratives, 1956, n . Ê 1, ps. 141



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

La nuova disciplina dei rapporto di 
pubblico irapiego* (Ignazio SCOTTO)

Vid. RIVISTA di Diritto dei Lavoro, 
1956, Ano VIII, ps. 299



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

II passaggio dell'impiegato statale da 
una ad altra amministrazione•

(Giorgio AM O R T H )

Vid. RIVISTA di Diritto dei Lavoro, 
1956, Ano VIII, ps. 120



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

El ascenso de los funcionários. 

(Pedro Garcia PASCUAL)

Vid. DOCUMENTACIÓN Administrativa 

1958, n e 2, ps. 5



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Clasificacion de funcionários. 

(Antonio Carro MARTINEZ)

Vid._ DOCUMENTAClÚN Administrativa 
1958, ns 7, ps. 5_________



3
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Evolución j situación actual del E s t a ­

tuto de funcionários en EspanS.

(Pedro Garcia PASCUAL)

Vid. DCCUMENTACIÓN Administrativa, 

1958, ns 4, ps. 31 __________________



I________ FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

El Ingres o de los funcionários públi- 
_CjQS^

(José Maria Lozano IRUESTE)

Vid. DOCUMENTACLON Administrativa,..---
195 a, ne 16, ps. 35---



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

La selección de los funcionários publi_ 

COS«____
(Jesus González PÉREZ)

1--- ------------------------------------ ---------
Vid. DOCUMENTACIÓN Administrativa,

1958, nL7, ps. IV



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

El sistema de calificación de los f u n ­

cionários públicos,

(Gregorio LASO)

Vid». DOCUMENTACION Administrativa, 
1959, ne 23, ps. 5



f u n c i o n / r i o s  p ú b l i c o s

Vers un renouveau du droit de la fonc­

tion publique ?

(David RUZIÉ)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1959, Chronique, 

p s . 85



Les agents des personnes publiques et 

les salariés en droit français»

Vid. RII2IÉ (David)



fotïcioM rios pübligos

Les agents _de l’Administration et la nature de 

leur contrat: caractères distinctifs du contrat 

administratif de l"’agent public”.

Vid. RECUEIL Dalloz, I960, Jurisprudence, ps. 230



FUHCIONÁRIOS PÚBLICOS

Le recrutement et la formation des fonctionnaires: 

problèmes contemporains. (A. MQLITOB)

Via. BEVUE Internationale des Sciences Sociales, 

I960, ps. 429



36 _____________________

FONCIOMiEIOS PÜBLICQS

Der Begriff des öffentlichen Dienstes und seiner 

Angehörigen.____________________



funcioM rios püblicos

La fonaación de los funcionários públicos. 

(S. R0Y0-VILLA1Í0VA)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1950, 

ano I, n.2 2, ps. 11



FUNCIONÁRIOS PÜBLICOS

Tabelas de abonos e descontos aos funcionários 

colocados nos serviços regionais do Ministério 

das Finanças ...

Vid. T/LBELâS de abonos e descontos aos funcioná­

rios colocados nos serviços regionais do Ministé­

rio das Finanças ...



FUNCIONÁRIOS PÜBLICOS

Remunerações Acessórias.

Regime de abonos na acumulação de cargos

Vid. REMUNERAÇÕES Acessórias.

Regime de abonos na acumulação de cargos



0

FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

II periodo di prova degli impiegati ca. 

vili dello Stato.

(Leopoldo MAZZARQLLI).

Vid. RIVISTA Li Liritto Lei Lavoro, 

1959, ps. 282.



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

La remuneración de los funcionários públicos. 

(A. MARTIN DIEZ-QUIJADA)

Vid. REVISTA de Administración pública, 1962, 

n . 2 39, ps. 159____



\y
FUUCIOHfiaOS PÜBLICOS

Die Entwicklung des öffentlichen Dienstes.

Vid. ENWICKLÜNG (Die) des öffentlichen Dienstes



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

El ascenso de los funcionários públicos.

(A. guaita)

Vid. REVISTA de Administración Pública, 1962, 

n.2 39, ps. 127 ___



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Die Rechtsverhältnisse der Hauptamtlichen 

Wahlheamten der Gemeinden und Landkreise.

Vid. BECKER, Heinz



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Os, funcionários públicos e a constituição. 

(Carlos Medeiros SILVA).

Vide: REVISTA Forense, 1953* vol.150, ps. 22.



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

As obrigações do servidor público fora do seu 

serviço.

(Hiilippe BIAYS).

Vides REVISTA Forense, 1957» vol. 171,ps. 477.



FURCIQNÁRIOS PÜBLICOS

Conteúdo economico da vitaliciedade. 

(Tabosa de ALMEIDA). ______________

Vides REVISTA Forense, I962, vol. I99



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Funcionários públicos.

Videt FERNANDEZ-LOAYSA PINZON (Miguel)



Al

FUNCIONÁRIOS FUJLICOS

Sindicalização dos Funcionários Públicos.

Vide: REVISTA de Informação Legislativa, 

Ano II, ns 7, ps. 95.



FTOTCIONARIOS PfTBLICOS

El sistema de selección de funcionários 

públicos

(Alberto Gutierrez EENON)

Vide: DOCUMENTACION Administrativa, 1966, 

Julio, n° 103» ps. 29



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

La inamovilità de los funcionários públicos. 

(R. Martin Mateo)

Vide: REVISTA de Administración Pública, 1966,



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Les moyens d'action de l'administration.

Vide» DEMBOUR (Jacques)



53
....FUICIQMBIQS PÜBLICQS

Les Frégoli de la fonction publique. Rémar- 

ques critiques sur le détachement.

(André Demichel)____________________________

Vides RECUEIL Dalloz, 1969» Chronique, p. 29



FÜNCIONABIOS PÜBLICOS

L'Evolution de la Notion de statut epéciale 

dans la fonction publique.

(Victor Silvera)

Vides DEOIT Administratif, 1969» p. 13



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Los funcionários públicos $ el derechü de li­

bre expresión (F. GARRIDO FALLA)

Vides KflVISTA de Administración Pública, 1970,

N .2 6j, p. I69



miGIÜiJÍEIOS PÚBLICOS

S u llo  se io p ero  d e i p u b L lic i  d ip en d en ti (Cuido 

ZANGARI)

Y id e î PJVISTA d i  B i r i t t o  d e i Lavor o, I969, -o.

27



FUNGIONÁRIOS PÚBLICOS

La formaciòn permanente de los funcionários 

públicos. (Vicente María GONZÁLEZ-HABA GUISA­

DO).

Vides DOCUMEMACION Administrativa, 1971,

p. 85



EMCIOMRIQS PUBLICCS

------------
La letteratura e gli orientaraenti sui problemi 

del pubblico impiego en Belgia. Francta. Gran 

Bretagna, Republica Federale Teaesca, Spagna.

Vide.; LETTERATURA (LEJ e gli orientaaenti sui 

problemi del pubblico impiego in Belgio 

Francia, Gran Bretagna ...



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

La fonction publique et ses problèmes actnels.

Yidei SILVEIRA, Victor



FUNCIOMEIOS pub lico s

L'interdiction, pour les fonctionnaire, d'exer 

cer les activités privées lucratives et les dé­

rogations admises. (Victor SILVERA)

Vide: RECUEIL Dalloz, 1972, p. 298



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Providências sobre o funcionalismo. Março de

1973.

Vide: MINISTÉRIO DAS FINANÇAS. Dir-Geral da 

Contabilidade Pública ...



FUNGIONÂRIOS PÜBLICOS

Critères-de. la qualité de... f onctionaire pu­
blic. (J. ROCHE)

Vide: RECUEIL Dalloz, (3 ), 1973, P- 29

K3/Ji, b.



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Zum Rechtsanspruch des Beamten auf Beschäfti­
gung.

(Walter SCHICK).

Vide: FESTGABE für Theodor MAUNZ zum 70.Gehur. 

am 1. Sept. 1971, p. 329*

£



FUNCIONAMOS PÚBLICOS

Vide: FORMAZIONE (La) professionale degli im- 

piegati civili dello stato in Italia 

e in altri paesi.



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Les agents du système administratif. Vol. 1.

Vides DARBEL, Alain et Dominique SCHNAPPER



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Dis Berufsbeamten und die Staatskrisen.

Vide: NAUMANN, Richard und Hans SPANNER



4

FÜNCIORÄRIOS PÜBLICOS (Estatuto dos)

Rechtsdogmatische und rechtspolitische Bemer­

kungen zum Nebentätigkeitsrecht.

(Carl Hermann.ULE).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Herg^) 

Im Dienst an Recht und Staat, p. 609.



FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS (Estatutos dos)

Die Pflicht zur Ablieferung der Nebertätigkeits 

Vergütung. (Werner THIEME).

Vide: SCHNEIDER, Hans und Volkar GOETZ (Herg.) 

Im Dienst an Recht und Staat, p. 625.



I
MGI0SARI03 1U3LIGÛS I1TEKNAGIÜEAI3

Recueil de la fonction publique inter­
nationale.

Vid. AÏÏ3ALÏÏS de la F a c u l t é  de Droit 
d'Istanbul» ano 6e, 1957, pag. 129



FUNCIONÂEIOS PUTATIVOS

Dos funcionários putativos e do poder disciplinar 

da Administração.

(Fernando Galvão TELES)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1961, 

T. V, ps. 1



JTUIIGIOBa RI 03 ULTRAIL’iHIHQ3

l*statuto^do funcionalismo ultramarino.

VicL. MIMI3T3HI0 IX) ULTRAMAR, Estatuto 
do funcionalismo Ultramarino*





FUNÇÕES DO ESTADO

As funções do Estado na teoria de Kel- 
sen e Merkl (Hans Klinghoffer)

Vid. REVISTA Forense,vol. 127,pag. 360.





FUNÇÕES DO ESTADO

L'attività di a Ita amministrazione.

Vide: CTJGUKRA, Giorgio



(_______ -_____ - __________________
/ raÇÛES E3TAUUAIS

L'activité étatique.

Vid* VILLENEUVE (Marcel de la Bigne de)



FUNÇÕES ESTADUAIS

Richter, Gericht und Rechtsweg in der Reichs­

verfassung. Zugleich ein Beitrag zur Lehre

der Trennung von Justiz und Verwaltung.
(Adolf ARNDT)

Vid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 1932, 

'̂ orno 21, ps. 183.



3

FTCigöES jJSTAD.UAIS

Einiges über das Verhältnis der richterlichen 
zur vollziehenden und zur gesetzgebenden Ge­
walt.
(Ad. AEEDT-)

Vid. ARCHIV für Öffentliches Recht,1903,
ps. 156-190 *



PUNÇÕES ESTÁJUAISy

Conaideraziord sull‘attuale sistema degli atti 

pubblici. (Giorgio CUGUKKA)

Vide: RIVISTA trimestrale di diritto pubblico, 

1972, p. 4S





FUNÇÕES JURÍDICAS

Le procédé de la fiction en droit internatio­

nal public. (J. 3. A. SALMQN)

Vide: REVUE Belge de Droit International, 10_ 

(1) 1974, p. 11



PUNÇÕES 4UA3E-PERIÓDICAS

Su II q funzloni quasi-periodiehe nell* 

economia in avlluppo (G. Demaria)

Vid. GIORNALE degli Econ. 8 Arnali di 
Economia,1950,pag. 241.



FUNDAÇÃO

La fondazione quale forma giuridica
deli'impresa economica ___________
(R. Gordeler) ________ _______ _ .

Vid. NUOVA Rivists di Diritto Commer- 
c i a l e ,Dirit tq d © 1 1 'Economia-Diritto 
Social»,1950,pag. 142*-------------



FUNDAÇÃO

Les fondations. Leurs origines, leur 
évolution (T. Sauvel)_____________

Vid. REVUE du Droit Public et de la 
Scien. Politique, 1954, pg. 325.



3
FUNDAÇÃO

Fondazione e impresa. 

(Pietro Rescigno)

Vides RIVISTA delle Società, 1967, P* 812.



FUMJAÇAO

L ’ acte de fondation en droit français. (Mi­
chel POMEY)

Yides ÉTUDES et Ddcuments, 1968, p. 27



FUNDAÇAO

FundaçSo e empresas plSblicas.
(Manoel de Oliveira FRANCO SOBRINHO)

Vides REVISTA de Direito Administrativo, 1972»
106, p. 1

ívn*



FUMDAÇÃC (em Dir.o Can.s)

furdationis" nel G.I.C. Gontri-
dei oanoni 1412-1544



FUNDAÇSO NO DIREITO INTERNACIONAL PRIVQ

Le trust et la Fondation dans les conflits 

de lois..

(Adolf SCHNITZER)

Vide : REVUE Critique International de 

Droit Privé, I965, ps. 479



FUNLAÇAO GIOVANNI AGNELLI

The Fiscal and Juridical Status of Foundations

Vide: FISCAL (The) and Juridical Status of
Foundations



/,
^  FUNDAÇÃO DE SOCIEDADES

ANÓNIMAS
El tramite para la fundación para la 
íuncación. de la sociedad anónima

(S* Perez Pont a n a ) __ ____________
Vld. SOCIEDADES Anónimas, IX-1954,
p. 387 í_______________________ ._____________
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PUHDA-GOES

Modificazioni alle fondazioni per il 
personale di impresa .

Vid. Nuova Rivista di Diritto Conraer- 
ciale, Diritto Dell'Economia, Diritto 
Sociale, vol* I, 1948, pag* 146.



FUNDAÇÕES

Sobre se as Fundações devem imposto 

sucessório

vid. " Revista de Direito Fiscal 

1949,n . cs II e I2,pag.274. .



FUNDAÇÕES

La Fundación (I. Nart)

Vid. REVISTA de Derecho Privado,1951,



FUNDAÇÕES

Fundações directas por testamento 

(Almeida L i m a )____________ ___________

R i d . REVISTA da Ordem dos Advogados, 

1950,3-4,pag. 540. ____



FUNDAÇÕES

In tema di negozio di fondazione 
}M. Rossano)

Vid. FORO (II) Italiano,1950,III,112



FUH jÜ ^ Ö E S

Beitrage zum Stiftungsrecht.

(H. Nottarp)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 

für Rechtsgesclii eilte, Kanon. Abt.,1956, 

vol. 42, pag. 524



u

_ _ . _ _ _  . FUNDAgSES

.Le Corporazioni - Fondazioni. 

(Guglielmo SAVAGNOME)____

Vld. BULLETTINO d e l l 'Istituto di Dirifr-

to -Romano.--!1 Vit-tor io- Soialoja"y 1956.,-__

y e l .  59-60, ps. 95



J £
___________________ euhdâçCes

La fondation en droit égyptien n o u s _

l'Ancien E m p i r e .______

(Jacques PIRENNE)______________

Vid. R E VUE Internationale des Droits__

de_ 1'Antiquit é , 1955, 3^ série., Tomo _ 

Il *_JgS .__19



FUNDACÖES

Textes des actes de fondation <3e l ’A n ­

c i e n  Empire. (M aurice STRA C MAUS)

V i d . REVUE Internationale des Droits 

de 1 iAntiquité, 1955, M  série, Tomo 

II, ps, 31.



F U NDAÇÕES

Les f_acteurs moteurs de l'origine e t du 

développement des fondations grecques 

et romaines. (EUerhard F. BRUCK)

Vid. REVUE Internationale des Dr oits 

de l'Antiquité, 1955, 3? série, Tomo



$

__________________ -EDUDAQÖES

L es fondations _ pri_v é s s en droit romain 
dass ique_*__.
( F sr nancL DE . VI SS CHER )

V i d . BEVUE Internationale des Droits 

jd e  l ’Antiquité, 1955, 2A sérié, Tomo 

II, ps. 197



FUNDAÇÕES

Les fondations en Qccident au Ras Ernpi- 

ra. (Jaan .GAUDEMET) .

V i d . REVUE Internationale des Droits 

de 1'Antiquité, 1955, 3^ serie, Tomo 

II, ps. 275



FUNDAÇÕES

1}

Die Rechtsform der griechischen Stlf- 
tung.__(Anneliese., . MäJIZEAlffiL)_______ ___

Vid. REVUE Internationale des... Droits 

de _X 'Antiquité, 1956, 33 s e r i e ,-Eor.io 

III, ps. 119______



Ai
/

________________ FÏÏNDAgQES

Sur le s "fondations" dans 1 * Egypte 
gréco-romaine»
(Claire PRÉAUX)

Vid. 1REVÜE Internationale des Droits 
de l'Antiquité, 1956, 3^ sérié, Tomo 
III, ps. 145



__ F U NDAÇÕES

Le concept de fondation du droit romain 

. c l a s s i q u e l à  nos jou r s: t h é o r i e__

EEEIIS-TEAj.

. yid. REVUEL Internationale des Droit s 

de 1 »Antiq u ité, 1 9 5 6 ,_5^ se r l e , Tomo 

-III, ps. 245



FUNDAÇÕES

Le regime des fondations en France. 

(Louis CANET)

Vid. CONSEIL (Le) d'État. Livre Jubilai



fühdaçOes

Das Fundações. Subsídios para a interpretação 
reforma da legislação portuguesa.

Vid. CâElâHO, Harcello_______



FUNDAÇfôES

A propos des fondations en droit grec.

( J. KODRZEJEWSKI )

Vid. REVUE Historique de Droit Français et Etran­

ger, 1963, ps. 82 __________



FlffiDAQOES

Gibt es im geltenden Recht noch "milde Stif 
tungen"?
(HEHREhD.)

Vid. ARCHIV des Öffentlichen Rechts,1924,n. 

ps. 265



FUNDAÇÕES

Fundações - Sua conceituação na doutrina ju­

rídica. Como se orientou na assunto o nosso 
Cód. Civil.

(Dolor BARREIRA).

Videi REVISTA Forense, 1951» ps. 306,



FMDAÇOES (em Dire. Cans.)

Destinazione di patrimoni e soggettività giu- 

ridica nel àiritto canonico.

Vide» CONDOHELLI (Mario)



FUNBAQOES
3  6

Sull'ammissibilitä. d'una fondazione non rico- 

nosciuta. (Francesco GALGANO).

Videi STUDI in onore di Paolo GRECO, ps. 463.



3 ?

FUNDAÇÕES

Die Stiftung als Rechtsform für wirtschaftli­
che Unternehmen.

Vides STEUCK (Heinz-Ludwig)



FUHDAÇOES

Stiftungsrecht. Geltende Vorschriften und 

rechtspolitische Vorschläge.

Vide: STRICHRODT (Georg).



FUNDAÇÕES

Deutsches Stiftungswesen 1948 - I966. 
chaft und Praxis.

Wissens-

Vides DEUTSCHES Stiftungswesen 1948 - I966...



fundaçõ es

Fundações de direito público.
(José CRETELLA Junior).

Vides REVISTA Forense, 1966, ps. 36.



FÜNDAÇOES

Delle persona ßixiridiohe.

Vides GALGANO, Francesco



FUNDAÇÕES

Bes fondations de droit public au Brésil.

Vide» CRETELLA, Junior, José



FUNDAÇÕES

FandaçSes de direito público.

Vides CKETELLA Júnior, José



FUNDAÇÕES

El património fundacional benéfico (Joaquin MA 

DRUGA MÉNDEZ)

Vide: ESTÚDIOS de Derecho Civil en honor dei 
Prof. Castan TOREMS, p. 489



Á5

FUlffiÀÇCES

FundaçSes de Direito Pdblico («José üretella

JÚNIOR)

Vides JBEYIblíi da Faculdade de Direito - Univer- 
sidad de 3ão Paulo, I96 5, p. 222



FUNDAÇÕES

Le régime juridique des fondations privées, 
culturelles et scientifiques. Droit - portugais.

Vides COKREIA, Antonio Ferrer



FUKDAÇOBS

Regime juridico das fundações no direito admi­
nistrativo brasileiro. (Manoel de Oliveira JKBAB 

ee soBRiMO)

Vides CIÊNCIAS Administrativas, 1972, j>8, p. 7



FUNDAÇÕES

As fundaçQes e o direito admirdstrativo. 
(Manoel de Oliveira FRANCO SOBRINHO)

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 1970,
100, p. 1



FUNDAÇÕES

Regime jurídico das fundações. (Manoel de Oli­
veira FRANCO SOBRINHO)

Vide* REVISTA de Direito Administrativo, 1971» 
10â, p. 55



FUNDAÇÕES

Regime jurídico das Fundações Públicas no 
Brasil. (CRETELA JUNIOR)

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 90 

1967, p. 459

F. V./U. 0 -



FUNDAÇ0ES

0 Ministério Público como órgão fiscaliza- 
dor das Fundações. (Armando de Oliveira 

MARINHO)

Videj REVISTA de Direito Administrativo, 

114. 1973, p. 34



rjndaçSes

Las fundaciones; su valor socio-economico 

algunos ds los problemas que suscitan

Vide: PERDIGÃO, José de Azeredo



FUNDAÇÕES

Inexistência das fundações

Vide: LEITE, Gervásio

públicas.



FUNDA^ÖES DE Fkldhlk

Familienstiftung.

Vid. ARCHIV f. d. Civilistische Praxis, 
1891., vol. 77, ps. 242



} FUNDAÇÕES FAMILIARES

Las fundaciones familiares de Derecho 
Privado )L. Cardenasjj___

Vid. REVISTA de Der. Privado, 1952, 
pag. 579._______ _____ __  •



1

FUNDAÇÕES PUBLICAS

A natureza jurídica das Fundações Piíblicas. 

(Jason Soares ALBERGARIA FILHO)

Vide: REVISTA de Direito Administrativo,,

109, 1972, p. 3^



FUEDAÇOES RELIGIOSAS

Riflessioni sull'indivlduazione delle fon- 

dazioni di culto nel- diritto italiano.

(Gae taro LO GASTRO)

Vide: DIRITTO ECCLESIASTICO (il)- 1965, 

Parte I, ps. 297





giz*
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I
FDNDAMENTAgAO

Motivazione "per relationem" ed atti non appro 

vati

CAKNADA-BARTOLI)

Vid. FBRO (IL) Amministrativo e Delle Acque 

Pubbliche, 1962, ps. 527»



FMDAIvûiNTAÇio

: /

La motivation des décisions administratives, 
en droit comparé. (Céline WIEMER)

Vides REVUE Internationale en Droit Comparé,
1969, P. 779



FUNDAMENTAÇÃO

A fundamentação nas deliberações dos corpos 
administrativos. (José Alberto da Rocha COUTI- 
NHO)

Fide: REVISTA de Direito Administrativo, 196 9,



FTŒMMEMlâÇÂO
l

La motivation des actes administratifs (B. PAC 

TSAU)

Vide: RECUEIL Dalloz, 1971> P» 544



FlJEDÂMEïïTAÇlû DAS DECISÕES JURÍDICAS

Wertung, Konstruktion und Argument im Zivilur­

teil. __ _______

Vide: ESSER (Josef)



EÜHILU-lEKTAÇlO DO-DIEEITO INTEEMCIÜNAL 

O SOCIOLOGISMO DE McDougal

U m  nueva concepción dei Derecho internacional: 

El sociologismo de Myres S. McDougal.

(m. medim ortega)..

Vid. REVISTA Espadola de Derecho Internacional, 

1961, Vol. XIV, ps. 517. _______  ______



V

FUNDAMENTALAO JURISDICIONAL

Die richterliche he#ründungspflicht.

Vides BRUEGGEtÄANN» Jür<ren
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gUHIjfcMBKTO DO .DIREITO

^onae- giuri di ehe in diritto internazio

nale ► — — — ----— ___________ ________

Yid„ Rivista di -diritto internationale, 
1056, vol. 59, pág. 12, — --- --



FUEDAMENTO LO DIREITO

On the. ha sic ..norm. 

(Hans KELSEN)

Vid. CALIFORNIA Law Review,1959,ps. 107



FUNDAMENTO DO DIREITO

Norme giuridiche primarie e fondamento dei di 
ritto.

(G.SPERDUTI).

Vid. RIVISTA di Diritto Internazionale, 1956, 
ps. 12. __



FUNDAMENTO DO DIREITO

A revolução e o direito.

Vide: NEVES, António Castanheira



FUNDAMSNTP DO DIREITO INTERNAGTONAL

Doctrines contemporaines du Droit des
. Gens________________________________
_XA.__Iruy.ol J____________________________

Vid « REVUE Gener ale ̂dm Droit Interna- 
[tlonale Publie,19SQ,pag. 3 6 9 . _____



FUNDAMENTO DO DIREITO INTERNACIONAL

Pacta sunt servanda. 

(Hans W E H B E R G )

Vid. AMERICAN (The) Journal of Interna 

tional Law, 1959, vol. 53, ps. 775



3 ^
FUNDAMENTOS DO DIREITO INTER­

NACIONAL
De la clause "Pacta sunt servanda" 

(D. Sidjanskil__________________________

Vid. REVUE de Drolt Internationa1*1955, 

pag. 299._____ ________ ______________



FUNIMMEETO DO DIBEITO IMEEMCIOHAL

The basis of obligation in International Law. 
(Bans KBLSEN)_______ _______________________

Vid. ESTUDIOS de Derecho Intemacional. 
Homenaje al Profesor Camilo Barcia Trelles, ps



K ________ - _________
FUNMMEliTO DO DIREITO INTERMCIOÏÏA1

Grotius und die Gründung des internationalen 

Rechts. (Giorgio DEL VECCHIO)

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffentliches 

Recht, 1962, Band XII, ps. 252



FUNDAMENTO DO DIREITO INTERNACIONAL

II fondamento delia validità dei diritto.

Vid. RI VISTA di Diritto Intemazionale, 1957» 
ps• 491*-----------------------------



v-v
J

PUKDAMEHTO DO DIHEITO INTEENACIONAL

The will of the world community as the basis 

of obligation in International Law.

(Wilfred JENKS)

Vide: HOMMAGE d'une generation de juristes 

au President Basdevant, ps. 280.



FUNDAMENTO DO DIREITO INTERNACIONAL

Le principe de l ’égalité souveraine des 
Etats, fondement du droit international. 

(Denis TOURET)

Vide: REVUE Générale de Droit Internacional 

Public* 77. 1973, p. 136



K  “ _____'

FUNDAMENTOS DO DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO

Geistige und historische Grundlangen des inter 

nationalen Privatrechts.

(Fritz SCHWIND). _ .

Vid. REVUE Hellénique de Droit International, 

1961, ps. 14»



no DIB,. INTs PÚBLICO

La fondement du car ater a obligatoire
du droit international public___ _____
(R. Quftdri )\ * w ■■»y • --- '

Vid* RECUEIL dea Cours, vol* 80,p* 579#



FUNDAÇÕES DE DIREITO PUBLICO

Die Stiftiang des öffentlichen Rechts.

Vide» EBERSBACH (Harry)
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L
DA - ÜEQRLA DO DIREI2Q

Grundlegung der Rechtstheorie.

Vide: HIPPEL (Ernst von) - Mechanisches und M£ 

ralisches Rechtsdenken, ps. 29
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FUHDAKEHTO DO PODER REGULAMENTAR

Il fondamento giuridico delia potestà regolamen- 
tare.

Vid. ZANOBINI (Guido) - Scritti vari di Diritto 
Pubblico, ps. 145
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3^-îûiwjïnxu cU Z &in/iZh>j {LCtOj- 56V.



FUNDAMENTOS DO DIREITO INTER- 
l_______________ NACIONAL ____

Recientes aportaciones sobre-los fu n d a ­
mentos iusnaturalistas dal Dereciio in- 
teBacional (P . Lucas V e r d u ) _____________

Vid. REVISTA Esp. de Der.» Internacional, 
vol. IV, n c . 1,p a g . 135-«_____________1.___



FUNDAMENTOS DO DIREITO PRIVADO

Rechtsphilosophie und Grundlagen des Privat 

chts.

Vide: GYSIN, Arnold



I _________________
______________  "FUNDI"

Inscriptiones Latinae Liberae Rei Publicae

Vides INSCRIPTIONES Latinae



FUEDIÇ&O

Monografia das indústrias de fundiçSo 
do ferro e do aço em Portugal.

(Hélio Paulino)



I

FUNDO EE AMORTIZAÇÃO

O fundo de amortização de Price.

Vide I RIBEIRO, José Joaquim Teixeira



FDIffiO DE CCEfiRCIOy
Le fonds de commerce dans les régimes matrimo­
niaux.

Vid. RIOU (Michel)
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FUItDO DO DESEMPREGO

Quotização para o fundo do desemprego, 
qualificação. Defesa do contribuinte. 
(Mário Corrêa AREZ).

Vide: SCIENTIA Iuridica, 1967. ps. 257«

Sua



y FUNDO DE DESEMPREGO

Sobre a natureza jur'iâica âas quotizações pa­

ra o fundo de desemprego. (Maria Teresa Graça 

de LEMOS)

Vide: BOLETIM da Direcção-Geral das Contribui­

ções e Impostos, 1968, N.fi 112, p. 7



FUEDO DE DESEMPREGO (quotizações) 
Tributos especiaisí
Quotizações para o Fundo de Desemprego; Impos_ 
to para a defesa e valorização do ultramar e 
imposto de comércio e industria.

Vide; UDTA, António Manuel Cardoso



L/

FUNDO ECONÓMICO INTERNACIONAL

Dois apontamentos*

Vide« RIBEIRO, José Jaaquim lelxtirs

K'.>«,a» á»





FUNDO DE FOMENTO NACIONAL

Financiamento do desenvolvimento eco­
nómico* II - O Fundo de Fomento Naci£ 
nal.
(Luís Teixeira PINTO e Jacnito Manuel 
PARDAL).

gij« ECONOMIA e Finanças, 1958, ps.



FUNDO DE INVESTIMENTO

La struttura dei fondi comuni d*investimento 
mobiliare nell'ordinamento giuridieo italiano 
e nello sehema di riforma delle eocietà com- 

merciali. (Renzo COSTI)

Vide* RIVISTA delle Società, 1968, p. 242



z

FUNDO DE INVESTIMENTO

Sviluppo economico e intermediazione finan- 
ziaria: I fondi di investimento. (Mario MONTI)

Vide: INDUSTRIA (L').Rivista di Economia Po- 
litica, (3), 1970, p. 315



FUNDO DO M R

La internacionalisacidn de los fondos marinos, 

(Josl Luis de AZCARRAGA)

Vides REVIS ÏÏA. Bspafíola d® Derecho Internacional 

1970, p. 102

1**0»



y
f u n d o d o m a r

Le fond des mers. Aspects juridiques, biologi­

ques et géologiques.

Vide: FOND (Le) des mers.



FUNDO DO MAR

II regime giuridico internazionale del fondo 

marino.

Vides MENGOZZI, Paolo



) PïïNDO MÛÏÏETARIO

The International Monetary Fond, 1962-1965: 

A Selected Bibliography.

(Martin L. LOFTUS)

Vides STAFF Papers, 1965» p. 470.
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FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Les accords de Bretton-Woods
I______________________________________

Vid.VIE (La) Intellectuelle
t

p a g . 40



)l .' HUI.EO HOHETaRIO HTTilBUACIQUAL

Exchange Hates and the International i£ 
Monetary Hund. _  _______

Vid. REVIEV/ (The) of Economics and 
Statistics y JL948,. págs* 81.



rtr- —
f u m o o  m o n e t A r i o  i m t e r n a o i o h a l

Les Plans White et Keynes

Vid. BEVUE (La) £conomiqne et Sociale, 
n25,pag.24.



1y  FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

A Symposium on the International Mo n e ­

tary Fund and International Bank for 

Reconstruction and Development Propo­

sed at Bretton Woods

Vid. REVIEW (The) of Economic Statis- 

tics,1944,pags. 166,170,175,178,182 e 

184«._____  _______________



FUîiDO. MQNETAHIÛ IUTERHACXCT!AL

r , *> *Le système monétaire de Bretton Woods 
et les. grands, problèmes, diaprés - -guerre

Vid. EEVEÏÏ d ’Économie. Politique.,1948,
pag.169. . . ... ... .....



/  FUNDO .MONETÄRIO INTERNACIONAL

Les institutions économiques et socia­
les internationales.Le système m o n é ­

taire de Bretton Woods et les grands 

problèmes de l'après-guerre

Vid. REVUE d'Économie Politique,1948,



FTOIQO MQ1ŒTAF.IÛ XNTEEEACI-O-NAL -

Le début du Fonds monétaire internatio­

nal _ - ________ _____  - -  -..—

Vid. R E V X T E d ’Économie Politique,1947, 

pag. 314,-------------- ------------



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

The In-ternational JMonetary Fund

Yid. JOURNAL (The) of Boiitical Econo 

mj, 1949 ,pag. 3 9 5 , ___ _______________ _



FÏÏNDO .MONETARIO IMTERUACIOMAL

Les accords de Bretton Woods et l es

I n s t i t u t io n s  qui en so n t  issues__
(Camille Gutt)___________ _______.

Vid* -RECUEIL des Cours , vol . .72.(19.48-).*

p  a & .  _ 7 i . _______________________________________ ;_____________ ___



___  FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL
/ /

L'application des Statuta du Fonds moné­
taire par les tribunaux (J. Gold)____

Vid. REVUE Critique de Dr. Int. Privé, 
1951,nfi. 4,pag. 571._________________



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL____
w

L'application des Status du Fonds moné­
taire par les tribunaux (J. Gold)

Vid• REVUE Cpit. de Dr. Intern. Privé, 
pag. 5 7 1 . _____________________ _____



1)

' jfUITDO MûlETjÎRIO IKTM'ACIONAL

Le rapport annuel du Ponds monétaire 

international. (R. Mosse)

Vid. REVUE D ’ECO SOLLE POLITIQUE,1952, 

pag. 1075



3 ? ....." :
FIJHDO MONETAR10 INTERNAOIONAL

Qu'advient-il du Ponds Monétaire Inter- 
national ? (C.L.MERWIN)

Vid. REVUE Economique, 1954, Vol. V, 
ps• 252



A suggestsd amendment to the interna­

tional monetary fund charter.
(J.N. B E H R M A N ) __ ______________ __

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1953, ps. 
. 471__________



)/l
< . . FUTIDO mqhetAeiq i h t e r m c i o n a l

Alternative lending, policies for the Internatio­
nal Monetary Fund.______________________________

Yid. REVIEW (The) of Economics and Statistics,
1954, ps._338



. 0 comércio internacional no após-guerra; accão 
do Fundo Monetário Internacional._____________

de. _Ciências Eco­
nómicas e •Financeirasf 1955f vol. 25. t>s. 71



FÜHDG

The International 

and future prospects.

Brian

IH0SBIIACIC1ÎÂL



FÜUDO MONEHÄRIO IMEEMCIOIiâL

Vers un nouvel ordre monétaire international ?

Vid. REVUE d'Economie Politique, 1961, ps. 374



i y

FUNDO MOEEliEIO INTEMACIOML

The International lionetary Fund and Balance of 
Payments adjustment.
(W.R. ALIEN)

Vid. OXFORD Economic Papers, 1961, vol. 13, ps.
149 _______ _______________



FUNDO MQHEIÄBIO IDTEMACIOilAi

The International Monetary Fund, 1959-1962: A 
lected bibliography.
(Martin L. LOFTUS)

Vid. STAFF Papers, 1962, vol. IX, ps. 449



FUNDO MOHETAPlIO IHTEEMCIONAL

Fund policies and procedures in relation to the 

compensatory financing of commodity fluctuations.

Yid. STAFE Papers, I960, vol. VIII, ps. 1
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FONDO MOHBTABIO IïïTEEîlàCIOIiAL

Les statuts du fonds monétaire international et 

les réglementations de change des Etats membres. 

(Joseph GOLD et Philine R. LACMAN)

Vid. JOURUAL du Droit International, 1962, ps. 

667 .._______________



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Tre documenti snll'attivita del F.M.I.8 

A) La situazione mondiale dei pagamenti; 

chiarazioni di Per Jacobsson alie N.U.; 

pensiero di Pierre- >̂au'l Schweitzer.

B) Di- 

) II

Vid. MONDO- Economico, 1963, n9. 38, ps. 25



^  EFUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Due suggerimenti privati al Fondo Monetário In- 

temazionale: A) un "piccolo piano Triffin" es- 

posto da Barrod; B) Una "lettera aperta" di Hál 

perin a Schweitzer.

Vid. MONDO Economico, 1963» ns. 38» ps. 38.
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FONDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Monete-chiavi ed integrazione monetaria euro- 
pea dirmanzi al Fondo monetário intemazionale.

(Nestore NARDTJZZl).....

Yid. RIVISTA di Politica Economica, 1965,

ps. 1717.



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

International Payments and the I.M.F.. 

(Erik AMBJGRN)

Yid. SKANDINAYISKA Banken, 196I, ps. 65



3 0

FÜNDO MONETIrIO INTERNACIOÏÏAL

The International üonetary Fund. 

Retrospect and Prospect.

Vid. HORIE, Shigeo

%



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Acordo relativo ao fundo monetário internacio­

nal.

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contri - 

buiçoes e Impostos - Ciência e Técnica 

Fiscal, 1964> nü. 70, ps. 157*
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FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

The changing gold exchange standard and the 
role of the internacional monetary fund. 

(Oscar L. ALTMAN).

Vide» BANCA Nazionale del Lavoro, ^965» 
ps. 1 5 1.



FUNDO MONETÁRIO INTERNATIONAL

The fund and international liquidity, 

(j. Marcus FLEMING).

Vide» STAFF Papers, I964, pa. 177



FUNDO MOHETARIO IHTEEMCIOHâL

International Monetary Fund.

Fifteenth Annual Report on Exchange Restric­

tions. 1964.

Vid. INTERNATIONAL Monetary Fund. ...________



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONALLi

The International Monetary Fund and Inter­

national Law.

(J.E.S. FAWCETT)

Vide: BRITISH Year Book of International 

Law (The) - 1964» Vol. XL, ps. yi



FÜTIDO IviOHETARIO IKTERNACIONALT T

Fonds uaonetaire international ou zones moné­

taires.

(Jean Louis GUGLIELMI)

Vides REVUE d'Economie Politique, 1966, 
p. 532.



FUNDO MQNETÄRIO HTTEBNACIONA La

Qu'est ce le Fonds.

Vide: FINANCES et Développement, 1964, p. 3.



FUNDO MDNETARIO INTERNAC IONAL

Effects of various types of fund Reserve 
Creation on fund Liquidity.
(J. Marcus Fleming)

Tide* STAFF Papers, 1965, p. I63



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

The international monetary fund, 1965-I967 

a selected bibliography.

(Martin L. LOFTUS).

Vide » STAFF PAPERS, 1968, p. 143.



FUNDO M0H3TARI0 HíTMIÍÀCIOlIAL

Iiitroduccion al fondo. 

Vide: HQRSEFIELI), J. Keith



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Le fonds monétaire international.

Vides CARREAU, Dominique



FUNDO MONETABIO INTEENACIONAL

The International monetary fund 1945-1965- 

Twenty years of international monetary coope- 

Dation.

Vide* INTERNATIONAL (The) Monetary Fund 1945”
-1965 •••



i l __________________________________________
S'

FUNDO MONBTÂRIO INTEHNACIONAL

La estructura financiera del fonda*.

Vides KROC, Rudolf



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Nuevo sistema baseado en deEechos especiales 

de giro. Modificaciones de las normas y pra- 

ctivcas dei fondo.

Vide: EH.OYECTO de Enmienda dei Convénio Consti-
tutivo



FOEDO MQNETARIO INTEHNACIONAL

L'avenir du Fonds Monétaire International. 
(Jean-Paul PALEWSKI)

Vide» BEVUE Politique et Parlementaire, 1972,



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

International Economic Institutions.

Vides MEERHAEGHE, U. A. G. van



FUNDO M0NET4RI0 INTERNACIONAL

Vingt ans de fonctionnement du système des pari 
tés monétaires au P.M.I.

Vides PROBLEMES Economiques, 196?, 1015. p. 4



FUKDO MONETARIO IÏÏTERNAGIORAL

Du nouveau dans l'attitude du Fonds Monétaire 

International envers les pays sous-développés. 

(Yves LAÜLAN)

Vides REVUE Tiers-Monde, 1966, p. 581



FUHDO MONETiHIU INTERNACIONAL

Toting power in the international monetary- 

fund. (Alberto CAMPQLONGQ)

Vide: POLITICO (il), 1971» p. 640



FONDO m o n e t á r i o i n t e r n a c i o n a l
V

La reforma dei fondo.

Vide: GOLO, Joseph

^■VN»



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Du caractère "non exécutoire" de certains 

"contrats de change" d'après les statuts du 
Fonds monétaire international. (Philippe 
DRAKIDIS)

Vides REVUE Critique de Droit International 

Privé, (3), 1970, p. 363

F. U. ns. J).



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

The "Sanctions" of the International Moneta 
ry Fund. (Joseph GOLD)

Vide: AMERICAN Journal of International Law



FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

Vidai ASIONACIQN de derechoa especi&lea de gii
ro para el primer periodo fcásico.



FUNDO MONETÁRIO INTERNíACIONAL­

EI fondo monetário internacional.

Vide t HORIE, Shigeo



/ FUNDO DOS SALÁRIOS

Mill and the Wages Fund

Vid.ECONOMIC (The) Journal,1949,Pag.171
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HJUDOS

da-aplicação dos fundos dasI
instituições_da previdência..

Vid, AÎTAIS do Instituto Superior de 
Ciências- Económicas e financeiras,I *
vol. XIII, 1945, págs* 277.



>
FUNDOS

Ingreso Nacional y corriente de fondos.

Vide* FOWELSOH (John P.)



V FUEDOS DE AKORTIZAÇÂO

Fondi di e di rinnova-
m e n t o .
(Alfredo de GREGORIO).

Yid. H IVI3TA Delle Società, 1962,



I
jj’UNDOS DE AMORTIZA.5AO

Criteri di redazione del rendiconto e fondi di 
aomortamento nelle societa di persone.
( Antonio SERRA).

Vide: STUDI in memoria di Tullio Ascarelli,
v. 4, p. 2079*
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PUNHOS C ONFIDÊNCIAIS

Die Rechnungsprüfung der sogenannten Geheim - 

fonds.

(Hans SCHÄFER).

Fide: SCHNEIDER, Hans und Volkmar GOETZ (Hrsg.) 

Im Dienst an Recht und Staat, p. 405*
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V
FUNDOS DE INVESTIMENTO

Disegno di legge sugli"investment trusts".

Vide: RIVTSTA delle Società, I964, ano IX,

ps. 9IO



FUNDOS DE INVESTIMENTO/

L'Investment trust nell'ordinamento italiano. 
(Renato COBRADO).

Vides STUDI in onore di Paolo GRECO, ps. 145



FUNDOS DE INVESTIMENTO

Fundos de investimento e sociedades gestora 

(Fernando P. RODRIGUES)

Vides INDUSTRIA Portuguesa, I965, P* 639



FIMDOß DE INVESTIMENTO

Kapitalanlage- oder Investmentgesellschaften.

Vide: CAEMMEKER (Emst von) - Gesammelte 

Schriften, Band II, ps. 8.



5

FUNDOS DE INYESTIMENTO

Inves tmentges ells chaften.

Vide» CAEMMEEER (Ernst von) - Gesammelte 

Schriften, Band II, ps. 3.



FÏÏNDOS DE INVESTIMBNTO

Securities Regulation.

Vide: LOSS, Louis



?
iS

EUNDOS DE I1TVE3TIMENT0

L'investment Trust nelle esperienze e nei pro 

getti europei.

Vide; INVESTMENT (L*) Trust nelle esperienze 

e nei progetti europei



FUNDOS DE INVESTIMENTO

Les fonds communs de placement en Belgique.

Vide: REQUETTS, Francis



FUI©OS DE IIWESÏIÏÏEIJTQ

Les pools d ’investissements : moyen moderne de 

mobilisation de l ’épargne privée (Philippe 
HOUAED)

Vides BEVUE des Sociétés, 1970»-P» 81



FUNDQS DE INVESTIMENTO/

Re/?imen juridico y fiscal de las sociedades y 
fondos de inversion mobiliaria.

Vide: MARTIN OVIEDO, Jose Maria



FUNDOS DE INVESTIMENTO

Prime note sui fond! comuni d'investimento mo- 
biliare. (Franco RIOLO)

Vide: RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 

delle Finanze, 1970, p. 238



FUNDOS DE INVESTIMENTO

I fondi comuni di investimento. (Giorgio PIVA 
TO)

Vides RIVISTA delle Società, I966, p. 61



FlSíDOS Dl INVESTIMENTO

Fondos de inversi6n. Una nueva formula de ahx 
ro.

Vides SERVIEN, Louis-Marc



PÏÏKDOS DE INVESTIMENTO

I fonài comuni ài investimento mobiliare. 
Struttura e natura giuridica.

Vide* NIGRO, Alessandro



FUNDOS DE INVESTIFIENTO

Dei fondi comuni d'investimento. (Franco

D0RIDE5)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 59, 1969 

p. 755



FUNDUS DÜ MAH

Le fond des mers ®t le droit des gens (François 
SUSTACHE)

Vides JOURNAL du. Droit International, 1970»



FUNDOS MARINHOS

Le fond des mers. Aspects juridiques, biologi 

ques et géologiques.

Vide: FOND (Le) des mers
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FUNDOS PROVINCIAIS

D. 43,17,1,8 e la tutela dei possesso 
sui fondi provincial! (S. Solazzi)

Vid. STUDIA et Doc. Hist. et Iuris, 
1949,pag, 193.
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FUNDOS DE RESERVA

A encorporação dos fundos de eeserva 

no capital das Sociedades^ (R. M. JPInto)

Vid» REVISTA de Contab. e Comércio, 
lS50,pag. 161.



iTJILDÜS

Des réserves et de leur incorporation 
au capital social dans les sociétés ano­
nymes._________ _______________________

V i d -JOFFROY (Pierre)
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FUNDOS SGCIAIS DE CONSUFlü

Les fonds sociaux de consommation en URSS. 

(L. R3 AN USINA)

Vide: REVUE Internationale du iravail, 108. 

1973, p. 553
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Funerales an Iglesias de rsligloaos

Vides REVISTA. Espafiola de Dericho Canonico, 
1969, p. 155



FUNERAIS (crime de impedir)

centre il
i_ pietà verso i defunti. _

_Yide: GABRIELI-»-..Francesco Pantaieo



/

FUNERAL

Diritto a disporre dei funerali. 

(Arturo Carlo JEMQLO).

Tide: GIURISFRULENZA Italiana, 1965, parte II, 

ps. 161



FUNGIBILIDADE DOS BENS

Osservazioni sulla fungibilità del be- 

ni. (A. Pino)

Vid. BANCARIA. Rassegna d e l l »Associa- 

zione Bancaria Italiana, 1955, pag.

931







FURIOSO

I lucidi intervalli del furioso.

Vid. SOMZZI, Siro
- Scritti di Diritto Eomano, vol. II, ps. 545



"FÜRIQSUS"

Observations sur la terminologie de l'aliéna­
tion mentale.

(B. RENIER).

Vide* REVUE Internationale des Droits de L'An­

tiquité", 1950, p. 429.



FURLANI

Giuseppe Furlani(1885-1963).
(Joseph KLIMA).

Vid. REVUE Internationale Des Droits de L'An­
tiquité, Tome XI, ps. XIX.



/
FURNAS

Fumas, Crenoterapia e Turismo. 
(Abílio MARTINS).

Fide: 3R0TERIA, 1966, ps. 7 6 4.
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"FURTUM"

Furtum of documents. 
(j.A.C. THOMAS).

Vide: REVUE Internationale des Droits de 

L'Antiquité, 1968, p. 429*



“FÜRTÜM"

Si adorat furtum. (R. YARON)

Vide: REVUE d'Histoire du Droit, 1966, p. 510
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srísCoßo~ oLl
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FURTO

Algumas considerações sobre o objeuto 
jurídico no crime de furto 
(Caeiro JÚNIOR)_____ ___ _____

Vid. BOLETIM do Ministério da Justiça, 
1950,ns._ 18^pag. 5. _  _____________



FURTO (d.to romano)

D 47,2,21.Some questions concerning fur-

tum-------------------------------- ---------------------------- —

Vid. OLIVECRONA (Karl)- Three Essays in 

Roman Law,pag. 43,______  _______



FURTO(>•

N o c h m a l s : S c h r a n k e n  des Rückständen, ins 
besondere von Beiträgen, ln der Sozial- 

Versicherung (Dr. Kersten)

Vid. JURISTENZEITUNG, 1952, pag. 588.



FURTO_(Direitos do
____coisa fu r t a d a ) ______________

Schranken des Rücktrittsrechts des K ä u ­
fers einer gestohlenen Sache (Boehmer)

V i d . JURISTEWZEITPNG. 1952. 17. päg. 
521.



FURTO (Dir. romano)

"Si j e  telo defendit" 
(M. Bohacek)

Vid. STUDI in onore di V 
Ruiz, vol. I, pag. 147.

Arangio



FURTO (Ps i colo g i a )

Vid. HENTIG (Hans von), Zur Psycholo 
gie der Einzeldelikte.



FURTO

Per una revisione del concetto di "pro­
fit to" nel delitto di furto 
(G* Leone)_______________________ _____________

Vid. SCRITTI Giuridici in onore di Vi n ­
cenzo Manzini,_p. 28 3 .____________________



FURTO

O furto doméstico.

Vid. FHJIRF (-Vasco ^agaliiães Simões)



66____________________

______________ FURTO__

Reincidentes por furto^_____ ___________

Vid. FARIA (JORGE LEITE AREIAS RIBEIRO
____________EEÜ__________________________



FURTO

0 furto no direito português desde os 
tempos imemoriais. — -------- :-------- -

Vid. SOARES (Alcina da Silva Martins 
de Vasconcelos de. Oliveira)



£1

FURTO

Furto d© uso e furto comum. 
(J.Didonet Neto)

Vid. REVISTA Juridica, 1957, n . 2 29, 
pag. 16.



6*

FURTO

O crime de latrocínio e a competência 
para o seu julgamento.
(J.Didonet Neto)

Vid. REVISTA Juridica, 1957, n . 2 27, 
pag. 32 ___________________________



FURTO

L'elemento soggettivo nel delitto di 
furto. (Giannetto LONGO)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 

cisci, vol. III, p s . 249



FURTO



------- FORK)_____ ________

^studios de_ Psicologia Criminal 

.Vid . HBKTIQ (Hans Von^___________

YOl. I



FURTO
j'b

Brevl note sulla oceupazione dl cose abbandonate. 

(Alberto CRESPl)

Vid. SCRITTI Giuridici in onore di ALfredo de 

Marsico, vol. I, ps. 413



1Á

FURTO

Fontana di Trevi e "furto" delle monete. 

(Alberto CRESPl)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1960, p. I, ps. 

181



HHüPQ

0 furto na delinquência juvenil,
(a . smtaella)



FURTO

Fraudulenta disposição de frutos em parceria* 
(Carlos Alherto Rosa de Carvalho JORDÃO)

Vid. SCIENTIA Iürídica, 1962, ps. 414«



a
FURTO

Legalidade da prisão, fora de flagrante, dos 

reincidentes no furto, previsto no n e.l do ar­

tige. 421 do C Penal.

Ö João de MATOS).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1961, ps. 241.



FURTO

Furto o truffa âi energia? 

(Luciano CASOLl)

Vid. FORO (II) Italiano, 1959, II, ps. 1.



FURTO

Nôvo conceito de Furto Privilegiado. 

(Horácio BORTZ)

Vid. JUSTITIA, 1963, 3S. Trim., vol.42,



FURTO

La nozione dei "furtum" nell' elaborazione dei 

giuristi romani.

(ALMNESE B.)

Vid. JTJS, Rivista di Scienze Giuridiche,1958, 

ps. 315

MT



FURTO

furtum facit.

(FRITZ FRINGSHEIM).

Vid. Fritz Schulz, 1951, Vol. I,

ps. 279.

4f



FURTO

O furto de uso no direito Pátrio. 

(Mário Hoeppner dutra).

Vide: REVISTA Forense,1952» vol. 143>ps. 536.



FURTO

Concurso de agentes na qualificação do furto. 

(Heleno Cláudio FRAGOSO).

Vide: REVISTA Forense, 1957» vol. 175,



HIRTO

Algumas Considerações sobre o crime de furto. 

(0 art. 4213. do Código ^enal).

Vid. DAVID, Francisco da Cruz Martins



FURTO

Contrectacio, complicity and furturn.

(Thomas J. A. C.)*

Vide: IITBA Rivista Ihternazionale di Diritto 

Romano e Antioo, 1962, ne XIII, ps. 70



FURTO

Der fcandendiebstahl - Ein Ort wissenschaftli­

cher Verwirrung.
(Richard LAUGE).

Vides FESTSCHRIFT für Hermann Jahrreiss zum

80. Geburtstag, p. 117«



FUKDO (História)

La distinción hurto-robo en el derecho históri­

co espano1. (Gonzalò BODRÍGUEZ MQURULLO).

Tides AMJARIO de Historia dei Derecho Espanol, 

Tomo XXXII, ps. 25.



11 FURTO (em Dir<> Rora«)

L'elemento soggetivo nel delito di furto

Vide: LONGO (Giannetto) - Ricerche Romania- 

tiche, pa. 571



FURTO

La notion de vol dans la jurisprudence fran­

çaise contemporaine.

(Raymond GASSIN).

Vide» ÉVOLUTION (L1) du droit criminel con­

temporain, ps. 85*



V

FURTO

The law of theft.

Videi SMTTH, J.C.



FURTO

qo

O furto de veículos prevenido no art, 1 .9 do 
Decreto-Lei n . 9 44 939 de 27 de Março de 1 9 6 5.

Vides REVISTA, de Direito e de Estudos Sociais,

1968, p. 195



FURTO

Das Furtum des BBsgläubigen Besitzers.

Vides LANDSBERG, Ernst



FURTO

Dis Abgrenzung des Betrugs von Diebstahl und 
unterschlagung.

Vide: BACKMAM, Leonhard 13.



FURTO

Zur Abgrenzung zwischen Diebstahl und Verun­
treuung.

Vide: AMSLER, Jürg



FURTO

Entwurf eines Gesetzes gegen Ladendiebstahl 

(AE-GLD).

Vide i ENTWURF eines Gesetzes ...



FURTO
4

Dgr unrealistische Dieb und der poetische Be­

trüger. Ein Lehrstück.

(Karl Alfred HALL).

Vide: FESTSCHRIFT für Karl Engisch zum 70. 

Geburtstag, p. 561.

<h • n i tX>



JUKTQ (CRIMINOLOGIA)

Helfen statt Strafen. \uoh bei jugendlichen 

Dieben.

Vide s ZULLIGER, Hans



FÜRTO (CRIMIN.)

K

Le voleur professionnel.

Vide « SOTHERLAUD, Edwin



FURTO (em Direito Romano)

l

Furtum of documents II (J. A. C. THOMAS)

Vides IVRA, 1969, p. 301



PIffiTO (EM DIRö ROMs)

II diritto romano.

Vide s MASCHI, Carlo Alberto



A
y

FURTO (de obras de arte)

The protection of the artistit and archaelogi- 
cal heritage.

e ar-Vide: UNITED NATIONS. The protection of th 
tistic and archaeological heritage.



furto de Agua

Furto de água. Levadas na ilha da Madeira. 
(Ricardo António da VELHA)

Vide: SCIENTIA Ivridica, 23, 1974, p. 357
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FTJRTO DE AUTOMOVEIS (CRIMINOLOGIA)

Persönlichkeit und Kraftfahreignung.

Videi OSWALD, Wolf D
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FURTO DE AUTOMÓVEIS

Der Diebstahl aus Fahrzeugen. Zugleich 
ein Beitrag zu den Begriffen "umschlos_ 
sener Raum" und "Behältnis".

Vid. BOCKELMANN (Paul) - Strafrechtli­
che Untersuchungen, ps. 209



FÜRTO DS ÀUTOMOVKES

Minderjährige als Täter von Kraftfahrzeug-Diebs 

tahl und Kraftfahrzeug-Missbrauch.

Vide: SCHULENBURG, Friederike



H
FURTO DE AUTOMÓVEIS

Untersuchungen zum Gelegenheitsgesetz 

recht.

Vide: MEURER-MEICHSNER, Dorothea
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/®c«-Lct

(V <L íLcO <& Q-o ĉĵ xjl)
r  ?

K L .  1
y / f y j ê ,  J



FURTO DE DOCUMENTOS

Descaminho de documento, 
mento.

Ilicitude

Vide: VILAÇA, Dosé Luis da Cruz
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FURTO DE USO

Ahus de fonction et vol d'usage. (Jacques DE­
FRÉNOIS) .

Vides RECUEIL Dalloz, Chroniques, 1972, p. 227

«VN »



"FURTUM"

_Sobr«_JLa.. rcprealorL dal_"furtum"______

yi H , i nF îfíivfACION Jur * d 1 ca - 1950.p a « .



"FÖRTOM"

Studi sulla nozione del "furtum" 

(Erich H. KADEN)

Vid. LABEO, 1958, ps. 345



2
"FURTUM"

A propos du "furtum" à l ’epoque classique, 

(jean GAUDEMET)

Vid. LABEO, 1961, ps* 7





"FURTUM"

Contrectatio as an essential of furtum 

(Alan WATSON).

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, 1961 
ps. 526.



"FORTUM"

Actio Rerum Amotarum.

Videi WACKE (Andreas)



y
FUSÃO DE ASSOCIAÇÕES

Fusione di associazioni sindicali e successio- 

ne nel processo. (Giorgio GHEZZl).

5Fide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1 9 6 4, parte I, 
col. 2, ps. 666 - Dottrina



y FÜSOES DE EMPRESAS

L'évolution récente des fusions d'entreprises 

en Prance (M. DIDIER)

Vide: ETUDES et Conjoncture, 1969, £> P* 3



FUSÃO DE EMPRESAS

Fusion y concentracion de empresas.

Vides FUSION y concentracion de empresas



/  FUSÃO DS SOCIEDADES

Verschmelzung und Umwandlung von K a pl- 
talgesellschaften und allgemeine Mitgljg 

dsrechte ( W e i p e r t ) ________________________

Vid. ZEITSCHRIFT d. d. Ges. Hand, und 

Konkursrecht, „vol. 110, 1943, pg. 23.



J FUSAO DE SOCIEDADES

Zur Fusion von Aktiengesellschaften
und Genossenschaften___________________
(Sch.-von Lasaulx)_________ ____________

Vid. JHERINGS Jahrbücher, vol. 43, 
pag. 3 4 9 . _____ ___



FUSÃO D E  SOCIEDADESl
Das Sociedades Comerciais (da fusão) 
(Aníb al de Oliv e i r a )____________________

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação 

de Luanda,1951, pag. 60.



/

_________  FUSÃO EJ3 SOCISJQAJES

Fusidn de las sociedades anónimas.

Vid. Boletim dei Instituto de Derecho 
Comparado de kexieo, 1954, atoo VII, 

n . fi 20-21, pág. 21.



FUSÃO D E  SOCIEDADES

La fusión y disolución de sociedades 

y las relaciones laborales.
(Manuel Alonso GARCIA)

Vid. REVISTA General de Legislación y 
Jurisprudência, 1958, 1, ps. 40



6

FÜSÃO DE SOCIEDADES

Régime fiscal des fusions de sociétés ayant leur 

principal établissement en Belgique.

(Victor GOTHOT)

Vid. AMMAT.F.S de la Facilité de Droit de Liège, 

1961, ano VI, ps. 493



2

FUSÃO DE SOCIEDADES

Disciplina fiscale delle trasíormazioni, fusio- 
ni e concentrazioni.

Vides RIVISTA delle Società, 1965, ps. 417



PUSAO DE SQCIEDARES

Die Verschmelzung von Kapitalgesellschaften im 

Deutschen und. Französischen Recht.

Vides KRAUSE



FUSAO DE SOCIEDADES

La fusione tra società.

Vide: SANTAGATA (Carlo)



FUSÎO DE SOCIEDADESJ o

Etude de la parité des titres en matière de

fusion

(L. EETAIL)

Vides JOURNAL des Sociétés Civiles et Co- 

merciales, 1954, ps^ 257



FUSXO DE SOCIEDADES

La refonte des réseaux de distribution à 

la suite des fusions des sociétés.

(L. MOBEL-FATIO) ________________________

Yide: JOURNAL des Sociétées Civiles et 

Commerciales, 1963, ps. 259



FUSiO DE SOCIEDADES

Etude des parités internes de titres de la

société absorbée en matière de fusion

(L. RETAIL)_____ _______________..._____________

Yide: JOÏÏKNAL des Sociétés Civiles et 

Commerciales, 1955, ps. 257» e 521



FUSXO DE SOCIEDADES
/  3

L'évaluation des actions de sociétés 

à l'occasion de fusions.

(L. BETAIL)

Videt JOURNAL des Socifés Civiles et 

Commerciales, i960,—pa. 65



FUSAO DE SOCIEDADES

Studio sulle fâsioni di imprese di società 

per azioni.

Yidej PEPE (Federico)



FUSÎfO DE SOCIEDADES

Les conflits de lois en matière de fusion 

de sociétés (droit communautaire et droit 

international privé)

(Gunther Beitzke)

Vide» REVUE Critique de Droit International 

Privé, 1967» P» 1 •



PIISSO DE SOCIEDADES

Diritto dá recesso per cambiamento dell'ogget 

to sociale e fusione per incorporazione. 

(Bruno de Cocei)

Videi RIVISTA di Diritto Conuaereiale e dei 

Diritto Generale delle Obligazioni, I967, 

P. 358.



li
FUSÃO DE SOCIEDADES

Haverá "liquidação" nas sociedades que se fun 

dem on são incorporadas?

(fiogério Fe- nandes FERREIRA).

Vide: REVISTA de Contabilidade e Comércio,

1967, ps. 313-



FUSÃO DE SOCIEDADES

Fusions et scissions de sociétés.

Tide: RETAIL. L.



FUSÃO DE SOCIEDADES

Fusion de sociedades.

Vide: PEREZ FOlíTAM. Sagunto F.



PUSAO DE SOCIEDADES

Le droit des sociétés au service de l'évolutin 

des entreprises.

Vide; CONGRES DES NOTAIRES DE FRANCE (64).



FTJSÃO DE SOCIEDADESS'

Nature juridique de la fusion des sociétés ano­

nymes (Y. CHMvIinA.DE)

Vides REVUE Trimestrielle de Droit Commercial, 

1970, p. 15



FUSAO DE SOCIEDADES

Fusions et scissions de sociétés. Régime ju­

ridique et fiscal.

Vide « SIMEON, Bernard



FÜSXB de sociedades

Problemas fiscales en tomo a la fusiôn de 
sociedades. (Rafael MATILLA ALEGRE)

Vide: REVISTA de Derecho Mercantil, I9 67, 
p. 165



FUSÃO DE SOCIEDADES

FusiSn de sociedades en régimen de acción con­
certada o de concentración de empresas. 
(Fernando SÃINZ MOBENO)

Vide: REVISTA de Derecho Mercantil, 1969, 
p. 209



FUSÃO DE SOCIEDADES

Proroga delle agevolazioni tributarie per le 
trasformazioni e le fusioni delle società com 
merciali.

Vides RIVISTA delle Società, 1968, p. 202



FUSÃO DE SOCIEDADES

La fusione di soeietk soggette a leggi regola- 
trici diverse nel Progetto preliminare di can- 

venzione delia Comunità economica europea. 
(Alberto Santa MARIA)

Vide: RIVISTA delle Società, 1968, p. 581



FUSÃO DE SOCIEDADES

Progetto preliminare di convenzione relativo 
alie fusioni intemazionali delle società. per 

azioni.

Vide: REVISTA delle Società, 1968, p. 737

**!>/



FUSÃO DE SOCIEDADES

Circolare ministeriale sulla legge 17 febbraio 
1968, n. 57» concernente la proroga delle age- 
volazioni per le trasformazioni, le fusioni 
e le concentrazioni delle societb, cominerciali.

Vide: EIVISTA delle Societk, 1968, p. 750

*VN



FUSÃO DE SOCIEDADES

Oaservazioni sul progetto di direttiva concer 
nente le fusioni. (Mario IANNUZZI)

Vide: HIVISTA delia Società, 1971* P. 989



FUSÃO DE SOCIEDADES

Definición y concepto jurídico de la fusión. 

(Sagunto F. PEREZ FOliTANA)

Vide: REVISTA de Derecho Comercial, I968, N2 

217, P. 323



FUSÃO DE SOCIEDADES

Ancora in tema di capitale sociale nell'incoiv 
porazione di société. (Eduardo SPANO)

Vide» ETVTSTA del Diritto Commerciale e del 
Diritto Generale delle ODligazioni,
I97O, parte 2.», p. 56



FUSÃO DE SOCIEDADES

Estabelece normas relativas à fusão e à cisão 
de sociedades comerciais. Dec.-Lei ns, 598/73

Vide: DIÁRIO DO GOVERNO- 1 Série, nc. 26l de 
8 de Nov. de 1 9 7 3«



FÜSAO DE SOCIEDADES

La pratique des fusions - scissions et apports 
partiels.

Vide» CLARET, Michel, Patrick DURAND et Jac­
ques LATSCHA



FUSÃO DE SOCIEDADES (DIP)

Angleichung des Rechts der Wirtschaft in Eu­
ropa.

Vide: AMGLEICHUNG das Rechts der • • •



FUSÃO DE SOCIEDADES

Steuerharmonisierung und Änderung der Unter -

Videi FLEISCHBANK, Hans Gunnar

<£«



FUSÃO DE SOCIEDADES

Los métodos de grupo de sociedades. (Sustino 

F. DUQUE)

Vide: REVISTA dei Inst. de Der. Comparado, 26- 

-27, 1966, p. 385

2>.



FUSÃO DE SOCIEDADES (DIP)

F usion y escision de saciedades.

Vide: ZAVALA RODRÍGUEZ, Carlos Jüan

»v»CP







y
FUTEBOL

Note critiche in tema di giochi, scom-
nesse e arbitraggi sportivi______

(0. Fumo) . _____ _________________
Procedura------

Vid. RIVISTA Trim di Dir.|civile, 1952,
p. 619.



1 FUTEBOL.

- V.id « -FEDF.RAÇlO Portuguesa da Fut ahn ~! . .. 
Peças e documentos relativos ao c a s ti- 
go_ apl lead o pela Federação Portuguesa 

de.Futebol à Direcção do Futebol Cluba
do.. . -art o.«__________________________________ i 



FUTEBOL

Geografia do futebol português (Jorge GASPAR)

Vide s BROTÊRIA, 1971» p. 491



FUTEBOL

Valor social do futebol.

Vide: SILVA, Rui e outros



FUTEBOL

Futebol e psicologia.

Vide: MIRA Y LOPEZ, Emilio
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________________FUTUBO

La notion romaine d'avenir et ses a p ­

plications dans le domaine du droit.

(F. SENN) .

Vid. REVUE Historique de Droit Français 

et é t r anger, 1956, p s . 163



)
y—
FUÏURO (O) COMO DI MENS ÄO DO HOMEM SEGUNDO 

S. TOMÄS

Der Mensch und seine Zukunft.

(Paulus ENGELHARDT).

Vide: FRAGE (Die) Nach dem Menschen, p. 352.



FUTURO (0) DO DIREITO PROCESSUAL CIVIL SÜIÇO

»IUber die Herkunft des schweizerischen Zivilpro­

zessrechtes .

Vide: GÜLDENER, Max
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FUTURULQGÍA

Ta. " f i i t .n - p n l  o g ^ n ." s una nueva actividad intelec-

tuai ( A m a n d o  d e M IGUEL')

Vide..: MZQB-y-Je , 1970. p. 517



FUTUROLOGIA7

Meios àe comunicação de massa e futurologia. 

(Beckert d «ASSUMPÇÃO)

Tide: IHFQEMAÇÃü, Cultura Popular, Turismo, 

1971, P. 11



FÜTUROLOGIA

Introduction» futurologia et prospective. 

(Pierre FIGANIOL)

Vide; EEVDE Internationale des Sciences Socia­

les, 1969, P- 551



FÜÏÏÏROLOGIA

La futurologie et le problème des valeurs. 

(Irene TAVISS)

Vides REVUE Internationale des Sciences Socia­

les 1969> P* 618



FUTUROS

New Concepts Concerning Futures Mar- 
ket.s and Prices.
(HOLBRQOK WORKIKG).

r -----------------------------------------------

Vid. AMERICAN. (THE)Sconomic Review , 
...1962., ps. 431.





1 FUSÃO

A fusSo das sociedades comerciais 
(R. Uría)_______________

Vid. JORNAL do Foro, 1951, pag. 199.



3 FUSÃO

Der Eigentumserwerb Lei der Ausgeoo von 
Aktienurkunden nach der Verschmelzung
zweier Aktiengesellschaften ________
(Hans ?. BOTE)
Vid* z;,lfSCK3IPT f.d. Gas* Hand, und 
Konkursrecht, vol. 118(1955),p* 196.



FUSÃO

Impugnativa di delibera di fusione e interesse 

dei singoli soei. (f . MESSINEO)

Vid. RIVISTA delle Società, 1957» ps. 220



FUSÃO

9

Ancora sulla disciplina fiscale delle trasfo»- 

mazioni, fusioni e concentracioni.

Vides RIVISTA delle Società, 1965, ps. 724



FUSÃO

Quorum delle assembiee ài società non elettri- 

che interessate in operazioni di fusione con

società ex elettriqhe. (Amilcare LálfZA).

Vides RTVTSTA delle Società, 1965» ps. 671



FTJS2L0

Die Verschmelzung einer GmbH mit einer 

bergrechtlichen Gewerkschaft oder Von zwei 

GmbH.

(Joachim Scholz)

Vides GmbH-RUHDSCHAU, 1966, p. 60.



FÏÏSAO
%

nécessités économiques et évolution du droit 

des sociétés. Fusions et management. (Jean BUR^ 

GA. RD)

Vide: REVUE des Sociétés, 1969, p. 109



FUSÃO

In tem® di effetto estintivo creativo delia 

fusione.

(ELetro GUERRA).

Vide: STUDI in memória di 'lullie Aso&rflli,



FUSAO

Die Universalsukzession bei der Fusion von 

Aktiengesellschaften (unter besonderer Berück­

sichtigung der Fusion ohne Kapitalerhöhung).

Vide: KUERY, Annelies


